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O Mestager Franco Âmericain publica o seguinte

toxio do contrato do allianç . da» republicas da Ame-

jlca Dmtral e Meridional, redigido e approvado no
congrcs-K» que ba pouco celebrárSo os sens dele-

gados:
ÀtUAI»<n DAS lEfUBUCA* D. AMBníCA COSTBA

A XlIROVA.
As rcjmblicas da America Central e da America

do Sul formarão uma alliança aflm de obsur à iu-

genmcla d» Eun pa noi negócios americanos.
O Salvador, a Bolivia, os Estados-Unidos da Co-

lombla, o Chili, o Equador, o Porn e Venezuela
Ozerão um tratado do alliança para a sua commum

defesa, e no mearão plenlpotenclarlos para ai repre*
sentarem em um congresso da» republicas amerl-
canaá contra a; Europa.

E .as republicas unem-se para mutuamente *ga-

ranllrem a sua independência, a sua soherania, a
sua Integridade e a su* férma de govorno. Todas
se obrlgSo a r.pellir qualquer aggrossSo contra os
direitos que reconhecem.

Nenhuma dollas poderá consentir na cessSo de

parto do sen território a qualquer potência que
seja...

Em ca*o d*i aggros.«.1o ou Intervenção contra ou
nos direitos de soberania, do Integridade, cu na
fôrma do governo da alguma das republicas, as
outras dovcráõ logo suspender todas as relações com-
merclaes e políticas com a potência em questão,
sto <S dospodiráS OS rcpre.Kcniantos dessa potência,
ministros plonlpoteneiarlon, cônsules ou outros
agentes; prohtbirá. qualquer Importação, o fecharão
os sens porto** ao**, navios da rof*Tida pot-jncla.

As partes contratantes nomoaràõ delegados en
rarregados ds dutermlnar o*) contingrntes d-i hrça
de mar e tflrra que cada uma dillas terá qu* forno-
cer para a defesa commum, o de fixar o modo de
acção mais próprio para quo se mantonhão intacta**
sendo tedas solidárias por uma e cada uma per
todu.

Toda* deveràõ fornecer á que fôr vi<*.tima de ai-
goma aggresfloou intervençlo qualquer, as f >rças
nci.ssariashomens armas edinheiro, para a defes*
contra o aggre*»5or

So (o qua Deus não queira) uma das partes con-
trataotes f .liasse às condições da união geral, to-
das as outras consideraria© essa como desleal, e
procedoriío contra ella do mesmo modo que contra

qualquer potência estrangeira
As partes contratante* eoneordSo formalmente

«m não aceitar nenhum protectorado de qualquer
nação ou govorno, o quo seria considerado como
gravo attentado contra a soberania o falta do cum-
primento do tratado.

A» republicas unidas nomearái plenipotenciarios,
qno deveráô reunir-se todos o-i tres anuos, para re-
guiarem os interesíes de cada uma e d s todas, aflm
de dar 4 allianç* a máxima força o sc.lidez possivel.
O presente congresso determinará a epocha o logar
da futoris reuniõis, ató a expiração do pre>ente
tratado.

A alliança é feita para um período provisório de
quinze aonos, a partir do dia do tratado mencio-
nado. No lim do referido período do quinzo annos,
cada uma das republicas terá direito a declarar que
da por tloda a alliança, com aviso prévio do doze
mezes A tro ra das rntilbaç. is será feita em Lima
(Pe>.) no prazo da dous annos, asssim qao for pos-
üiv-q.—p, A. Utrran.—Juan de Ia Cruz Benaventa.
—Manuel Montt,—Justo Arasemena.—Vicente Pie-
drahita.—Jaxê 0. Pat Soldan.—Anttmio L Gusman.

ISTEDWR
rtar&.—fíelêm, 16 de outubro de 1«.. — (Do cor-

respon lente).—Quando fazia a rainha ultima tinha
para mim qu-i por 15 dias, quando menos, estava
dispensado do escrever-lhe; mas este inter vai lo
felizmente reditsiu se com a sncc«s<ão de um facto
que, com quanto redundo em trabalho para mim,
com tudo eu o applaudo cheio da enthusiasmo, porque
ligo n cile tod* a importância, visto como traz o cs-
trefUmento de nossas relações com a grando repu-
blica Norto Americana.

IV?nro-m"! á chegada do vapor //<iua«a, proceden-
to Nova-York, que 6 o primeiro da linha qne se
acha estabelecida entre esse porto e o do Rio de
Janeiro com escalas pelas provincins do Pari, Per-
oambnco o Bahia

Seja p"ls b m vindo o Havana, c. se en tivesse
foguetos tambem os havia de queimnr »ssim como
outros quouirtrão, o qun mo fez cre bem como a
muita gente (pie nio anda cm dia com as novidades,
t\m erão chegadas noticias, o boas, do theatro d.-
gterra.

.NloeraIsfe. *,verdsd.,maseracoosaequivalente.
. nem è pira adniir.ir qu*s so queimam fogu^tp?

quando por ss^im dizotr resolve.se um dilBcil pro-
hlemn di qoal so esperão grandes vantagen* pira o
commercio, de cuja prosperidade deponde a feliei-
dada do pis _ pin ter o qne depender quando algum
l.op"z o vier a?grefllr.

Snpponho quei4*itho dito histante para demon-
«irar qivra rhe*.tidii em no-tso porto d» primnlm[

por isso quo não ha gostos completos; corre que só
de dous em dous mezes é que os vapores tocarão
neste porto.

Não vejo razão para que o Pará não seja tratado
no mesmo pé de igualdade que as outras duas pro-
vlncias onda os vapores têm * do fa. .r éscãtãs em
vnas vi? gens mensaes, quando elias já estão muito
bem aquinhoadas com as linhas transatlânticas'

No ^»so de que seja necessária a suppressão de
algum porto, seja supprimido qualquer outro, mas
nunca o Pará.

Não dou este boato como verdadeiro, mas como
«Ue circula julguei que, na possibilidade de vir a
roalizar-se, não o devia oceultar, pelo menos para
protestar contra uma injustiça que virá a ser feita
ao Pará, caso que se queira trata-lo como engeitado

A partida do Havana está annunciada para ama-
nha cedo, e assim a sua demora virá a ser de 24
horas.

Dizem-me que o navio ó excellente, e que as pas-
S3gens são muito mais commodas que nos vapore*
da companhia de paquetes. Tudo isto é muito bom,
uma vez que não baja para o Pará a reducção de
eis viagens ?nnuaes.

Já seguiu para o Amazonas na canhoneira Ibicuhy
o Sr. Tavares Bastos, tendo antes de sua partida
sido obsequiado com um jantar, que lhe offerecérão
ilgumas pessoas gradas desta capital. Consta-me
que ao jantar comparecerão 39 convivas.

O ultimo vapor chegado do Amazonas, que trouxe
muitos recrutas para o exercito e marinha, quasi to-
dos procedentes da provincia vizinha, foi portador
do cartas, nas quaes pinta-se o recrutamento como
sendo feito cora muito atropeüo; acredito que ha-
verá muita exageração, assim como a houve aqui
no Pará, onde a opposição mostrou-se fertillissima
em invenções de todo o gênero.

Por causado recrutamento de que venho de tratar,
Ò Consíiftíci. naf, que foi muito fácil em rasgar
sedas ao Sr. Epsminondas, no seu ultimo numero
de sabbado mudou já de norte, o se bem que di-
rectamento ainda não censure a S. Ex., prepara-se
comtudo para o fazer.

Já que fallo no órgão dos conservadores, devo
dizer-lhe que cada vez mais lhe vai faltando ma-
teria para fazer opposição, tanto que, sendo de pe--
qoeno fonmto, e aparecendo apenas uma vez por
semana, o seu principal alimento são transcripções
e correspondências do interior do nenhum interesse.

Approxiraa-se a grande e popularissima festa de
Nossa Senhora de N.zareth, que começa polo cyrio
ou romaria para a capellinha da Senhora, situada
em um dos mais bellos arrabaldes desta eidade; se
guem-se depois do cyrio 15 dias de festas, que térc
por theatro o largo do arraial, onde se executão di-
voitimantos muito variados.psra o que toda a popu-
laçSo para ali s.) transporta; e.como no Ora de quinze
dias não esteja ella ainda farta de distração, inven-
ton-se uma outra festa que, sem ser tão aparatosa
como a primeira, ó no entanto mais ou menos um
arremedo delia : ó a festa de S Braz, advogado
conlra as dores de garganta, dores qae felizmente
não padfço, talvez por ser muito continente de
lagoa, razão por quo raras vezes a?sisto á festivi-

dadade do glorioso S. Braz.
Tem-me escapado dizer-lho que.a eleição para

deputados provinciaes está mar..da para o dia o de
novembro próximo; a lista progressista contem o<
mesmos nomos que a da legislatura finda, com ex-
cepção de sete que sahirão delia por differentes
motivos que não vem ao caso dizer; os que substi
tuirão a esse3 sete, são : um medico, tres bacharéis
em direito, tres influencias políticas do interior.

Os vermelhos dizem-me que tambem organüárão
a sua ch.ipa; para que a fizerão é que eu não sei,
não tondo elles em toda a provincia 20 eleitores

Pernambuco.—Recife, 24 de outubro.— (Do
correspondente)— Hontem lhe escrevi; mas sop-
pondo que esto vapor ehegará ahi primeiro, vou di-
zer-lho o que se passou no embarque da tropa ex-
pedicionaria da proviucia.

— Nada foi até hojo mais solemne de quo esse
acontecimento. A guarda nacional,desfilou do seu
quartel pelas ruas da Imperatriz, da Aur«ra, campo
das Princeza?, Imperador, ponte nova do Recife, da
Cadéa, Cruzes e arsenal de marinha. No campo das
Priucezas fez juucção com as praças da aia direita
do corpo de policia. As ruas, por onde transilárão
esse* bravos, estavão apinhadas de povo, que os
saudavüt) freneticamente.

De varias casas atirarão cestas e cestas de flôres
sobm e^i\ nova legião de voluntários, de cujo valor
i província espera prrandes e brillnntes feitos.

Acompanharão esses beneméritos até o seu cm
barque o Sr. conselheiro presidente da provincia, o
Sr. Dr. cheio de policia, n Sr. marechal comman
dante das armas, vários cfllciaes da guarda e cor-
pos de voluntários em organisação aqui residentes,
os Sr**. eommcndndsTes Domingos de Sonza L"ão,
conselheiro Antonio Coelho de Sá o Albuquerque, c
outros muitos cid.idííns respeii.-t.veis desta provincia.

O embarque teve logar á; 't hor»s da tarde do dis
ii dio corrente.

O Ofnpoek, porém, não sahiu nesse dia. N« ma-
alia seguinte, r. sen conimunilanlt* «••AH *i>iu ao Sr. con-
•élhoiro Parauaguá, pedindo-lha o d .embarque d

vapor d.-t linha àratrlcana, M um farto qne «q»üjnm &» corpo> da provincia e d« alguns recrutas
naa pwwa d «apercebi*, devo porém llzer-lho qrí'*M> o faadanwnt. do que havfà .eriffeâdo não caber

tantas praças* bordo, eds não havor commodos para
todos os officiaes.

Sua Ex., em virtude dessa representação, fez de-
embarcar o corpo de policia, que fica a espera do

primeiro transporte.
**~Ka otícásilô de [embarcar a] guarda nacional,
um soldado do batalhão de S. José, ao despedir-se
de um irmão, quo seguia para a guerra, sentiu-se
•ão commovido, que pediu ali mesmo ao presidente
licença para seguir com elle e havendo-a obtido
incontinente, correu a casa; e tomando ali o necessa-
rio para a viagem, voltou e embarepu-se no meio da
admiração de seus compatriotas, que souberão desse
facto, e testemunharão o seu embarque. ¦

— Tendo havido ha poucos dias exames de capa
cidade para o ensino primário da provincia,,não pu-
derão os ditos exames ser logo julgados, em conse-
quencia das duvidas, que abaixo transcrevo, e que
me forão agora mesmo conimunicadas por pessoa
competente: . .

t Dous motivos de ordem publica me inhibem,
por emquanto, de dar o meu voto justificado a res-

eito do merecimento das provas exhibidas pelo3
babilitandos á capacidade professional;:

t i." Determinando o art. 5o das instruecões de
il de junho da 1859 que os ponto3 para os exames
sejão formulados no principio de cada anuo, forão
no entanto os habilitandos examinados efm pontos
do anno passado. Os de geographia e historia, os de
doutrina christã, os do historia sagrada e methodos
de ensino são todos do anno de 1864, como consta
das suas repetidas datas, e como somente agora pude
observar.

« Ora, "nlo 
podendo servir os referidos pontos nos

actuaes exames por contrários á lei, me parece ha-
ver nullidade, qae não pôde ser supprida por se dar
em acto substancial.

c 3." Resolvendo o governo di provincia, por pro-
posta do director geral, que os ponto3 para os ex~.-
mes fossem tirados d^s matérias professadas na es-
cola normal, houve aqui preterição da lei n. 598 de
i3 de maio de 186i, art. 5a, § 2o, porque enume-
rando esta como matéria de ensino-do 2o anno
daquella escola a leitura dos Evangelhos, sobro essa
matéria não existem pontos, e não consta que os
habilitantes fossem dispensados dessa exame pelo
governo da provincia.

t Assim, pois, submettendo as presentes duvidas,
pelos canae3 competentes, ao conhecimento de
S. Ex. o Sr. conselheiro presidente da provincia,
aguardo sua decisão para então dar o meu parecer
a respeito das provas dos habilitandos, o que não
se oppõe, quanto a demora, ao art. 3o das referidas
instruecões quo não estabelece prazo para os exa-
minadores darem o seu voto, concedendo ou ne-
gando o tituío de capacidade.— O examinador, b
charel Moximiano Lopes Machado.*

Não sei o que se resolverá sobro essas duvidas,
que aliás parecem procedente?.

— Para o 3- e 3- corpo de voluntários forão no
meados officiaes os cidadãos constantes da relação
que abaixo copio:

3° corpo ue voluntários da patria.—Por portaria
do hontom o Exm. Sr. conselh iro presidente da
provincia resolveu nomear em commissão para o
3" corpo de voluntários da patria, em organisação
nesta cidade, os officiaes segumtes:

Estado-maior.
Tenente-ajudante, Fránciíco Eduardo Benjamim.
Tenente quartel-mestre, João Antonio da Silva

Pcs=oa.
Alferes secretario, Luiz Ferreira Maciel Pinheiro.

_•" companhia.
Capitão, José Joaquim Lopes de Almeida.
Tenente, José Hygino Duarte Pereira.
Alferes, Hermillo Aureliano Chaves de Souza.
Dito Victaliano Cordeiro Lins.

2' companhia.
Capilão, João Baptista Pinheiro Corte-Real.
Tenente, Florencio Rodrigues de Miranda França.
Alferes, Joaquim Urcicio Paes Barreto.
Dito, José Hygino dos Santos.

3* companhia.
Capitão, Bsnedicto Marques da Silva Acauan.
Tenente, Alexandre de Souza Barroso.
Alferes, Pedro da Costa Beltrão de Araújo Pereira.
Ditp, Antonio de Albuquerque Paes Barreto.

4a companhia.
Tenente, Floriano José de Miranda.
Alferes, João Baptista de Freitas.
Dito, Francisco Mena Barreto Barros Falcão.

5*- companhia.
Capitão, José Joaquim Ramos Ferreira.
Tenente, João Baptista de Moraes Rego.
Alferes,'Joaquim José de Olinda Tavares,
Dito, Lino Machado Dias.

6** companhia.
Tenente, Antonio Garcindo de Gusmão Lobo.
Aiferes, Antonio Pereira Valladares.
Dito, Francisco Josó de Almeida Pernambuco.

7* companhia.
Tr-nente, Pedro Eugênio Cerqueira Lima.
Alferes, Francisco Paes Barreto.
Dito, Joaquim Rodrigues Pinheiro.

8" companhia.
Tenente, Francisco Xavier Camello Pessoa.
Alferes, Austricliniano Torres Gallindo.
Dito, AntoDio Joaquim Machado.

5o corpo de voluntários.—Forão nomeados JJJfH. [Foi a Paranaguá o Dp. Silva, chefe de poHõiaj'COT
vlsoriamente, por portaria dé hontem, para o.5,°, corpo Uier, segundo se diz, esclarecimentos acerca da oc-
de voluntários da patria, os seguintes officiaes^

i* companhta. ^
Capitão, Francisco José.da.Cv<\|jj§^ »:,
Tenente; Custodio Floro da silva Fragoso.
Alferes, Camillo Machado FreirO.
Dito, Antonio Tristão dô Serpa Brandão Junior.'

2* companhia. &
Tenente, Felippe Borges Leal. |
Alferes, Isidoro Thepd.do de Mat|os Ferreira.
Dito, Manoel do Nascimenjo Pontes.

3? companhia.
Capitão, Joaquim Ricardo Monteiro de Paiva.
AÍferes, Francisáo José de Mello.
Dito, José Ferríira da Silva.

4a companhia..
Capitão, Hygino Firmo das Chagas.
Tenente, Vicente da Silva.
JUferes, José^ Xivièr de Souza Fonseea.
Dito, José Theodoro de Sá Villas-Bpas Barreto.

5*- companhia.
: Capitão, Antonio de Paula Cavalcanti de Almeida

Tenente,. Simplicio Lins de Souza Fontes.
Alferes, Sidrqnio Joaquim do Rego Barreto.

* Dito, José Francisco do Rego Barreto.
n-?^r g« companhia, fjfe \

Capitão,. Salustiano Domingues da Silva.
Alíeres,~ João Gomes de Souza.

7" companhia.
Tenente, Caetano Pinto de Veras. s;
Alferes, loão N^pomoceno-Alves Maciel.* ,
Dito, Pedro de Alcântara Perrier.

8*- companhia.
- Tenente, Joaquim dos Santos Azevedo Junior.

Alferes, Antonio Manoel da Costa.
Dito, Martiniano de Gouvêa Muura.
O ultimo Liberal, entre as injustas censuras diri-

gidas ao senhor conselheiro Paranaguá, conta que
S. Ex. fizera sahir uma senhora, que lhe foi fallar,
pelas escadas abaixo, trataudo-a assim do modo o
mais descommunal. »

E.-te facto é absolutamente inexacto. Consta-me
que tendo uma senhora entrado bruscamente no
gabinete particular de S. Ex., o Sr. conselheiro Pa-
ranaguà lhe fizera ver, cora a delicadeza própria de
sua educação, e tão condigna de suas maneiras
brandas e cortezes, que o aguardasse na sala vizi-
nha, onde elle recebia todas as partes, e onde em

•, 0
poucos minutos estaria para ouvi-la.

Nada mais acerescentarei, porque para ahi, onde
o Sr. conselheiro Paranaguá é tão conhecido, basta
que se narrem censuras dessa ordem, para se co-
nhecer que não são exacías.

Não tenho razões especiaes para me constituir'Declara sem effHito os arts.JJ° do decrete n.3,308, e
apologista do dito conselheiro, a não ser a do con-
ceito que faço de sua optima administração.

currencia ali havide.. ..•*:;> ..;.--¦
• Nada soou sobre o assumpto depois do sen-.reV
gresso; ¦••¦: V.V. ¦'::}'.- ¦¦¦¦ ¦¦.:'¦ f

Talvez qne Brevemente lhô possa .nôtíciatTÔIfê^
sultado da exploração de qae estão incumbidos os
engenheiros Kellrs.

Comtudo falla-se por alto na grande difficuldade
de navegar o Ivahy, em virtude da despeza que de-
manda a canalização de alguns pontos do rio.

Se assim é, ahi temos de novo o Tibagy como a
melhor via de communicação.

O conveniente é que não se esperdice o dinheiro
despendido em exploração.
*A 6 do corrento partiu para Anto nina, com des-

tino ao Rio, o Dr. Câmara Leal, que vai empossar-se
da comarca de Itaguahy.

O Dr Ermelino de Leão, juiz de direito desta
comarca, reassumiu o exercicio de seu cargo, depois
de alguns dias de ausência em Paranaguá.

Casou-se com uma das cunhadas deste magis
trado o Dr. Mendonça, juiz municipal dos termos
reunidos de Antomna e Morretes.

Dr. Dias da Rocha, inspector da thesouraria
provincial, foi a Morretes passar inspecção nâ col-
lectoria daquella villa.

Consta que depois do fallocimenio do collector re-
conheceu-se a existência de um grando alcance no
cofre de depósitos.

O vapor Guarany, pertencente á companhia da
linha intermediária ou exclusivamente ao seu pre-
sidente Isaac, está completamente perdido.

Levantando ferro em Antonina, em viagem para
esse porto, bateu um quarto de hora depois em uma
pedra.

Fazendo logo muita água, o commandante enca
lhou o nuvio na paia do Ilapema. ¦ '..,v„^..,.,-

Graças ás providencias dadas immediatamente
pelo commendador Araújo, capitão do porto, admi
nistrador da mesa de rendas e agente da companhia,
salvou-se toda a carga, eXcepto alguns couros
salgados. .

Os péssimos navios empregados nesta linha, ex-
plicão este e outros desastres.

Os ófferecimentos feitos pelos majores Ferreira
Ribas e Santos Souza não se realizarão.

Quando o presidente ordenou que se recolhessem
a capital os corpos, os soldados arrependérão-se.

A gente do 1° dispersou toda, e nem ao menos
delia pôde ser tirado o contingente de 50 praças
que estava marcado.

O 2o sempre reuniu uns 40 companheiros.
~» 
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Circular, ás thesourarias da; faienda—Ministério
dps^negocios.da fazenda.--Rio.de Janeiro, em 24 de
outubro de 1863. . ' V;; -;: i tV- <
:, iJosé, Redro Dias de Carvalho, presidente do tribu-
¦?êl M? íh?sp^rPvnaeipnaJ, .tendo.em vista o. que r&-
qúerérão^oáqtrim^pè. de C^álfioTCÔmp.*^
informação dada pelo inspector da alfândega do Rio
de Janeiro, . m officio, n. 308 de i9 do corrente, é
considerando que o sabão é fabricado com a matéria
prima — gorduras —, -que comprehende a graxa,
o sebo e o azeite, declara aos Srs. inspeciores das
thesourarias de fazenda» afim de que o facão constar
aos das respectivas alfândegas,, para os fins conve—
nientes, *que de ora em diante devem considerar
semelhantes gêneros- comprehendidos entremos de
que trata a tabeliã n. ii do regulamento de 19 de
setembro de 1860.—José Pedro Dias de Carvalho.

Concedén-se ao capjtão Firmino Joaquim Fer-
reira'da Silva, á exoneração que pediu do cargo dó;
Io stípplérite do delegado do termoVde Nitherohy.;

^-Cahe áp^ar, amanhã, pelas 2•".¦.horas da tarde* á
2» canhoneira eticOaraçáda, cbhstrataa no estaleiro
do arsenal dè marinha.

Denominar-se-ba, como já dissemos, Barroso.

A mais dous navios estrangeiros, a barca por-
tugueza Gratidão e e brigue da mosma nacíonali-
dade Lusitano, foi permittido o transporte degêneros
nacíonàés para Pernambuco. O Lusitano leva gra-
xá, seb .;è azeite, ficando d'ora ém diante estes ge-
neros comprehendidos entra os dà tabeliã n. 11 do
regulamento de 19 de setembro dé 186Ó.~

ACTÍIS vomojus. v
DECRETO N. 3,516 DE 30 DE SETEMRRO DE 1865.

16 do decreto
de 1864.

n. 3,309 de 17 da setembro

Não sou dos freqüentadores do seu palácio, nem
lhe devo favor algum. Faço-lhe, pois, justiça inteira,I
como ella a todos deve ser feita.

Tendo cessado os motivos que determinarão as
disposições do art. 5odo decreto n. 3,.08, e do art.
16 do deereto n. 3,309 de 17 e 20 de setembro
de 1864, relativos ás moratórias e concordatas; hei

Paraná.-Coritiba, 14 de outubro -(üarla^ fc«* ^Olarar sem effeito as mesmas disposi-

particular). — Foi recebida com geral satisfação a, çof •. _, . „• • a a- ^ nM„, a, iT™™,v?m Jofé Thomaz Nabuco de Araújo, do meu conselhonoticia da rendição da praça da Uruguayana. •... *. •» .
Praza a Deus que victorias idênticas continuemos'm,nistro e secretano de e^ado dos ™goc,o. da jus-

a alcançar. Vencer sem derramamento de sangue.t^, assam o tenha entend.do o faça executar
. Palácio em üiuguayana, em 30

e ganhar dnas vezes , .„.„ ,,„.., . . ,* , • ! . -- •„„„„„„„ j- de 18oo, 44° da independência e do império.—No d.a 8 «Jo corrente chegarão aojn as peças de|arQbri{;adeSQa . . Paáor_
campanha remetl.das pelo mm.steno da guerra. \ThomQzNabuco de Ara -0.

Tem de servir no parque que se tenciona montar 
e deve compor o contingente da força que vai guar-j decreto n 3,517 de 30 »e setemrro de 1863.
necer a fronteira. 'Eleva á categoria de batalhão a primeira companhia

setembro
Com
José

Subirão facilmente pela nova vereda da estrada
da Graciosa, cuja cava já está quasi toda prompta.

A rapidez com que ha proseguido o serviço da
estrada prova o empenho que nella tem posto o Dr.
Fleury e a diligencia e o zelo empregados pelos
respectivos engenheiros.

A Graciosa deixou.de ser um sorvedouro]; as
sommas que actualmente nella são consumidas ap-
parecem em trabalhos de importância.

A sua conclusão, considerada, pelo desanimo que

avulsa de infantaria da guarda nacional da pro-
vincia do Pará.
Attendendo á proposta do presidente da provincia

do Pará, hei por bem decretar o seguinte :
Artigo unico. Fica elevada á categoria de batalhão

com quatro companhias, e a designação de 38 do
serviço activo, a companhia avulsa n. 1 da guarda
nacional, organizada na capital da provincia do\lho— Sr. Antonio Francisco de Paula e Souza
Pará. Este batalhão terá a sua parada no logar que
lhe fôr marcado pelo presidente da provincia, na

Ministério dos negócios da fazenda.—RiodeJa
neiro; em 25 de outubro de 1865

Illm. e Exm. Sr.—Accúso recebido o aviso de
V Ex. de 16 do corrente mez, em que me com-
munica que, não convindo por emquanto fazer alte-
rações na administração da estrada de ferro de
D. Pedro II, e resultando das providencias de que
trata o meu aviso de 12 deste mez mais difficuldade,
sem vantagem publica e garantia dos interesses do
estado, resolvera adoptar nas instruecões proviso-
rias que expediu, as providencias que julgou indis-
pensáveis, sendo uma dellas a prestação de contas
no thesouro mensalmente. E em resposta tenho a
ponderar a V. Ex. que, competindo a 'este ministe-
rio deliberar, nos termos do art. 3o § 3o do decreto
n. 736 de 20 de novembro de 1850, approvado pelo
art 12 §10 da lei n. 1,114 de 27 de setembro de
1860, sobre a adòpção do systema de escriptoração e
contabilidade que mais convenha seguir-se e das nor
mas pelas quaesdevão ser organizados orbalanços e
orçamentos, não só no thesouro, thesourarias e mais
repartições sujeitas ao ministério da fazenda, como
tambem em quaesquer outras onde se escripturem,
arrecadem ou despendão dinheiros públicos, para
que taes trabalhos sejão feitos em completa harmo
nia e correspondência tom os do thesouro, pare
ce-me que a deliberação de V. Ex. vai de encontro
á disposição citada do decreto n. 736 de 20 de no
vembro de 1850, visto que a repartição da estrada
de ferro de D. Pedro II pertence hoje ao patrimônio
do estado. Rogo, pois, a V. Ex. se sirva fazer obser
var na mesma repartição as regras prescriptas no
meu aviso de 12 do corrente, porquanto nelle uni
camente se teve em vista harmonisaí á escriptura-
ção e contabilidade da sua reeeita e despeza, com o
systema decretado e seguido no thesonro, de cuja
observância não é licito eximir-se repartição alguma
encarregada da arrecadação e despeza dos dinheiros
do estado.

A applicação ao dito estabelecimento das regras
observadas no thesouro, nenhuma perturbação po-
dera trazer ao regular andamento do serviço dèlle,
desde que se operar com acerto por pessoa habili-
tada a alteração ou mudança do systema ora . lj
adopta. o, o qual não pôde nem deve ser mais pra-
ticado por contrario ao disposto no citado decreto.

Contra a adopção das regras estabelecidas no
aviso de 12 do corrente, não se poderá, com razão,
oppôr a consideração de — grande desperdício com
o pessoal — porquanto não se trata de augmentar o
numero é vencimentos do pessoal com que; ora func-
ciona a estrada de ferio, mas simplesmente de re-
guiar o modo de verificar as entradas da renda no
thesouro e de escriptnrar e fiscalisar a receita e
despeza sem alteração do pessoal existente.

Para a conferência das contas de pagamento do
pessoal de que trata o art. 29 das instruecões do mi-
nisterio a cargo de V. Ex., de 28 de setembro findo,
rogo finalmente a V. Ex. se sirva enviar-me uma
relação dos existentes com declaração dos seus ven-
cimentos, ordenando quo iguaes remessas se facão
semestralmente depois de efféctuadas as alterações
de que trata o art. 28.

Deus guarde a V. Ex.—José Pedro Dias de Carva-

A' alfândega da corte, comráunicou omitiislerio dá
fazenda, què tendo sido presente ao tribunal do the-
souro o recurso da Fernando de Vasconcellos rela»;
tivamenie ao peso de 46 vidros com magnesia calei-
nada,1 qué arrematara em praça da me*sma alfândega;
e considerando o mesmo tribunal'que a'quantia
sobre que versa o recurso se acha dentro da* alçada
da respectiva inspectoria e que o reccorrénte não
allegou, e menos provou que houvesse-excesso de
poder, e violação de lei ou de «formulas essenciaes
na decisão reccorrida, resolveu^ à vista do disposto
no art. 770 do regulamento das alfândegas, não
tomar conhecimento do mesmo recurso.

jà nos dominava, uma utopia, verificar-se-ha dentro fôrma da lei
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OS FILHOS DAS TREVAS.
rABXI (UMiin:-.*.

JUDITH.
(.Continuado do n. 297.1

X.-—0 carrasco e o judeu.
Oitando o gJlop» do cavallo da Carillo perdeu-se

ua distancia, João Careeoa acendeu nma lanterna;
depois abriu a porta do alçapão, a debruçou-so no
primeiro degráo.

Antônio dis-50 cila—eom voz comraovida—se és
meu Irmão, responde-ma.

O vulho mendigo, quo Unha abaixado o capuz do
babilo, atlrou-se-lhe nos braços e estreitou-o com
enthusiasmo ao coração.

Ah l eu bem ta havia conhecido por essa fatal
cicatriz l—disso elle continuando a abraçar o irmão;
—a ha vinto annos quo to julgava morto I porém tu,
como pudesto conhecer.....

Poiü que outro poderia saber do segredo do
ihe-souro escondido no moinho da Cruz Maldita? -res-
pondeu Carcena — Fo»to muito imprudente, irmão,
deportando confiança nessa bandido, que f 6 te trouxe
aqui allm >. • roubar-to e estrangular-te depois.

Eu já não tiniu esperanças do eucontrarte, e
sentia-ma morrer. Como p ideria pensar — eonti-
nuou com a voz cortada do soluços — quo o inire
pldo, o nobr., o magnânimo João de Villafranca,
disfarçado cm «emelhaata trajo, havia de s*.*rvir ao
condestavel D. Luna?

O carrasco, quo havia curvado a fronte, ergueu-a
no mmasQ instante; sna physionomia tomara de
novo a habitual expressão do geUda frieza.

em breve, se continuar a perseverança manifestada
até hoje.

A força de guarnição da fronteira conta mais de
500 praças aquarteladas nesta cidade.

O pessoal é bom, e os continuados exercícios o
tem desembaraçado muito.

Em alguns pontos da provincia nota-se morosi-
dade na remessa de gente.

Guarapuava, Antonina e Ponta Grossa estão em
falta.

O Príncipe e Guará Kenana prestarão com promp-
tidão o contingente que lhes coube na distribuição.
O primeiro destes logares tem se distinguido sobre
todos, tanto agora como na epocha do alistamento de
voluntários.

Foi recolhido á fortaleza de Paranaguá o presi-
dente da câmara municipal daquella cidade.

Acha-se condcmnado pelo crime de peculato.
Em conseqüência da preparação do competente

processo, travou-se entre o réo (que na qualidade de
supplento assumiu a jurisdicção da vara de delegado
de policia) e o juiz de direito uma luta, que feliz-
mente não originou cousa de maior.

Esqueçamos o que fomos, Antoni-.»—disse ell^-
>• pensemos unicamente no que somos, para fazer
cahir pesada"» nossa vingança sobre o demônio
¦ xtorminador da nos**a familia.

Tt*ns razão! sejamos, tu-o carrasco, eun—
•j.uk-u; porém afastem.-nos daqui, e*-tes logares
jhorrorisão-me. Para qu*! serve esta mesa, João?

E mostrou ao irmão uma mesa de mármore preto,
um tanto iucíinada, com um rebordo e uma espécie

[de cavado da dimensão de nm corpo humano. Era
uma mesa de dissecação quasi semelhante ás de
nosso tempo.

Esta mesa serve—respondeu João—para o
medico de Sua Alteza, Gomez Gibdareal, estudar
anatomia nos cadáveres dos suppliciados; paga-me
um marco do prata por cada nm. E' fúnebre a in-
dustria, Dão é as>im ? e que poderia levar-me á fo-
gueira 1 Ma-, as suspeitas recahem sobre os feiti-
ceiros; e além di-.-o o condestavel protege-me; en
sou a sua espada vermelha.

O condestavel vem aqui ?
Freqüentemente 1

E nunca tivesta a idéa de cstende-lo sobre esta
mesa para Gibdareai fazer estudos no seu infame
cadáver! —exclamou Antonio agarrando com força
no pul -•) do irmão.

Jáqie a sorte determinou que eu fosse carrasco,
quero experimentar en mesmo se uma cabeça que
tom resistido a toda a nobreza de Castella resistirá ao
Ho do meu cutello.

O teu cutello ficará embotado e a cabeça delle
não ba da cahir. Aquelle homem f*:z pacto com
Satanaz.

Sim; mas Satanaz, que deve arder em djsejos
jtle possuir tão rica presa, soprou-lhe a iléa de casar
o rei com Isabel de Portugal.

O rei tornou a casar-se ?

José Thomaz Nabuco de Araújo, do meu conselho,
ministro e secretario de estado dos negócios da jus
tiça, assim o tenha entendido e faça executar.

Palácio em Uruguayana, em 30 de setembro de
1855, 44° da independência e do império.—Com a
rubrica de Sua Magestade o Imperador.—José Tho
maz Nabuco de Araújo.

•ecreto n. 3.518 de 30 de setembro de 1865
Marca o ordenado annual de 80.. ao carcereiro da

cadéa do Passo de Camaragibe, na provincia das
Alagoas.
Hei por bem decretar o seguinte :
Artigo unico. Fica marcado o ordenado annual de fino José Ferreira

80£ ao carcereiro da cadéa do Passo de Camarigibe,
na provincia das Alagoas.

José Thomaz Nabuco do Araújo, do meu conselho,
ministro e secretario de estado dos negócios da jus-
tiça, assim o tenha entendido e faça executar.

Pijacio em Urueuayana, em 30 de setembro de
1865, 44° da independência e do império.—Com a
rubrica de Sua Magestade o Imperador.—José Tho-
maz Nabuco de Araújo.

mwm DIVBBSAS.
Por falta de numero legal de Srs. deputados, não

houve hontem sessão na assembléa legislativa pro-
vineial.

Por deliberação da presidência da provincia do
Rio de Janeiro/de 28 do mez passado, forão nomeados

para o espuadrão de cavallaria da guarda nacional
de Nilherohy e secção da artilharia do mesmo mu-
nicipio os seguintes officiaes:

Esquadrão de cavallaria.

1» companhia.—Capitão, o tenente da mesma Del-

Donde vens tu, irmão, que não sabes disto ? f
Chego d" África, onda residi quatro annos.
Ah ! então... foi justamsnte na epocha da tua

ausência que o rei contrahiu novo casamento. D. I-a-
hú é uma rainln virtuosa, nobre o boa; além disso,
é orgulhosa n vô com repugnância o estado de tu-
lella e escravidão em que se desmoraiisa o rei.... Inu
tilmente iutou ella contra o condestavel..» Mas esse
homem é do ferro. Uma sedição rebenta, o seu sopro
a Uz recuar.... Sub'.eva-se uma cidade, os seus sol-
dados reduzem-a a silencio.... A rainha ganha ascen-
dencia sobre o rei, o condestavel afasta o rei sob o
mais futil pretexto, e procura-lhe amantes ou man-
da-o presidir ás cortes no mais afastado recanto do
reino. Alção os nobres uma bandeira sediciosa con
tra elle, o condestavel apodera-se de todos, entre-
ga-ra'os, e este exemplo aterra os outros.

Felizes os que morrem 1 —exclamou Antonio;
—ao menos não contemplão taes desgraças, são mar
tyres e alcanção a misericórdia divina. Porém nós ?
a paz nos é recusada na terra ; ser-nos-ha tambem
recusada a bem-aventurança no .céo? eu, um após-
tata... tu, João, um carrasco l

Mas o condestavel ha de cahir !..
Quem sabe?..
Ha de cahir, porque o alacão por todos os

lados, e o que não pôde ser feito já, far-se-há depois,
graças a uma mulher, uma tentação enviada por
Deus, uma belleza resplendente, que saberá apode-
rar-se do espirito do condestavel.

Quem é essa mulher ?
Uma judia renegada, Judith de Satomayor.
Oh! meu Deus t—exclamou o velho empalli-

decendo;-e ha que tempo está elia na corte?
Ha tres annos que chegou de Toledo.

-- Não, João l — exclamou Antomo cpm força—
essa mulhor não veiu de Toledo, veiu de Granada.

Tenente, o alferes da mesma Luiz Martins da Costa
Guimarães.

Alferes, o alferes aggregado José Alexandre Moniz
Pimenta.

Secção de artilharia.
I» companhia.—2° tenente, o 2° tenente porta

bandeira Antonio Francisco da Fonceca e Cunha.
3» companhia.—2° tenente, o 2a tenente da 1'

Jo é Vianna Glascoh.
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E' uma escrava do rei Mohamed-Eben-Otman:
esta mulher veiu para vingar a:morte de sua mãi;
é a filha de Salomith... e foi instigada por mim que
ella veiu.

Fui a vez do semblante de João cobrir-se de livi-
dez mortal; seus olhos nnblarão-se, e elle foi obrr
gado a encostar-se á mesa de mármore para não
cahir.

A filha de Salomith! — disse com voz suffo-
cada; — e foste tu que a incitaste a vir vingar-se !
Mas isso é horrível, Antônio, é muito horrível 1 E'
evar a vingança até aos limites da maldição
melhor seria uma punhalada.

João, lembra-te, recorda-te — repetiu impe-
riosamente Antonio — ente ordeno, en, teu irmã*,
querido, a quem teus amores e, deboches 'fizera'

mendigo e renegado. Eu, fidalgo, nobre e çhristão,
eu que acabo de atravessar metade da Hespanha,
ensangüentando os pés nas sarças do caminho; eu
que tenho snpportado frio e fome vim para vin-
gar-me e não tornarei a partir sem ma ter vingado!

Sob o olhar scintillante de senTl-mão, João curvou
a cabeça.

E essa rapariga está em Valladolid? — con
tinuou o mendigo.

Sim, habita o palácio do conde dé Benavente,
cujos bens fora) confiscados e vendidos Essa
muiher; dispõe de thesouros é prodigalisa-os; ftz-se
grande para attingir o sen fim: comprou titulo
que acerescentou aos que herdara'dé seu pai, nm
judeu converso....

Já. sei . Samuel de Sotomaypr...^:essf-
tiomêm existia era Granada quando eu era astrolog<
do rei Mphamed-Ebn-Otman.

—*Fõi lá què conheceste Jn^h?
Sim; nm dia o rei mándou-íné chamar:

Alcanção a 23 da setembro as folhas que réce-
bemos ante-hontem de Goyaz.

O dia 7 daquelle mez fora solemnisado como de
costume. A* 1 hora da tarde houvera em palácio
cortejo á effigie de Sua Magestade o Imperador. Toda
força formara em grande parada; o parque de arti-
lharia dera as salvas do^BStjro.~ V"

Recebôra-se noticias do batalhão de eaçadores que
dali havia partido para Mato-Grosso, por duas cartas
escriptas, uma pelo Sr. tenente-coronel Joaquim
Mendes Guimarães, commandante do batalhão, e
outra pelo Sr. alferes ajudante Joaquim Vieira de
Aguiar, de 22 de agosto, no acampamento do Coxim.

« Era virtude das ordens que recebi da presiden-
cia desta provincia de Mato-Grosso, escreve o Sr.
tenente-coronel Mendes Guimarães, acho-me oceu-
pando este ponto (Coxim), talvez o mais interessante
para as operaçõ is.

« A Goyaz cabe a gloria de ser a primeira provin-
cia que apresenta suas forças auxiliadoras a esta, as
quaes já se achão em operações; quanto á*; de Minas
e S. Paulo, vindo pelo Uberaba e SanfAnna do Pa-
ranahyba, não ha noticias dellas; as desta provincia
achão-se concentradas em Cuyabá; ao passo que o
batalhão do meu commando é o mais approxim-tdo
ao inimigo, e tanto os officiaes, como as praças, ar-
dem em desejos de encontrar-se com o inimigo para
dar provas do seu valor e coragem.

« E' tal o enthusiasmo patrMico que diariamente
repetem aos nossos camaradas as phrases recitadas
por mim e em nome de todos os ofl.-iaes ao Exm.
presidente no sempro lembrado e saudoso dia da
partida do batalhão : Se eu avançar, segui-me; se
recuar, matai-me; se, morrer, vivgai-me.

i O batalhão já não é o mesmo que sahiu de G.ynz;
acha-se inteiramente mudado, instruído em todas
ás evoluçõas, adestrado no serviço de campanha, e
experimentado pelas negaças por que o tenho TéfitF
passar durante a jornada alé aqui : achão-se todos
satisfeitos, e com vontade empregão-se no trabalho.

i O capitão Eiyseu Xavier Leal (major de com-
missão commandante do esquadrão de cavallaria} é
aqui esperado a todo o momento: já me tarda, te-
nho o logar destinado para seu acampamento, dese-
jo-lhe viagem tão prospera como a minha.

d O inimigo depois de saquear, antes da nossa
chegada, os fazendeiros moradores desta colônia,
aliás já bem adiantada, incendiar casas, matar ho-
mens inermes, deflorar mulheres e praticar todo o
gênero de vandalismo, acha-se com não pequena
força pelas immediações do Rio Negro, Nioac, Mi-
randa, etc.»

Aqui chegámos a 19 deste, diz o Sr. alferes
Vieira de Aguiar; o logar em que acampámos é
pittoresco e aprazível, por ser na beira do rio. Pa-
cece-me que não s -ffremos, como até agora não
temos ainda soffrido, falta de gêneros aiimenticios;
porque o governo de Goyaz, previdente como é,
não cessará de enviar tropas carregadas de comes-
tiveis, alóm das boiadas aqui chegadas em virtude
das enérgicas providencias tom tdas por esse joven
administrador, a quem a presidência de M«to-Grosso
officiou pedindo soecorros para as forças axiliadoras
que marcharão de Goyaz.

« Hontem (21) aqui chegou um indivíduo das
immediações de Miranda, noticiando que nesse ponto
existem 500 paraguayos nom duas peças de arti-
lharia, e que dahi para baixo estão collocados dfe
versos destacamentos do inimigo.

Os indos e mais pessoas refugiadas por esses
logares tém feito algum estrago nos inimigos, quando
os encontrão dispersos, acontecendo dous dos nossos
matarem onze delies: houve um encontro de nove
brasileiros com quarenta paraguayos, e batendo se
ficarão mortos 39 Inimigos, escapando somente um,
que foi participar^ o estrago, e então vierão 8i) destes,*
morrerão vinte, ficando outros muitos feridos; nós
perdemos somente duas praças.

Tenho no men harem — disse-me elle— uma
virgem de olhos negros, a luz celeste derrama-se do
seu olhar... Tu és sábio, podes lér no livro do infi-
oito., desejo conhecer o horóscopo de Julith. »
Apresentou-me então uma donzella de dezeseis annos.
de formosura quasi divina. Não sei porque, intere»
sei-me pôr ella immediatamente, e. desejo^o de per
scrutar o mysterio da sua"escravidão, pedi ao rei que
a deixasse a sós comigo, no que elle assentiu. Foi,
porém, inútil, ella nada sabia do seu nascimento,
aborrecia instinetivamente Mohamed-Ebn-Otman, é
chorava por sua mãi, de quem tinha apenas lem-
brancas confusas. Então pedi audiência ao rei.
c A tua escrava — disse-lhe—magnânimo senhor,
ignora a sua origem, e eu nada posso dizer acerca
de seu future sem ter conhecimento do seu pas-
sado. »

t Orei respondeu-me:—Ha 16 annos, pouco
mais ou menos, era eu governador pelo rei Ebn-Al
Hamar do districto e do castello de Alhama. A
guerra civil entre Al-Hamar e Al-Hayzari desolava
o paiz; Al-Hamar venceu, e seis mezes depois da
sua entrada triumphal em Granada morreu enve-
nenado. Bu subi ao throno.

c No tempo em que eu èrà governador, linha em
meu poder uma judia que me fora enviada com ou-
tros presentes por um chèfè çhristão chamado Álvaro
de Luna; essa mulher formosíssima tinha o nome de
salomith. Estava prestes a ser mãi, e pouco tempo
depois deu á luz uma menina, a quem derãOo nome
de Judith.

* Salomith foi a sultana favorita do meu harem;

a judia fatal dos teus amores, aquella moça era su*

filha. **
Carcena, debruçado sobre a mesa mortuária, com

o rosto escondido nas mãos, soluçava.
E ravelaste á Judith essa historia ? —pergun

tou elle'erguendo a cabeça.
Metade apenas. Disse-lhe que um poderoso

senhor de Castella matara sua mãi, vendendo-a aos

mouros; fiz nascer lhe na alma enérgica terrível
sêie de. vinganç*. Ella fez o resto. Judith jurou a
Ebn-Otman que não lhe pertenceria sem que antes
se houvesse vingado; exigiu delle apoio para cum-

prir o seu juramento, e o rei, aproveitando-se da

presença em Granada de Samuel Sotomayor, que
ali fora* restabelecer-se de grave moléstia causada

pela morte de sua única filha, excitou a avareza do

judei, dobrando-lhe as riquezas, e obteve delle que
a apresentasse na corte comb sua filha.

< Eis ahi como eu reconheci em Judith de Sato-
moyor a filha de Salomith. »

Cumpra-se a vontade de Deus, irmão 1— d
o carrasco ergnendo-se e enchugando as lagrimas

que lhe brotavão dos olhos.-Tn o queres? Seja
assim. Quanto a mim, muito tempo ha que vendi á
alma a Satanaz. Mas deves ter necessidade de re-

pouso, irmão, vou mandar preparar-te mba cama
não podes mais usar déssà roupa esfarrapada. Mestre
Simão, antigo' carraseôj» presentemente prégoeiro
publico, irá amanhã á cidade'comprar-te um facto
de panno fino.
r _i Não me deixes aqui sozinho l—disse Antonio
assustado; vendo o irmão 
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mas morreuno fim de seis annos, sem que eu nunca nrt,orA. v!- ~ „»* hora
oudesse conhecer á sua vida passada, que devera & ,, - í?ada receies, ninguém otuara vir a esta hora.

-ido bem amarga, porquea vi chorando muitó ve- :"frz *P.™* tomem qne me conduziu?" ¦*>'¦¦* .s :; <_ Garillq é um cão que morde a todos, mas que
2^--Não 

havia duvidar, Joio, aquella mtÉlr|ra *^?$«%ÍtoaiciU^-pa» xBspeitar«o eãirí«ib6w^

João sahiu e voltou poucos minutos depois, acom-
panhado por um homem velho, alto, o cojo sem-
blante aproximava-se ao bico de uma ave de rapina;
os braços eas pernas, de magr6za quasi diaphana,
rlema-iadamente longas, e o modo de andar oblíquo
davão-lhe tal qaal semulhança com a aranha.

Pai—disse-lhe João mostrando Aitonio— este
homem que vês i meu irmão.

Ah 1 ah! tu és o cunhado da minha defunta
•\nnita ?—disse o velho descobrindo em um sorriso
as amarelladas raízes de dentes que enfeitavão-ihe
asmandibulas;—e não a conheceste? Ah 1 o em-
prego de carrasco foi uma formosa jóia que ella
trouxe em dote a teu mano João.

Antonio afastou-se anojado deste personagem,que
para elle mais se adiantava de esguelha, dizendo:

- Mas basta que sejas irmão de João para que ,
mereças a minha estima Anda, vem descançar um •
poucaxito. João, meu filho, tu precisas estar só;
boa noite, Deus te dê pulso solido e golpe certeiro.
Ahi se o visses fazer "saltar uma çabeçal Palavra
de carrasco 1 é*mais rápido que o raio. Vamos dei-
tar-nos.

E, segurando Antonio pela manga, levou-o para
fára.

A chonpana de mestre Simão era junta á casa de
Carcena.

— Pobre irmão! — murmurou Antonio, deixando-
sé cahir.no leito que o seu guia lhe preparara.

Apenas só," João pegou no cadáver do enforcado,
desceu com elle ao subterrâneo, e encóstou-o ao
lado de nma lanternazinha; depois subiu, correu ás
trancas de f,rro da porta, sentoú-se em frente ao
fogão, e permaneceu immovel e pensativo.
!. .•\t*. ¦¦:.- v* . . (Continua.)
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i A alo ser o toppti mento de ti ver es que noa frente da fazenda do Sr. Be n*ráo de Mattos Tria-
i«n vindo de Goya», em vlrtnde das providencias dade, donde tò pôde desencalhar"as""'3 boras da
tàmijjkm''pela prwldeneii. muito e muito teríamos;tarde; tal 6 o estado do rio Parahyba, que, se con-

linda à faltar-lho a agua, como está succedendo, tem"aqui solfrido; pois que lw exeawse* do toda a sorte
áe pnero» ; uma rapadura custa %fi, um alqueire
áefi^io 43á», ura dítudo farinha *"»<"», uma varada
amo 4#, e assim tudo o mais em proporção. »

I^l* pp«sld«aciado província fôra expedido o se-
gainte «dilr.io ao comraandautâ do batalhão, era data
4ft 15 dn setembro:

* Podendo acontecer que » thesouraria* de fa-
leada de Mato-Grosso deixo, por qualquer motivo,
de nati >f,tK<r às folhas dos officiaes o os prets das
lirariis pertencentes ao batalhão e companhia de
*ilttnurio.t sob MM commando, previ no a Vm. de
•qao neste caso não jerei duvida em mandar fazer o
pagamento pela thesoanuia desta provincia, afim de
qué* por falta delle nâo se maolfeste desgosto entre
as praças.

< Gomo tambora ó provável que no logar onde se
acha acampada a força sob seu commando não haja
«asas em numero suflicienta onde possa ella abri
gar- so, sendo para isso indispensável armarem-se
barraca!*, podo Vm. fazer a pedido das quo forem
«trada precisas para quo lhe sejão remettidas d'aqui
«om a possível brevidade.

« Km offleio de 4 do corrento declarei que devia
Vm. estacionar ondo lhe fosse ordenado pela presi'
dencia do Mato-Grosso, visto achar-se ã sua dispo-
slçáo' o outrosim communi quel-lho que o capilão
Sperldtão Baptista Roqunto Fróes e o tenente Be-
raldo Jor<ó de Aranjo, encarregados do deposito de
tiveres dos itaim -. estão aotorísados a fornecer es
matuimentos quo por Vm forem requisitados para
suppriraouto da força : communicação esta quo de
novo lho faço para seu conhecimento,

l*o mesmo sentido offlclàra a presidência ao major
Etyfeu, commandanto do esquadrão de cavallaria.

Pela secretaria da policia da provincia do Bio do
Janeiro, no decurso do mez do outubro próximo
passado, apurárão-se :

Recrutas para o exercito....... 32
Ditos para armada  W — 77
JVddiclonadns aos apurados nos

; i
¦ »

P7-

raer.es do março asctf-mçro....
Total•

Voluntários para o exercito  80
Ditos para armada  O •
Addlcionados aos apurados nos

meies do agosto o setembro...

Desertores do exercito  14
Ditos da armada  3'Addlcionados aos capturados du-

ranto o anno .....'

Total.

728~m

26

401
"«7

17

132
~169

Temos folhas do S. Pauto ató 29 do passado.
Ja era conhecido na capital o resultado da eleição

no Ia e 3* dbtrit-tos para membros da as;embtéa pro-
víncíal, obtendo maioria de vidos no i* districto os
«Srs. Dr. Moreira do Barro*, Dr. Tito 1». de Mattos,
tenente-coronel Paes do Barro', Dr. M. de Mello
Freire, Dr. João do Paula e Souza, padre Fabiana
Moreira do ("amargo, ür. Manoel Meirelles Freire,
Or. J. Guilherme do A. Whitaker, Dr. João Tobias
tle Aguiar e Castro, Dr. Francisco Aurélio, Dr. 011
verlo ío?* do Pilar, José Leito Penteado; no 3" os
Sr». Dr. Antonio da Silva Prado, commendador Joa
«qnim Egydlo de Souza Aranha, Dr. Francisco An-
tonio do Souza Queiroz, coronel Paulino Ayres d
Agiiirra. cnosoltn iro Joaquim Ignacio Ramalho, Dr.
Pedro Taqnes de Almeida Alvim, tenente-corono
Antoflki Cario* de Arruda Botelho, Dr. Francisco
M.*irt*.tii d.» Silva, capilão Anlonio Jacintho Lopes i>e
Ul*veira. Dr. Dclphinn Pinheiro de Ulhóa Cintra
Jomor, Dr. Fortutiato lofé do Camargo, vigário João
Vicente Víilladíto.

No 2"i"Hileto, enfio não era ainda conhecido o""tmtititfr*. do todo* os eoikglo*, a clciçii corria fa
voravil á chapa liberal.

D governo provincial encarrcgiira o Sr. tenente-
l/ifonel Antônio Carlos tl» Arruda Botelho para jun-
¦lamente cora n Sr. tenente-coronel Joaquim Lou-¦ronco Corrói, incumblrcm-se de prover de gêneros
nUm* otktoft as forças expedicionárias que so achão
próxima:' ao Cochlm, bera como os habüantc* ttestn
|i-waçít» pela necesiltladeqne ali ha ilo semelhante-»
SflQéros, miiidmdo pór, para tal tlm, si disposiçã»
•itestoi senhoria aqoantta de 4:000*1.

o ingcnhciro J. Prudeat recebdra a qnantia dc
l:Í0(lâ para Gonllaaaç.fa das oxploraçCts e estudos
da estrada do Itapetininga á' Setu Barras, do que o
iswmo engenheiro fôra snteriormonto encarregado.

O Sr. conselheiro director tia faculdade do direito
Havia designado para exame do preparatórios os se-
(íoinies dias, do eorreulo mez : 3_ 4 e 6, francez; 7,
8 o 10, Inglez; ii, 13 o 14, íatim; 13, 17 o 18, iho-
tati»; 20, 21 o 23, pliilosophia; 24, 23 e 27, geo--nutria * 28,:.".) o 30, historia.

Para commissario dos «xamos, p«r parte do
governo, fóra nomeado o Sr. Dr. Manoel José
Chaves.

0 2» corpo do voluntário* da pátria já estava
completo, u d-ivia marchar alé 12 do corrente para
Santos.

Escrevem de Santos ao Correio Paulistano:
« E" com prazer quo lho aanunclo que as sabidas

íl") algodão, desta porto, tom ido sempre em um
augmento muito lisongeiro para a nossa provincia
Tanto l»to' «* exacto qun no trimestre passado sahirão
pouco mai» do 6,000 fardos, e já nesto mez do outu-
tiro a sahida ató hojo tem sido do cerca de 5,000
fardos, ou 17,000 arrobas, proxímameute.

» Os vapores da carreira jà não são sufflcientcs
par» o transporto, o que tem sido causa do os car-
rogadoroH tomarem praça antecipadamente.

« Algum lem sido navegado por ordem de seus
donos do interior, o grande paria por compradores
daqui.

« Com as noticias do ultimo paquete o preço
flevmt-so, o consta-me que realizárão-so vendas a
DifSOOO,

¦ Se, como 6qna?i certo, as entradas forem avul-
t indo'do sorte quo haja sempre no mercado sufíl-
«tento quantidade para fazer-so carregaraonlo era
«lirellura para o estrangeiro,-verá isso ee grande
vantagem ao produetor, porquo o venderá aqui mais
«ar«*>, visto quo o comprador não terá contra si a"
dwpeza necessária de transporto para o Rio.

« B' geral opinião, e bem fundada, que este novo
ramo d« producção vai tomar na provincia propor
çò*e» gigantescas, o augmentar enormemente o seu
rendimento.

« O algodão da nossa provincia está dando no Rio
¦ .lu • i<*» era arroba sobro o do resio do imporio, e o
de Sorocaba mais 800 rs. do que o da provincia, em
geral, em conseqüência do seu bem beneficiado

« Um americano que o viu disso que mesmo oos
Kstados-UnUos não se beneficia tão bem.

«—Tem entradoalgnns navios da Europa com fac-
taras diversa?, o quo nos faz nutrir a esperança de
<jne a importação directa vai em progressivo aa-
«mento, negocio este ds maior importância para nó*.

- A continuarem It cousas como so encarainhão
qaasi que se podo afllrmar que a nossa provi.icia
sera em brevo a parte mais importante do império ¦

Acaba de ser creada era Campos uma guarda ci
viça para o tlm do policiar aqueila cidade, por iai

• . i itiva dos Srs. Dr. José Ferreira Tinoeo, Dr. Albino
Alvarenga o esforços do Sr. José Caetano Carneiro.

Beanídos no dia iü do passado muitos dos cida-
dão ¦ que delia fazetn parto elegerão para cbefe dos
quatro diatrictos,em que so dividio a cidade, os Srs
Drs. Tinoeo, tenente-coronel José Joaquim de Mo
mos, Joté Bibeiro do Meirellea e Manoel Josó de
Sooza Gomes.

Refere ô Monitor Campista do 21 do passado :
<t Anta-hontem, na Ida do vapor Galgo para S. João

«l.i Barra com o» Srs. passageiros, esto encalhou em

a navegação para S. João da Barra de ser forç»sa-
mente interrompida.

Pouco depois de ter desenealbado e seguido o
êolgo, percebeu-se de bordo delle que nm incêndio
so ateara no engenho da fazenda do Sr. Luiz Alves
de Siqueira hangel; então a tripulação do vapor e
os mesmos Srs. passageiros acudirão ao sinistro e
prestirlo valiosos serviços, o que confirma o agra-
decimento do Sr. Bangel.

c Ainda ignoramos a estima do sinistro. >

A Beal Sociedade Portugueza Amante da Monar-
chia e Beneficente festejou na noite de 31 do pas-
sado, no theatro Lyrico Fluminense, o anniversario
nataiicio do Sr. D. Luiz f, rei de Portugal.

Cantado pelas Sras. Antonina e Bernardina o
hymno de Sua Magestade Fidelissima, seguirão-se
varias peças musicaes, executadas ao piano pelo
menino Vasconcellos, que foi freneticamente applan-
dido.

Bepresentou-se depois o drama do Sr. Andrade
Corvo intitulado O astrologo e o infante D. Affonso
Henriques, por vários artistas da companhia do
theatro de S. Pedro. No Dnal do drama, forão reci-
tadas o applaudidas diversas poesias análogas, ter
minando a festa com o hymno da sociedade.

Estiverão presentes os Srs ministros de, Portu-
gal, encarregado do consulado geral, o Sr. duque
de Pentbiévre, varias autoridades do paiz, a ofllcia
lidade dos vasos de guerra portuguezes surtos no
porto e grande numero de convidados distinetos.

Uma banfia de musica, postada no salão da 2*
ordem, locou variadas peças durante o saráo.

O theatro estava brilhantemente iiluminado.

Os exames finaes da escola central da aula pri-
tnaria do 3* anno tiverão o resultado seguinte:
approvados plenamente cora o gráo 9, Aristides Gal-
vão do Queiroz e Christovão Paes de Mello Hollanda
Cavalcanti; com o gráo 8, Josó Martins da Silva,
Braz Carneiro Nogueira da Gama e Feliciano Fran-
cisco Martins; com gráo 7, Deolindo José Vieira
Maciel e Augusto Francisco Gonçalves; com gí áo 6,
Adolpho Dilermando do Aguiar, Horacio Morei;a de
Magalhães o Josó Francisco dos Santos Queima.
Approvados simplesmente cora o gráo .*', Ernesto
Augusto Mavigmer, André Braz Chalréo e Ignacio
Jo»é Nogueira da Gama; com o gráo 4, Leopoldo da
Rocha Barros ; cora gráo 3, Cbrisanto Leite de
Miranda Sá, e com o gráo 2, Manoel Odorico Nina
Ribeiro. Forão dous reprovados.

Ante-hontem e hontem não funecionou o jnry
!¦ r não terem comparecido jurados em numero
legal.

Os processos já designados são os que entrão em
julgamento hojo.

A exportação em 1864 foi de 9,800,420 toneladas,
contra 8,275^12 toneladas em 1863; a navegação
de sabotagem transportou «meladas I0,970,"f|l; o
districto de Londres recebeu 2,351,342 toneladas.

A industria metallurgica tem adquirido nm des-
envolvimentonão menos extraordinário.

As minas produzirão, em 1864, 10,064,890 tone
ladas de mineral de ferro; forão, além disso, im-
portadas 75,194 toneladas. Estes mineraes alimen-
tarão 612 altos-fornos, cuja producção em ferro fun-
dido montou: ,, 'I

Toneladas
Em Inglaterra ij  2,620,472
No paiz de Galles  988,429
Na Escócia  ","58,750

Totalidade  4,767,631

Nos dous últimos dias procedeu-so a sorteio de
mais supplentes para servirem na actual sessão do
|ury, e forão designados os Srs. J.sé Joaquim
Ferreira Júnior, Josó Maria Jacintho Rabello, Eus-
tiquio Joaquim da Silva Porto, Clemente José Prato,
Autonio Antunes Pereira, Shnoel José da Rocha
Paranhos, Dr. Alexandro Jo?é do Amaral Silva Gui
marães, Lourenço Josó Botelho Fragoso, Dr. José
Francisco de Souza Lemos, Artidoro Augusto Xa-
vier Pinheiro, conselheiro Paulo Fernandes Vianna.
Dr. João de Siqueira Queiroz e Dr. Carlos Arthur
Busch Varella.

A 1* pagadoria do thesouro pagou hontem as
seguintes folhas: thesouro nacional, ofllcina dc es-
tamparia e impressão, casa da moeda, jnizo dos
feito?, typographia nacional e gratificações; e a se-
K*unda. as seguintes: bibliotheca, archivo, hygiene,
in-tituto dos meninos cegos o vaccinico, secretarias
do tribunal do commercio c de estado, da agricul-
tura, da marinha c de estrangeiros, contadoria da
marinha, conselho supremo militar e naval e quartel
general.

No collegio de Pedro II comoção hoje os exames
do l" anno no exiernato, o do 6* no internato.

Bcnderão no mez passado:
A alfândega da rôrtc
A recebedoria do municipio.
A mesa provincial

Desta quantidade forão exportadas 465,951 tone-
ladas de ferro fundido; o resto foi convertido em
ferro commum. Esta transformação operou-se por
meio de 127 offlcinas, que dispSe de 6,262 fornos
puddler.

A Grã-Bretanha produz tambem estanho, cobre,
zinco, chumbo, prata e até mesmo ouro.

Extrabirão-se das minas de Cornwal e Devonshire
15,211 toneladas de mineral de estanho, as qnaes
produzirão 10,108 toneladas de metal fabricado do,
valor de 925,969 libras sterlinas.

O numero das minas de cobre que existem na
Grã-Bretanha é de 222, das qnaes 193 se achão nos
condados de South "West; as quantidades extrahidas
elevarão-se a 13,302 toneladas.

A producção do mineral de chumbo foi de 94,433
toneladas, principalmente de galena. Estes mineraes»
submettidos aos processos de apuramento, derão
91,283 toneladas de metal de chumbo e 641,088 onças
de prata. As minas de zinco são pouco importantes
em Inglaterra; a extracção desse mineral não passoH
de 15,047 toneladas.

O mappa estatístico meaciona tambem 94,458 to
neladas de pyrites de ferro.

O solo inglez fornece tambem, mas em quantida-
des diminutas, a manganese, o arsênico, os ocres, a
baryte, as terras refractarias e o sal.

O valor total, nos logares onde a extracção se
opera, de todos os produetos mineralurgicos, no
anno de 1864 (não incluindo a pedra de construc-
ção e outros arligos análogos), montou a 31,604,047
libras esterlinas.

O valor dos metaes obtidos dos mineraes metali-
feros foi de 15,281,869 libras; adiecionando a esta
quant;a o valor dos carvões, calculado nos poços de
exiracção, isto ó, 23,197,968 libras, e, tendo em
conta o preço da estimação dos outros mineraes
que estão mencionados no relatório feito por Mr
Robert Hunt, as riquezas mineres da Grã-Bretanha
tem o valor de 39,979,837 libras esterlinas.

O rei de Itália assignon um decreto, que declara
exonerados do exercicio das suas funeções, os ta-
belliães e empregados públicos, que durante qual-
quer epidemia se afastarem da sua residência. Esta
medida foi adoptada logo que o governo italiano teve
conhecimento de que os tabelliães residentes em
Manduria tinhão abandonado os seus postos ao appa-
recer o cholera.

Em a noite de 8 de setembro houve em Constan-
linopla um incêndio horroroso; perto de dez mil
casas forão em poucas horas presas de chamas.

Os jornaes de Constantinopla, que fallão deste
lamentável sinistro, dizem que o musulmano bate
em retirada diante do incêndio com o mesmo fleuma
com qne costuma fumar o seu cachimbo. O musul-
mano espera que as casas vizinhas, comecem a
arder, para então tratar de salvar tranquillamente
os objectos, que já de antemão encaixotou on en-
trouxou. Se o fogo lh'o permitte, tira as portas das
janellas e da casa, que hão de sprvir em a nova
habitação, que depois mandará reconstruir. E isto
mesmo se repete na casa do seu vizinho e nas
seguintes. Uma vez os objectos transportados para
lugar seguro, o musulmano com a mesma indiffe
rente tranquillidade vé arder a sua casa, e depois a
do vizinho, pensando naturalmente como o sultão:
« Vamos ver alé onde o fogo chegará. » Esta
gente fica arruinada, mas permanece serena
tranquilla.

Póde-se quasi dizer que o fatalismo para alguma
cousa serve.

Um rapaz de quem bavia sido namorada, quando
solteira, aproximou-se della.e disse-lhe :

Não chores, meu amor, que se tu qnizeres ca-
sar-nos-bemos.

Perdoa, João, respondeu a viuva com a maior
simplicidade, tenho empenhada-á minha palavra 1

Esta sahida, lembra-nos outra de nma reeem-casa-
da, que estava mnito pensativá no dia da boda, e que
perguntando-lhe ura indivíduo a causadas reflexõe:
em que parecia abysmada, ella respondeu :

- Não é nada; estou pensando em quem escolhe'
rei para marido quando enviuvar.

Diz nm jornal italiano que acaba de ter logar nm
duello entre o engenheiro Fambri, redactor da Pa-
tria, e o conego Asproni, director do Popolo de Ita-
lia. O resultado foi incruento. Cada um dos adver-
sarios disparou tres vezes a pistola e nenhum ficou
ferido.

Um padre bater-se em duello I Parece-nos já estar
vendo os caturras a benzerem-se.

Mathilde, filha de Augusto Canuto Bodrigues da
Gosta, flnminenséj 16 mezes. Enterite.

Manoel, filho de Francisco Veríssimo Alves, flu-
minense, 3 dias. Innanição.

Mathilde, filha da Maria Francisca "da Conceição,
fluminense, 2 annos. Queimadura.

Marianna, filha de Josó Ferreira da Silva, flumi-
nense, 5 mezes. Mesenterite.

Maria, filha de João Antonio Pereira, fluminense,
3 annos. Croup.

Pedro, exposto, 20 dias. Febre gástrica.
Um feto, filho de José da Conceição Babo Adrião.
Sepultarão-se tambem 10 escravos, sendo 1 de

gastro-enterite, 2 de convulsões, 1 de tétano dos re-
cem-nascidos, 1 de mesenterite, 2 de entero-colite,
1 de parto," 1 de febre perniciosa, 1 de marasmo e 1
nascido morto.

"TwSími*ü flfTiiü>n Iam I

ASYI.O DE INVÁLIDOS DA PÁTRIA.

Subscripção da freguezia da Appareciia pela
commissão parochial.

corrente^ acompanhado do orçamento da receita e
despeza para o anno de 1866', da relação nominal
dos seusíèmpregados e do- quadro de sua.divida

passiva. "
A' mesma,idem do offleio da canlara municipal

de Campos, propondo as medidas que julga conVe-
niente para remover os embaraços que encotítra na
execução do art. 10 da lei n. 1290 de 30 de dezembro
do anno findo, que a autor (sou a contratar com quem
maiores vantagens cfferecesse o serviço da illumi-
nação publica da cidade do mesmo nome, por meio
de gaz corrente.

A' directoria de instrucção, declarando que
convém, para eumprimento do aviso do ministério
do imperio, de 20 do corrente, e em additamento
ás informações prestadas em seu offleio de 28
de fevereiro ultimo, remetter com brevidade um
mappa da instrucção secundaria da provincia
por matérias, contendo, para cada sexo, a discri-
minação do ensino publico e particular.

Em Llandudno, cidado situada nas costas do paiz
de Galles, que tem sido recentemente escolhida para
banhos pela alta aristocracia, tem havido uma serie
de festas áo ar livre, de baile3 com mascaras e sem
mascaras ao clarão de archotes, de iUuminações, de
partidas de criket.

Chamava sobretudo ã attenção geral uma reforma
introduzida no systhema dos banhos do mar. O far-
damento de zuavo foi «geralmente adoptado pelos
banhistas, de modo que as damas e os cavalheiros
da mesma familia ou da mesma sociedade podem,
sem faltar ás conveniências, reunir-se tão livre-
mente na praia do oceano como em nma sala. \

Um grande numero de senhoras aprenderão a na-
dar, e a multidão, que da praia contemplava as suas
evoluções, convénceu-se da superioridade desse es-
pectaculo sobre a da corrida dentro de um sacco,
que era ha muito tempo considerado o nec plus ultra
dos passatempos nas cidades de banho inglezas.

Ultimamente um esquadrão de damas da primeira
sociedade se entregava a variadas evoluções nas
ondas, na companhia de seus pais, irmãos, amigos e
M. Ilulley, nm gentleman nadador de primeira força,
teve a idéa de propor uma quadrilha. A proposta fof
acolhida com enthusiasmo. Era menos de cinco mi
nutos os nadadores de ambos os sexos estavão col
1 içados aos pares, uns em frente dos outros, e
nadavão uma quadrilha de um gênero inteiramente
novo, com grande satisfação dos espectadores, cuja
admiração era sobretudo excitada por uma chaine
des dames das mais graciosas.

D. Alda B. de O. Monteiro de Barros.
D. Margarida da Silva Brandão
Francisco de Souza Brandão........
D. Angélica da Silva Araujo........
D. Maria P. de A. Breves
D. Genoveva B. de Araujo
D. Silveria F. de A. Oliveira
D. Anna Joaquina do Valle
D. Maria da Cruz Teixeira
D. Lucinda de Souza Freitas
Sebastião J. F. Fraga
Manoel José Gomes do Couto
D. Antonia Belmira Caldas
Vigário Antonio S. da C. Baracho....
Dr. Braz A. M. de Barros
D. Presceliana de Sá Vieira
Alexandrino Martins Esteves
Domingos Fernandes Guimarães...
Manoel Joaquim M. Meiga ço
Manoel F. Medeiros..

IPOTÇ* M CÍBABI.
Pviaões.—Forão presos á ordem das respecti

vas autoridades, no dia 31 de outubro:
Na freguezia de S. José, José Farias, preto livre,

e Francisco Manoel da Conceição, por furto.
Na da Candelária, Juliano e José, escravos, por

andarem na rua fóra de horas; Gerret Benks, por
vagabundo.

ifa da Gloria, Leopoldo, que diz ser africano li-
vre, para averiguações sobre sua condição.

Na do Engenho Velho, Affonso, africano livre, por
furto; e a escrava Ignacia, por suspeita de fugida.

HeteoroBogia.— uoservaçoes ineleorcl gicas
ms horas de maior variação da temperatura, em
1 de novembro.
Eoras. Ther. cent. Ther. Fahr. Bar. a O» Hyg.de F.

7 dam. 23,4 74,1 753,20 84,5
1 da L 25,6 78,1 75040 84
5 da » 28,5 83,3 749,37 79

Céo e montes nevoados, aragem de N de manbã,
céo limpo, montes de N levemente enfumaçados e
coroados por pequenos cumulus, os mais descober-
tos, viração fresca de SE à tarde.

dia 2.
Horas Ther. cent. Ther Fahr. Bar. a O» Hyg. de S,
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PROVÍNCIA .00 RIO DE JANEIRO.

EXPEDIENTE da secretaria do governo.

Outubro—1865.
Dia 23.

Ia secção.—Ao ministério da justiça, remettendo a

1.921:8180028
4*6.2770388
151:8980841

*»«>«•'(«ri-*,«!<• s Iltternria** c 'ndaqtrincst

Expo.-içÃ» Nacional.— No dia 31 de outubro findo
houve ses-ão da commissão directora da exposição
nacional, presidida pelo Sr. commendador Lagos,
achando-se presentes os Srs. Drs. Souza Bego, Ma-
theus da Cunha, Baphael Galvao, Villanova Ma-
chado o Azevedo.

Leu-se o approvou-se a acta da ultima sessão.
Besolveu-se offlciar não *ó ao presidente da pro-

vincia do Rio do Janeiro, rogando-lbe se i\i-:n-
pedir o auxilio de todas as câmaras muolcipaoj e
lavradores da provincia para o exilo da exposição,
mas tambem á lllma. câmara municipal da corte
(tara convidar os habitantes do mnnicipio neutro a
tomarem parte na exposição,

Resolveu se igualmente mandar imprimir as
guias que forem necessárias para serem distribuídas
aos habitantes da corte o província do Rio de Ja.
neiro que as solicitarem com o fim de concorrerem
á exposição com os produetos de sua indu-trla.

Cuntinoou a discussão do regulamento pira a ex-
posição na corte, e, depois de algumas observações
feitas pelos membros presentes, foi approvada a
parte relativa á classificação dos objectos quo devem
figurar na exposição.

Levantou-se a sessão ás 8 horas da noile, e desig-
nou-se para ordem do dia da próxima reunião o
proseguimento da discussão do referido regulamento.

MtMMttf» funobreN t
Na igreja de S. Francisco de Paula, ás 9 horas,

por alma do Dr. Josó Joaquim Monteiro dos Santos;
No cemitério de S. Francisca Xavier, ás 8 l/á,

pela do marquez de Abrantes;
Na igreja de S. José, às 8, pela de Manoel de Sou-

za Pinheiro *,
Na de S. Francisco de Paula, ás 9, pela de Anto

nio Gonçalves Dias.

KiellAea:
De camas de ferro, á rna dos

ás 11 horas, pelo Sr. M.S. Pinto.
Pescadores n. 26,

correio*.— Partem hoje os de S. Paulo, Va-
lençae Campos, o amanhã o de Cantagallo.

Loteria.—A que tem de extrahir-se éail*
concedida a beneficio do mootc-pio-geral üe eco-
ii'.mu dos servidores do Estado (nova concessão).

MISGEJL1_A.N-BA..
Robert Hunt, chefe da repartição de estatística do

museu de geologia pratica da Grã-Bretanha, acaba
do publicar o relatório do anno de 1864, acerca das
riquezas mineraes e melallurgicas daquelle paiz.

Delio extraetamos os dados mais importantes. A
producção das minas do carvão de pedra do Reino
Unido elevou-se, no anno passado, á enorme quan
tidade de 92,787,873 toneladas. Não houve menos
de 3,268 minas de carvão de pedra exploradas na
Inglaterra e na Irlanda; este numero era somente
do 2,397, no anno de 1853. As quantidades mais
consideráveis forão produzidas pelos seguintes con-
dados:

. Toneladas.
Durham e Northumberiand  23,248,367
Escócia  12,400000
Lancashire
Staffordshire e Worcestershire....
Suu th "Wales o Monmoutbsbiro....

Acaba de sücceder um caso em Marselha, no mer-
cado da indu-tria, que abona mais uma vez o fino
tacto especulativo dos inglezes. Eis o caso :

Uma sociedade de espeeuladeres francezes com-
prou á companhia de credito movei 228,000 metros
de terreno, que forão depois revendidos em Ingla-
terra á casa commercial Goesschen, de Londres, por
intervenção de Mr. Masterman.

Os especuladores realizarão um lucro de 12,000,000
de francos; mas o que é mais curioso é o se-
guinte: a casa Goesschen e Comp, a seu turno, acaba
de vender os 228,000 metros de terreno com um
lucro de 14,000,000 de francos.

Quereis S3ber a quem ? A uma companhia de
empreiteiros, estabelecida em Marselha, qne desem-
bolsa assim os lucros de duas operações suecessivas
da importância de 26,000,000 de frauetos. Verdade
ó que a companhia marselheza teve o prazer de ir
comprar a Londres aquillo que podia ter comprado
ao pé de casa, sem so incommodar.

Decididamente os inglezes se intromeitem cm
quasi todas as emprèzas commerciaes di França.
Foi tambem uma casa de Londres, a casa Brassey
F.-ll e Comp., que obteve a autorisação de construir
o caminho de ferro sobre o Monte Cenis. A autorisa-
ção só foi concedida depois de ensaios bem í-uecedi-
do*, que custarão 500,000 francos. Os estatutos desta
nova companhia forão enviados ao conselho de es-
tado.

O capital será de 8,000,000 de francos. Será
«¦onstruido um parapeito separando a via férrea da
que existe para as carruagens e para os transeun
tes. Em alguns sítios, a via férrea se.áprotegida
por um forte telhado de ferro, para preserva-la das
massas de neve que se destacão rolando dajnon-
tanha.

Os francezes continuão aprisionando salteadores
no território romano. Entre outros, houve um que
por estar doente fei mandado para o hospital mi-
litar de Monte-Cavallo.

O seu ar modesto e tímido chamou a attenção dos
soldados que, em conseqüência do máo estado da
sua saude oecupavão a mesma enfermaria.

A sympathia que esle bandido lhes inspirava era
tal, quo lhe prodigalisavão os mais carinhosos cui-
dades.

Poucos dias depois pediu que lhe dessem um
quarto separado; porém o pretexto que allegou não
era suffkienle para que o seu pedido fosse at-
tendido.

O medico principal M. le Roi, a quem o enfermo
se dirigiu para o mesmo fim com a maior insisten-
cia, quiz certificar-se de que a saude do paciente
necessitava tanto isolamento ; e apezar da repngnan-
cia manifestada pelo bandido, examinou attenta-
mente o pulso, não sem convencer-se que em logar
de um feroz malfeitor, tinha dianfe de si uma mu-
lher, e de mais a mais grávida.

A separação tornava-se indispensável, e o bandido,
largando o bigode postiço com que encobria os la-
bios, apparecéu sob a fôrma de uma linda joven,
com grande sorpreza dos enfermos e serventes
daquelle hospital.

Segundo depois contou, era a amante de um dos
prisioneiros que tinhão cahido em poder dos france-
zes, ednrante dous annos o bavia seguido em todas
as suas excursões e aventuras, partilhando todos os
seus perigos.

E' possivel que este suecesso romântico suavise
um pouco o castigo a que os dous amantes serão
condemnados.

Ha pouco tempo passava um enterro por uraa das
ruas de Paris.

A mulher do defunto ia atrás do féretro chorando

11,530,000
11,450,850
10,976,500
8,8<»,600'amargamente.

•"» *

t ¦

7 dam. 23,7 78,3 751,75 84,5
Ida t. 29,2 84,6 750,39 79,0
5 da » 28,1 83,1 749,42 82,5

Céo mais ou menos nublado em cirrus e cumu-
lus durante o dia, montes levemedte encinerados
ató a 1 hora e os de N. a NO. encobertos por den-

os cumulus e cumulo-nimbus o resto da tarde,
aragem de N. de manhã, SSO. a 1 hora e viração
fresca de SE. o resto do dia.

Baptlsados.—Na publicação feita a 30 do
mez passado escapou o titulo da matriz de Santo
Antonio nos respectivos baptisados, do que resultou
ficarem comprehendidos nos da matriz de S. Chris-
tovão, e por isto reproduzimos ambos como se segue:

NA MATRIZ DE S. CHRISTOVÃO.

Alexandre, 1 mez e 8 dias, filho legimo de Manoel
Leite Pinheiro e de D. Constança Cabral Pinheiro.

Agostinho, 1 anno, 8 mezes e 24 dias, filho legi-
limo de Antônio Rodrigues Teixeira e de D. Bian-
dina da Costa Teixeira.

Zelin "a, 2 mezes e 26 dias, filha natural de Anna
Rosa da Costa Cardoso.

NA MATRIZ DE SANT0 ANTONIO.

Maria, 9 mezes e 12 dias, filha natural de Anna
Victorina da Silveira e de Lino Antonio da Silva.

Manoel, 23 dias, filho legitimo de Vicente Soares
da Silva e de D Antonia Augusta Soares.

Theresa, africana, 32 annos.
Henriqueta, 8 mezes e 19 dias, filha legitima de

Custodio José Duarte Vieira e de D. Maria Bernarda
rtibeiro.

Rosalina, 26 dias, filha lpgitima de Manoel da
Rocha Lemos e de D. Emilia Joaquina de Simas.

.Antonia, 2 mezes e 16 dias, filha legitima de Del-
fim José de Carvalho e de D. M-iria Luiza de Car-
valho.

OMtuario. — Relação das pessoas sepultadas
nos cemitérios, no dia 30 de outubro.

Vicente Marcellino Francisco, fluminense, 30 an-
nos, casado. Varíola.

Cândido Joaquim Duarte, fluminense, 32 annos.
Varíola.

Antonio Francisco dos Santos, brasileiro, 25 an
nos. Varíola.

Francisco Alexandrino da Costa, piauhyense, 28
annos. Varíola.

Francisco José Pereira, portuguez, 42 annos, ca-
sado. Tisica pulmonar.

Faustino Teixeira de Abreu, fluminense, 40 an-
nos, solteiro. Tisica pulmonar.

Narcisa Leonor da Motta, paraense, 22 annos,
solteira Tisica pulmonar.

Maria, filha de Antonio da Silva Marinho, flumi-
nense, 7 annos. Tisica pulmonar.

Victorino José Barbosa, bahiano, 40 annos. Pneu
monia.

João, filho de Flora Maria da Conceição, flumi-
nense, 7 mezes. Pneumonia.

Josó Joaquim de Menezes, fluminense, 63 annos,
casado, Tumor.

Victorino Antonio, portuguez, 72 annos, casado.
Hepatite.

Joaquim Antonio Lazaredo, portuguez, 23 annos,
olteiro. Érysipela.

Antonio Gonçalves Dias, brasileiro, 63 annos,
viuvo. Lesão da bexiga.

Virgílio Alexandre Chaton, 34 annos, solteiro
Congestão cerebral»; -*^

Carlos Francisco Ribeiro, maranhense, 22 an-
nos. Sem declaração..

Manoel Luiz de Carvalhe, 21 annos. Sarampão.
Germano José Galdino, brasileiro, 26 annos, sol-

teiro. Anazarca.
Amancio Paulo da Silva, fluminense 40 annos, ca-

sado. Diarrhea.
Felippe José Fernandes, fluminense, 25 annos,

solteiro. Ferida.
José da Costa, portoguez, 20 annos, solteiro. En-

tero-colite.
Jacintho, africano, 60 annos, solteiro. Ascite.
Manoel Pereira Pinto, portuguez, 23 annos, sol-

eiro. Cachexia.
Francisco, filho de Luiz Antonio Robrignes, flu-

minense, 3 mezes. Convulsões.

;-

estatística dos trabalhos do jury do termo de Angra
dos Beis na 2* sessão ordinária deste anno.

Ao mesmo, idem cópia do provimento que deu
o juiz de direito da commarca de Itaborahy na cor-
reição que abriu este anno no tei mo daquelle nome

Ao da guerra, solicitando a admissão dos me-
nores Jouvenal e Firmino na companhia de meno-
res do respectivo arsenal.

Ao chefe de policia, mandando remetter ao
quartel-general como recruta para o exercito, o de
sertor da companhia de voluntários da pátria, José
Manoel Coelho da Costa Júnior, se não tiver isenções
legaes.— Communicou-se ao tenente-coronel João
Jaeques Godfroy e ao commandante do contingente
policial.

Ao mesmo, communicando ter o bacharel Car-
los Augusto Naylor entrado a 9 do corrente no
exercicio do cargo de delegado de policia do termo
de S. Fidelis.

Ao mesmo, idem que para serem pagos os
vencimentos do carcereiro da villa de Nova Friburgo,
é necessário que elle apresente no thesouro nacio-
nal o titulo de sua nomeoção, para se fazer o respe
ctivo assentameto.

Ao juiz commercial de S. João da Barra, de-
volvendo a conta documentada, que acompanhou o
officio de il do corrente, relativa aos salvados do
brigue Auton Gunther, afim de a organisar separa-
damente em tres contas, sendo uma da arrematação
dos salvados, outra dos direitos que sobre elles são
devidos a fazenda nacional e a 3a das despezas
feitas pelos credores hypothecarios, que concorrerãe
com os seus serviços para a salvação dos objectos
arrematados, todos elles assignados por S. m.
e especificados como lhe foi recommendado na por-
taria de 6 do mez passado, porquanto os papeis que
acompanharão aquelle officio, pela confusão em que
estão, não podem ser aceitos pela demonstração
methodica e clara daquellas quantias que o minute
rio de estrangeiros exigiu por aviso de 2 de setem-
bro ultimo.

Ao juiz municipal de Araruama, mandando
que o partidor e contador daquelle juizo João de
Paulo Nepomuceno e Silva solicite quanto antes
na secretaria da justiça o respectivo titulo, afim de
ser empossado naquelle emprego.

Ao commandante superior da guarda nacional
de Campos e S. João da Barra, communicando. ter o
ministério da rmrinha expedido as precisas ordens
para que seja posto em liberdide o guarda nacl- nal
do 16° batalhão dtquelle commando superior, An-
fonio Francisco da Silva, recrutado para a armada
pelo subdelegado da freguezia de S. Francisco de
Paulo, do ultimo daquelles municipios.

—Ao capitão João Máximo de Azevedo, em S. Isa-
bel do Rio Preto de Valença, dando conhecimento

do aviso do ministério do Império, pelo qual o go-
verno imperial manda louvar e agradecer a S. ra.
o patriótico offerecimento que fez da quantia de
5000 para auxilio das despezas da guerra em que
o paiz está empenhado.

—Ao tenente-coronel João Jaeques Godfroy, com-
municando terem sido dispensados do destacamento
da guerra os guardas nacionaes de Santa Maria
Magdalena João Antonio Cardoso, Francisco Alves
de Brito e João Baptista Gomes, os dous primeiros
por terem apresentado como substitutos Joaquim
Taveira dos Santos Luiz e Raymundo Alves Feitosa,
e o ultimo por achar-se comprehendido nas dispe-
sições do artigo 123 da lei n. 602 de 19 de setembro
de 1850 e 23 do decreto n. 722 de 25 de outubro do
mesmo anno. — Expediu-se ordem ao respectivo
commandante superior, para mandr designar outro
para substituir a este ultimo.

Ao commendador Luiz Tavares Guerra, gerente
da companhia de navegação entre a corte e os por-
tos do Paraty e Angra dos Reis, mandando dar pas-
sagem por conta do governo geral a bordo de um
dos vapores daquella companhia aos menores Albino
José da Rosa, Estevão Joaquim Machado e João
Ignacio Vieira, que seguem para o ultimo daquelles
municipios.

2" secção.—A' directoria do fazenda, mandando
venderem hasta publica, pela collectoria de Santa
Maria Magdalena, os materiaes aproveitáveis do edi-
Ócio antigo que servia de matriz da freguezia de
S. Francisco de Paula, avaliado em 5090.—Commu-
nicou-se á directoria de obras. .

A' directoria de obras, devolvendo os projectos
e orçamentos organisados pelo engenheiro Lago
para a construcção de pontes no rio Pirahy, nos
logares denominados João Gomes e Passa-Tres e, no
Ribeirão das Lages, afim de mandar fazer as modi-
ficações convenientes segundo opina no final de seu
officio de 2i do corrente.

Ao presidente interino da câmara municipal
de Nitherohy, mandando franquear uma das salas
do edificio em qué funeciona a câmara áo the_ou-
reiro das loterias da provincia, quando este a requi
sitar, afim de fazer extrahir nella as loterias pro-
vinciaes.

—A' assembléa legislativa provincial, submetendo
ao seu conhecimento o offleio em que a câmara mu-
nicipal'de Cabo Frio pede que seja consignada na
lei do orçamento a quantia dè 4:7370700, para os
reparos da ponte do Gorgoá.

3* secção.— A* assembléa provincial, remettendo
o offleio da câmara municipal de Iguassú, de 9 do

• üatiaes do Thesouro.
Q J5r. ministro da fazenda é um excellente cava-

lheiro, e sabe captar sympathias e respeito.
Nós, por mais que nos mereça S. Ex., não po

demos deixar de lhe pedir explicações sobre os sa-
quês de £ 500,000 feitos ao cambio de 27 pelo
London and Brasiliana Bank, que os círculos com-
merciaes e o noticioso Jornal do Commercio dizem
terem sido emittidos por ordem do thesouro e por
conta do empréstimo ultimamente realizado.

No Diário Official não encontramos desmentido
ao Jornal do Commercio, o que nos faz suppor que a
autorisação foi dada sem o publico estar informado
do quantum. . 

* .
Para nós S. Ex. commetteu dous erros.
O Io concorrendo para o cambio artificial de 27,

quando letras de outros banqueiros, segundo o
mesmo jornal, forão negociadas de 26 a 26 3/4 para
o próximo paquete.

O 2o concorrendo para a baixa do nosso princi-
pai ramo de exportação, o café, perda inesperada
pela alta do cambio. i

Nos círculos commerciaes ignora-se a commissão
pelo trabalho dos saccadores, se foi de i/4 ou de 1/8

Porque o nobre ministro desprezou o nosso Banco
do Brasil, estabelecimento official, e do qual S. Ex.
é director, para entregar a operação ao London and
Brasilian Bank?

Que razões teve o nobre ministro para nem sa
quer consultar o banco nacional nesta operação?

Se é verdade o que diz o Jornal, o Sr. ministro
permitta-nos, veio renovar as questões que em 1838
forão o alvo de grandes discussões por oceasião de
idêntica transacção confiada a uma casa bancaria
com o abandono do nosso primeiro estabelecimento
de credito.

Recorde-se S. Ex. do que então se passou no se-
nado, e terá reconhecido que incorreu nas mesmas
censuras do ex-ministro da fazenda de 1858.

Polixeni.

Cantagallo.
CÓÍÍA !"Á CABTA DBUGipÁ' ÀÒ SB. CAVALHEIRO DK

INDUSTRIA-

Serraria, 18 de novembro de 1864.—O sea compor-
tamento;para comigo esta abaixo de official de gazua.
Bem me dizião em Pernambuco «_t»e o «_ue o senhor
estudava era a infâmia e a baiieza; üio dei credito
ás pessoas sensatas que m"o dizião, porém agora tenho
as provas de soas gentilezas, e não me admira de na-
da, ptwque boje sou victima, e por isso convenddo
que de tudo é capaz. Se já em tao tenra idade conta:
destes feitos, o qne não será quando já for homem,
se é que o titulo âe homem se pôde dar a quem
pratica' actos da qualidade dos que o senhor
tem praticado, porém fique certo e convencido que
sou eu quem lhe ha de arrancar a mascara da cara
e apresenta-lo perante a sociedade tal qual é, para
que ella o trate como merece; felizmente caracteres
vis como o seu são raros, por essa razão devem-se sx-
por á execração publica, para que os incautos como
eu se não deixem .illudir com seu jesuitismo. Ga-
rantindo-lhe que, se o senhor não liquidar contas
comigo, arranjadas com abuso de confiança, esta
carta será publicada nas -folhas mais lidas, não só
do Rio de Janeiro como da provincia, em que o
senhor se achar com capa de homem de bem, fi-
cando para esse fim comigo cópia fiel, sacrifícios e
dinheiro não pouparei para prestar este serviço à
sociedade, que ainda o não conhece.

A. A.
(Gontinuar-se-ha.)

ttm medicos aos cbefes de familia.
Não podemos parar em meio do caminho, e assim.

Para que se nos continuem a fornecer documentos,
vamos apontar mais um desses heróes, que tôm de
figurar em nossas biograph ias.

E' por esse modo que esperamos expurgar o solo
brasileiro dos parasitas, queahi vivem, zombando das
leis e das autoridades, escudados na lei daprotecção.
O nosso terceiro typo, é um celebre e miserável bar-
beiro, estúpido sangrador, que tem tido como as
borboletas suas epochas e phases de crisolidagem,
que, como muito bem nos disse um habitante de An-
gra dos Reis,—é uma cobra a descascar—Pois bem,
em terceiro logar nos oecuparemos desse Dr
in nomine; mostraremos o como se forjou o seu per-
gaminho, indicaremos o tempo em que fez proezas
como homoeopatha, o como se fez operador, e prin*"
cipalmente—Urologo—,contaremos a historia do seu
retrato, e algumas anecdotas de seus contos á noite,
faremos ver a sua honestidade e moralidade em seus
interessantes rendez-vous, e finalmente o commenta
rio de algumas de suas estúpidas operações e thera
peutica, analysando suas impagáveis e admiráveis
formulas, textualmente copiadas do Chernoviz e Bou
chardat.

Diogenes.

Incêndio»
Blm. Sr. presidente da companhia União e In-

dustria.—Os seus empregados abaixo, querendo pro-
testar contra o fogo, que, na noite de 27 para 28 de
Outubro de 1865, teve logar nas madeiras da mesma
companhia, em terrenos do finado Manoel Gomes da
Silva, aproveitão a oceasião para protestar contra os
malvados indivíduos que na dita noite lançarão o
fogo.

J. M. T. P.

Gymnasio.
6S DRAMAS DA TAVERNA.

Quem conhece o theatro moderno e sabe apre-
ciar as delicadas pennas dos dramaturgos realistas,
vai-se esquecendo das grandes commoções da escola
romântica e desvia-se desse intrincado e difficil la-
byrintho que arrasta a imaginação, sofréa as pulsa
ções do peito na oceasião das grandes crises, e torna
a intelligt ncia dos quo ouvem escrava do bem teci-
do trama que se desenrola nas taboas do theatro.
Hoje não se encontrão esses grandes dramas de
acção... A simplicidade substituo o maravilhoso.
Não, somos, porém, da classe dos exclusivistas
aceitamos o bom onde se encontra, embora o mo
dernismo teDha sulapado os templos que o delicado
gosto da litteratura ergueu em honra do romantis
mo platônico O drama, o verdadeiro drama, de
ve fallar ao coração, ainda que dahi a pouco
acorde o espectador desse somno, no qual pa
receu viver em um mundo differente, preso pbr
uma viz"io em que tudo são maravilhas. O dra
ma romântico, é uma necessidade de quando em
vez. A maior prova dessa verdade é o acolhimento
que merecem do publico, todas as vezes que são
representados. Centenas de noites sobem á scena e
sempre applaudidos freneticamente por uma platéa
que chora e ri, conforme as peripécias que offerecem.

Os dramas da taverna, são um exemplo de que o
romantismo tem ainda muitos admiradores. Tresen-
tas vezes foi representado em Paris no meio de
applausos, e nesta corte quando tem subido á scena»
o publieo, que freqüenta o Gymnasio, tem mostrado
que sabe comprehender o grandioso que lhe è offe-
recido pelo distineto emprezario Furtado Coelho.

Agora duas palavras a respeito do desempenho
desse bonito trabalho, que prende actualmente a
attenção dos freqüentadores do sympathico thea-
trinho do Gymnasio.

Furtado Coelho, no difficiiimo papel do octage-
nario Van Pratt, fica acima de qualquer elogio dos
que o tem visto sempre extraordinário nos papers
de que se encarrega. Antonina, Carolina Falco, Ju-
lia, Clelia, Amalia e Eliza, são artistas jã tão Conhe-
cidas do publico, que, para serem avaliadas nos re?-
pectivos papeis, basta apanas citar-lhes os nomes
Ahi temos Arôis,, Vasques, Dias Guiirarães, César
de Lacerda, Paiva, Heller e Graça, mostrando-se o
que verdadeiramente são, artistas intèlligentés, cons
cienciosos e dignos dos applausos que recebem con
tinuadamente. O que mais se pôde desejar?... O
Brasil não conta outra companhia tão compieta!

Quanto á acção do drama apenas, de passagem,
citaremos os finaes do i°, do 3o, do 4o, do 6o, do 7o
e do 8o quadros e sobre tudo o tableau final. Ha mo
mentos em qué o espectador fica suspenso è sente

Ao Sr. senador Ottoni.
II.

Em meu anterior artigo comprometti-me a mos-
irar a deslealdade das insinuações que forão feitas
a meu irmão, o capitão Viriato de Medeiros, em
conseqüência da intervenção que teve na estrada de
ferro de Pernambuco.

O ex-engenheiro fiscal, diz o Sr. senador Ottoni,
na linguagem que lhe ó peculiar, é complico de
todas as misérias que nodoarão a estrada de ferro
de Pernambuco.

Se o publico não estivesse habituado ás exage-
rações, ás byperboles atrevidas» e aos erros de facto
que S. Ex. voluntariamente costuma commelter,
aqueila proposição poderia ter algum valor.

Mas, felizmente nenhum tem, porque não ha quem
ignore que o Sr. senador Ottoni, quando a paixão o
domina, inverte as cousas as mais naturaes, para
chegar aos seus fins. Neste ponto ninguém o excede,
nem mesmo o Sr. conselheiro Oltoni; a sua habili-
dade éconsummada: non potest esse pretiosior homo
si volueris,de vulva faciet piicem, de lardopalwn-
)um.

Com a mesma veracidade com que S. Ex. antes
de ser escolhido senador, asseverou em sua celeber-
rima encyclica aos eleitores mineiros, que o primeiro
reinado legou ao segundo a perseguição politica á
sua pessoa, assim afflrma que o capitão Viriato do
Medeiros é coraplice em todas as misérias da estra-
da de ferro de Pernambuco.

Felizmente, depois da escolha, S. Ex. não tem
mais feito cabedal desse legado de perseguição poli-
tica, em que aliás nnnca acreditou.

Isto posto, é preciso restabelecer em seus domínios
a verdade, que delles foi esbulhada, referir os factos
taes quaes se passarão. Será esta a minha tarefa.

Não acompanharei ao Sr. senador Ottoni em sua
longa digressão sobre a administração dessa estrada
pela directoria, que reside em Londres, e muito
menos me oecuparei com a herança do Ue rico da
America, que, segundo S. Ex., receberão os conces-
sionarios, directores e accionistas.

Nada tenho que ver com isso; me limitarei, pois,
ao laudo que deu o capitão Viriato de Medeiros
sobre essa estrada, e que tanto desafiou as iras do
Srs. senador e conselheiro Ottoni, em sua feliz soli-
dariedade.

Achando-se a companhia da estrada de ferro de
Pernambuco em verdadeiros apuros financeiros, re-
correu ao governo imperial, pedindo a concessão da
garantia de juro correspondente ao augmento do
capital indispensável para a conclusão das obras
respectivas.

Dirigia então a pasta da agricultura o honrado
Sr. conselheiro Sinimbú, que, por aviso- de 24 de
julho de 1862, comprometteu-se solemnemente a
cenceder a garantia pedida, uma vez que o governo
imperial, pelo exame geral em que ia entrar, veri-
ficasse que as sommas despendidas o forão sem
offensa da honra e boa fé, fixando desde logo o ma-
ximo do capital que poderia garantir, o qual em
bypothese alguma seria superior ao qne tinha sido
garantido á companhia da via férrea da Bahia.

Quando o governo fez esta promessa solemne, já
estava de posse de vários pareceres. Mas para com
maior conhecimento de causa dar uma decisão con-
scienciosa, sem illudir o compromisso que havia
contraindo, incumbiu o capitão Viriato de Medeiros
de dar o seu final parecer sobre as despezas feitas
bona fide com a construcção da estrada, tomando
em consideração os inquéritos anteriormente proce-
didos sobre a matéria em Londres e Pernambuco.

Depois do mais acurado exame, já nos livros da
companhia, já na estrada, afim de poder correspon-
der á confiança nelle depositada, apresentou o ca-
pilão Viriato de Medeiros o seu final parecer, glo-
saudo varias despezas na importância de mil du-
zentos quarenta e cinco contos, e concluindo que,
por equidade, o capital garantido poderia ser elevado
a mais £ 485,648.

Alli estão as conclusões do parecer que o Sr.
Bransab, superintendente da companhia, reputara
lesivas, e que, na opinião suspeita do Sr. senador
Ottoni, constituem o engenheiro fiscal da estrada de
ferro de D. Pedre II complice de todas as misérias e
torpezas da via férrea de Pernambuco.

Não é ainda desta vez que a mão ferrenha da
calumnia conseguirá ferir a bem firmada reputação
de meu irmão. Os seus golpes retrocedem com toda
a força. A represália neste caso é mal cabida.

A denuncia, provada até a evidencia, da avultada
malversação nas contas da 2a secção da estrada de
ferro de D. Pedro II muito magoou o Sr. senador
Ottoni, graças á sua feliz solidariedade com o Sr. con.
selheiro do mesmo nomo.

Mas no entanto isto não justifica a reorcsalia,
tanto mais quanto eslá no intimo da consciência do
Sr. senador Ottoni, que a denuncia da alludida mal-
versação ó filha, não da calumnia, mas do cumpri-
mento de deveres rigorosos.

Os laços de sangue e da mais profunda amizade
que me prendem ao capitão Viriato do Medeiros
me privão de elogiar o seu parecer, pois não quero
que de mim se diga o mesmo que de outros se disso
com tanta propriedade e eabimento: * Eis a vaidade
fazendo o panegyrice de seu irmão—o.orgulho »

Mas ao juizo apaixonado do Sr. senador Ottoni, qae
em sua sede de deprimirá victima do seu ódio,
passou em silencio pela glosa avultadissima que o
capitão Viriato dá Medeiros fez nas^despezas da via
férrea de Pernambuco, opporei o dè estadistas dis-
tinetos, maiores de toda e qualquer excepção.

©ex-ministro da agricultura, e Sr' conselheiro
Bellegarde, èm O*relatorio dè'1864, dando conta ás
câmaras dessa questão.* em: termos muito iisongei-
ros para o meu irmão, assim se exprime:

» O eapitão J.*Ernesto Viriato' de Medeiros em
iimsconsciènciòsa éxposiÇãò7qaé'pOTJ6rãetá do go-
verno imperial fez sobre ^o seu estado, foi de pare-
cer que, em vista das despezas feitas botía fide pela
companhia, o capital garantido-pôde por equidade
ser elevado amais £485,64**, deduzin-jo-se desta
somma a importância da que foi despendida com a
questão Furness, desde janeiro de 1862 até a data

uma tal revolução que a respiração se ibe prende, de sen relatório. Inclino-me á sua opinião
nas fauces em quanto duas lagrimas de dôr ou dé
alegria se lhe desenrolão pelo rosto,

Ahi estão como exemplo a scena do 3° quadro em
qué Martha prefere ficar com seu pai, a do 4o em
que Vernois rompe a letra de cambio e a do 8o eri*
que Chamboran se atira ao rio para salvar Màrtha,
Bastão estas scenas para dar nome a um drama.

, '•¦: Sardou fluminense.

O modo por qus se exprime o Sr.; Conselheiro
Bellegarde é notável, e deve merecer o conceito de
todos os homens sérios, illustrado como era, e sendo
am dos nossos mais distinetos engenheiros, sobro
•uja probidade jamais pairou a mais leve suspeita,
ibraçouno entanto o .parecer do capitão Viriato de
Medeiros. E sendo profissional, como era* nãò se
pede com razão dizer quo a sua boa fé foi illaqueada.
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Na memória que este anno publicou o honrado
•ex-ministro da agricultora, o Sr. conselheiro Doml
ciano Leite Ribeiro, derramando multa luz sobre a

questlo da garantia do juros á estrada de ferro de
Pernambuco, assim so expressa em referencia ao
meu digno irmlo: « Engenheiro fiscal da nossa
tnaiH importante empreza, consultor constante do

governo em todas as questões relativas a estradas de
•torro, o Sr. Medeiros tem conseguido merecer-lhe o
7n.:ii plena confiança. Conhecimentos theoricos e
-práticos não lhe falta»; c sua reputação, quer scienti-

fica, quer de caracter sisudo e hmestê,não soffre con
iestação. Releva ainda notar quo S. S. não se limitou
a onmpulsar inquéritos o a faiersobre elles um estudo
do gabinete; foi a Londres, o pessoalmento examinou
livros, contas o documentos; foi depois a Parnam-
buco, o fez o mesmo; examinou as obras o mediu a
estrada palmo a p-^imo. Via tado com os próprios
olhos, o sua informação i o frueto de um trabalho
assíduo e completo. »

A"s opiniões dos Srs. Ottonis, quo são tão solidários.
«jue um ó ccrteíâo, o beija a mão, e o outro não

jpodera eu contrapor as quo formavão de meu irmão,
antes da denuncia provada da malversação das con-
tas da í* secção; mas para quo? E' inútil; o capitão
Viriato de Medeiros continua a merecer o bom con
coito dos homens de bem, que não se irritão, quando
os engenheiros tlscaes descobrem o levão ao conho
cimento do governo imperial as malversações das

emprezas, quo estão sob a sua vigilância.
Antes de concluir, nio posso deixar do notar uma

coincidência, digna do menção.
Em 1864, submettida á câmara dos Srs. deputa-

dos a questão da garantia de juro á estrada de ferro
do Pernambuco, passou por grando maioria.

O Sr. conselheiro Ottoni, quo era um daquelles

quo pensavão quo as despezas feitas bona fide com

a construcção da via férrea de Pernambuco não
devíao ser «tendidas, o quo a garantia de jnro era
uma doação qne se fazia à companhia, não esteve

presente à votação do negocio tão importante, por-

quo gravemente entendia com a fortuna publica.
Porque não veiu com a sua presença, com o seu

voto, bater Calihna ás portas do thesouro nacional ? I
Ató hoje S. Ex. não deu razão satUfactoria de

sua ausência em oceasião tão momentosa. E' que
era verdade se tratava do uma cousa justa, o não »*,e

uma doação avultada dos dinheiros públicos; so
assim não fôra, o Sr. conselheiro teria permauecldo
em seu posto de honra.

E* verdade qno o Sr. conselheiro cm um dos seus
discursos, fazendo justiça ao capitão Viriato dn He-
deiros» divergia do seu parecer; mas o que tambem
e certo é quo não esteve presente, quando mais ne-
nadaria era a sua presença.

Findo por hoje, tendo a convicção do ter mostra-
do quanto forâo desleaes a» iosinuaçrles que a res-

peito «o fizerão ao capitão Viriato de Medeiros, em
ausência por commiasão do governo.

r'm um próximo artigo tomarei em consideração
outro» tópicos das diatribes, forjadas contra o m»:U
irmão em linguagem imprópria do homens que se

pretao.
O advogado, ViaiAfo oe Mkdkiuos.

Parahyba do Sul, 24 de outubro dn 1865.

Briga» o» eomaiire«, *ali©ni-*e ais
-verdadeii»

Maricota. — Quo é isso, Manricia, que eMàs lão
zangada.

Mauricia. — Ora, o qun ha de sor, pois não sabes

qua o thesoureiro brigou com o padre, no domingo
passado, e qua-d que vão as do cabo".'

Maricota. — E' verdade, a Joanna mo contou que
elles brigarão por causa das cadeiras da igreja; mas

para quo ha do o padro importar-se com o que faz
o thesoureiro; não é melhor que elle cuide ern ar-
raojar algum sermão, ou acompanhar algum defunto
rico? Olha, por ahi já lha chamão o padre Duarte!

Mauricia.—Sim, sim, mas tambem o thesoureiro

quer governar em tudo, e quando lho vão á mão
vira mareta t

Mírlcnta.-*0 thesoureiro não e* tão máo como isso,
e elle o quo <mor ò rendimento para a igreja.

Mauricia.—Ora já te enteado, doo-te muito a bar-
riga pelo thesoureiro t

Maricota.—Oh I gentes 1 eu conheço o thesoureiro
de o vôr na igreja; é verdade qae quando passa
Itor mim sempre me diz uma gracinha, mas conheço
melhor o padre, porque já foi meu par em casa da
Cocota; no fadinho, cantou, e é am patascão! Olha,
Mauricia, a minha nhanhâ me diz que em Paris de
França, quando a'guem entra na igreja e se senta
nas cadeiras, vem logo ama mulher o diz—deux
sous, Madame!

Mauricia.—Sim, sim, mas nós estamos no Brasil,
e eu o que não quero é que o padre saia da fregue-
zia, porque posso perder a minha capellania....

Maricota.— Não perdes, não, Mauricia, porque o
padre dá a picholeta por ti I

Mauricia.—Adeus, que eu hoje não estou para
graças.

Maricota.—Sabes quem é a tal velha parechiana
que escreve contra o thesoureiro, e quem fez os
versos?

Manricia.—Eu não sei, não.
Maricota.—Pois olha, quem faz os versos, é o

Ma...Ma...
Mauricia.—Diz o resto.
Maricota.—Não digo não, por que me pôde cahir

na cabeça c fico sem elle, e a velha parochiana é o
nosso patnscão...

Mauricia.—Nosso, não, é meu íé—adeus que vou
oom pressa.

Cal>o-Frlo.
Tendo sido provocado pelo Sr. vigário José Fran-

cisco Marques, para provar o que em um offlcio
informei ao Exm! Sr. Dr. chefe de policia da pro-
vincia, respeito ás immoralidades e escândalos que
S. Revm. tem praticado nesta cidade,'durante o
recrutamento que aqui houve, desde já asseguro a

Revm. que muito breve hei de vir á imprensa
provar que S. Revm. tem mercadejado com a igreja,
casando a torto e a direito, desde que se lhe apre-
santa dinheiro.

Estou colhendo os documentos e tratando de tirar
justificações, e não só transcreve-las-hei nesta folha,
como enviarei ao Exm. e Revm. Sr. vigário eapi-
lular, e então este ficará sabendo como o pobre povn
de Cabo-Frio geme sob o jugo oppressor de um tal
pastor.

FELirpE Gomes RiBEino.

Bcctiflcaçãu,
Monsieur lo rédacteur.—Dans votre numero d'au-

jourd'hui vous rendez compte d'un évéaement dé-
plorabic qui >'est accompli dans Ia noit du 30 octo-
bro á Ia plaga de Ia Gloria. Témoin ccculaire du
fait, et l'une dos. viclimes, je puis vous afllrmer que
vos informáticos nesont pas dc source exacte. Iln'y
a eu de commis de Ia part des iudividus qui se bai-
gnaient aucun attentat á Ia pudeur des familles, ni
Ia moindre insulte dirigéo aux deux individus qui
les ont provoques gratuitement et d"uno manière
insolite. Les trois viclimes da cet acte de brutalite
sont eu traitement á 1'hôpital de Ia Misóricorde, et
l'un deux se trouve dans un état dés^péré. Le
procès, qui doit «Ure instaure contra lesdélinquants.
prouvera d'une manié indubitable que ni mes
compagnons ni inoi n'avons encouru Ia moindre
responsabilité da fait que Ia justice a pour mission
de puoir íévêrement.

AdRIEN Istiie.

Rio de Jaieiro, 1 novembre 1863.

Sr. redactor.—No seu numero de hoje V. S. deu
conta de um facto lamentável, passado na noite de
30 do outubro, na praia da Gloria. Testemunha
occalar do facto e uma das victimas, posso asse-
virar a V. S. que o seu informante não o narrou de
modo fiel. Não houve da parte dos indivíduos qae
se banhavão offensa ao decoro das familias, nem o
menor insulto aos dous indivíduos que tão gratuita
e insolitamente os provocarão. As tres victimas desse
excesso brutal achão-se em tratamento no hospital
da Misericórdia, um delles em estado gravíssimo. O
processo que será instaurado contra os delinqüentes
provará de modo a não deixar davidas que,uem eu,
nem meus companheiros, temos a menor responsa-
bilidade do facto quo a justiça tratará de punir se-
veramente.

Adbien Istre.
Rio de Janeiro, 1 dejnovembro de 1863.

Valença. l»roteaTf» de letra,
Morador no município de Valença ha mais 20 an- Faço saber que eminen cartório existe uma letra

nos, é conhecendo a boa rndole de seus habitantes,;de ÍOS^, sacada contra Feliciano José doNascãmen-
não posso deixar de lamentar, e lamentar profunda-!to e Anna Preciosa, e" per aquelle aceita, para ser
mente e, certos factos que continuadãmente se dão protestada por falta de pagamento, e, ignorando-se

na cidade de Valença da provincia do Rio. ° logar certo onde ora residem o dito aceitaute e
Ha pouco, o Sr. ajndanto do digníssimo fiscal sacadora, pelo presente os intimo para paga-la oa

daquella fregaezia, multando a um celebre T., aH darem a razão porque o nao fazem, ficando já no
morador, por este abusar das posturas da Illma. ca- tifleados do protesto á sua revelia. Rio, 2 de novem
mara municipal, ficara muito zangado o Sr. T. com
o dito Sr. ajudante, a ponto de andar dizendo a cer-
tas pessoas ali residentes, qae tomara ter oceasião
de pôr algumas arapucas era praça, e que muito
desejaria serem as pertencentes ao Sr. ajudante,
Supponho, e snpponho bem, que o tal Sr. T., capita-
lista com os seus 200:0005, mas que sei en ga-
nbados como, (como sei eu e muita gente boa llll)
nunca terá esse gostinho, apezar de sea gênio vin-r
gativo.

O sentinella de Valença.
Valença, 2 de novembro de 1863.

Hoflna.
Rochat o testamento?!

Suruhy. (

Magé.
Confiamos no caracter recto, imparcial e justicei-

ro do juiz que terá de julgar o criminoso e escanda-
loso desaparecimento do testamento de Maria Ale-
xandrina da Silva Ferreira, fallecida em Suruhy I

Oxalá que o poderio pecuniário do delinqüente não
o assombre, como este se ufana em assim propalar.

O tyranno Lopes em Suruhy.

Carroças privilegiadas.
50:000(5 já ha quem offereça por esta empreza,

tendo ella privilegio 1 não é pequeno o lucro que si-
espera, pois depende de ser pelos preços que os
donos da empreza quizerem, aos cortadores de carne
donos do3 açougues. O que será de nós se começa a
prevalecer o despotismo entre nós, porque todo3 os
afilhados alcançarão privilégios, e os quo lhe tiverem
morri io os padrinhos serão escravos dos outros 1 e
mdo quanto ganharem será para lhe pagarem despe-
'.as desnecessárias; ao Exm. Sr. ministro do império
pedimos que olhe para estas cousas: nada de pri-
vilegios, o só seja prohibido ser conduzida a carne
40 sol, ou á chuva, e deixe a garantia da cada um
escolher a moda que lhe convier, pendurada ou dei-
tada; os donos do gênero é que sabem o melhor
meio da o conduzir; tudo o mais ó subterfúgio e
meio de extorquir o suor alheio II...

Inimigo do monopólio.
Rio, 30 do outubro do 1865. (•

bro de 1865.—O tabellião, C. J. V. Bittancourt.

ABRKHATACÕE8 J0D.CI4II.IS.
Segunda-feira, 8 denovembro, em praça do Exm

Dr. juiz de orphãos, á Travessa da Barreira, tem de
serem arrematados, á requerimento de Francisco
José Gonçalves Agra, testamenteiro e inventariante
dos bens do finado Francisco Rodrigues Ferreira,
dous carros de quatro rodas, um tilbury, doas pa-
relhas de bestas e umas cabras, os quaes se podem
ver desde jà na praia de Santa Luzia n. 76. (•

Sociedade Portugueza de Benefl-
cencia.

íáÉOVnVtENTO DO HOSPITAL NO MEZ DE SETKMBROi.
Enfermaria allopathica a cargo do Sr. Dr. Almeida.

'¦'¦ 
Passarão. • . • • • 52

: Entrarão. . . . : . . 90 ;
—- 142

Sahirão . . - . . . 65
Fallecerão . . . . .3

—--¦ 68

Ficão . . . V . . . . '74

Enfermaria homaopathica a cargo do Sr. Dr.
Medeiros.

Passarão. .*._... 16
Entrarão. , . . . .14

Trapiche de Valongo.
ARRENDAMENTO ÍOR CHÍCO ANNOS.

' Pelo juizo dos orphãos, escrivão Alvares Penna
iráõ pela 3* e ultima vez á praça, no dia 16 de no-
vembro próximo futuro, os alugueis do trapiche,
avaliados em 14:i00j*5, e do sobrado e loja n. 186,
em 1:700.5 annuaes. As condições pedem ser vistas
no cartório, ou á rua do Sabão n. 15. (•

DECLÂfU(A
Sociedade Portugueza de Bene-

licencia.
Convido aos Srs. sócios antigos qae ainda pagão

mensalidades a virem satisfazer as suas remissões,
ífim j da ficarem quites com a sociedade, á rua do
Mercado n. 11. Rio de Janeiro, 2 de novembro de
1863.—O thesoureiro, José Anton'» de Lemos. (.

S. F. Cluí» do Cattete.
Previno aos Srs. sócios que hoje ba sessão, ás

1 1/2 horas, no Caminho Novo de Botafogo n. 15.—
O secretario, H. Possollo.

Sociedade Portugueza
licencia.

dc Bcnc-

Em observância do art. 10 dos estatutos, convido
os portuguezes residentes nesta corte e provincia a
entrarem para esta sociedade, dirigindo-se para
esse fim á ma da Quitanda n. 153. Rio de Janeiro
2 de novembro de 1865.—O syndico, ilí. J. Amoroso
Lima. (•

 dl-
Sahirão 17
Fallecerão 2 .

—- 19

Ficão . . ...;.. 11
Enfermaria cirúrgica a cargo do Sr. Dr. Fragoso.

Passarão 49
Entrarão 44

 93
Sahirão . . ... '.. 39

Ficão 54
RESUMO.

Passarão do mez anterior. 117
Entrarão durante o mez . 148

265
Sahirão  . 121
Fallecerão 5

126

Ficão em tratamento. . . 139

PABTK COUBBCUL
Pr»mc»,» de novembro de 1*0S.

cotàçBks orrtctAss da junta pi cohbetabr*.
Câmbios,— Londres, 27 d. a 90 d/v. (no dia 31 de

outubro), letras e dinheiro pelo pa-
queto francez de 24 d« novembro; 27

' 
e 27 1/8 d. a 90 d/v. (hoje).

— Hamburgo, 675 rs. a 90 d/v. (oo dia 31
do outubro).

Gêneros. — Cerveja Bas*, engarrafada por Aske,
6^ por duzia de parrafas e 45 por
duzia do meias garrafas.
Benjamin Moniz Barreto, prasidente.
Diogo M. Kinnell Grade, secretario.

Sacou-?e sommas menos que regalares em cam-
blo*sobro Londres a 27 c 27 1/8 d.

Sribre Hamburgo tto-ta uma somma a 675 rs.
N(»goclou-s»j um loto de apólices geraes de 6 %

a 93 »4.

tInf-íJr«**-jor

PUBLICAÇÕES 00 FÜ80.
Edital.

O Dr. D. Luizda Assis Mascarenhas. juiz de orphãos
no.-ta corte etc—Faço saber aos que o presente ediul
com o prazode30dias virem.qua Luiz Ferreira de As-
-is, na qualidade de inventariante dos bens da finada
D.Joaquma Ferreira de Assis Castro, me enviou a di-
zer por sua petição, que estando a proceder a inventa-
rio dos bens daquella finada, o admittisse a justificar
perante mim a auzencia em logar incerto do her-
deiro João Ferreira de Assis, afim de que, sendo-lhe
dado um curador, pudesse continuar nos termos
ulteriores do referido inventario; e, produzindo
o supplicante suas testemunhas, sendo ouvido o
doutor curador geral, se me fizerão afinal concluso*-
os autos, e sendo por mim julgada por sentença a
justificação, mandei passar o presente, pelo qual
cito e chamo ao referido herdeiro João Ferreira de
Assis, para que, no referido prazo de 30 dias, venha
a juizo fallar aos termos do inventario da referida
finada até final julgamento, sob pena de revelia;
quem do supplicado souber ou. delle noticia tiver
'he faça aviso de todo o contheudo nesta relatado,
afim de que a todo o tempo se não chameá ignorância,
e este será affixado no logar publico do costume pelo
porteiro de semana, sendo tambem publicado pelas
folhas publicas. Dado e passado nesta corte e cidade
do Rio de Janeiro, aos 31 dias de qutubro de 1865.
E eu, José Alvares da Silva Penna, escrivão, o sub-
screvi.—D. Luiz de Assis Mascarenhas.

Sociedade de beneficência
Perfeita Amizade.

A sessão do conselho director terá logar hoje, ás
3 horas da tarde, na rua Sete de Setembro n. 22,
obrado. Rio, 3 de novembro de 1865.—O Io secre-

tario, J. L. do Nascimento.
Caixa municipal de beneficência.
Os pensionistas da commissão municipal do Sa

cramento, que Hão recebem pela folha da prove-
loria, são convidados a virem receber suas pensões

de outubro findo, á rua dos Ciganos n. 3.—O thesou*
reiro, Freitas.

Os 3 fallecidos na enfermaria do Sr. Dr. Almeida
forão dous de aneurisma da aorta thoraxica e hyper
trophia do coração o o outro de tuberculos pulmo-
nares em 3° gráo, e os 2 fallecidos na enfermaria do
Sr. Dr. Medeiros foi 1 de febre typhoide e outro de
variolas.

Rio de Janeiro, Io de novembro de 1865.—O mor-
domo do mez, /. A. Ferreira de Souza.

Deo-gratias»

A administração *da venéravel Ordem Ter-
ceira da Immaculada Conceição manda ceie-
brar em sua capella, no dia 4 da correníe, ás
8 1/2 horas, uma missa por alma <1e sua irmã
ex-zeladora, D. Maria do Carmo Ulrich, filha
do Sr. ex-ministro João Hanrique Ülricb e da
Exma. irmã "ministra 

jubilada D. Maria Luiza
de Sa H:ricb, para cujo acto de caridade e rt-
ligião espera o comparecimeuto de seus caris-
simos irmãos. Secretaria da ordem, era 2 de
novembro de 1865. — O secretario, João Gui-
lherme Habbert.

Deo-gratias.

A venéravel Ordem Terceira de ííussa Se-
nhora da Conceição e Boa-Morte, pretenda
suffragar seus irmãos no dia 4 do eorrente, ás
9 1/2 noras, com officio solemne, na sua igreja;
e para essa fim o Ir. corredor e a mesa con-
vidão os seus irmãos a comparecerem revesti-
dos de seus hábitos. — O secretario, C. J. Al-
meida. (*

Correio geral da corte.
Pelo paquete Havana, que parte ao dia 4 do cor-

rente para New-York, este correio receberá im
pressos para a Bahia, Pernambuco e Pará até ás 9
horas da manhã, cartas seguras até ás 11, e ordi-
aarias até ás 12 1/2, ou até a 1 da tarde com o porte
duplo.

Para S. Thomaz e New-York pelo mesmo paquete
será tambem recebida a correspondência até á 1
hora da tarde, livre de porto.

2 ¦ t arma, 2 de novembro de 1865. — J. F. Chri-
sostomo de Mello. (•

Deo Gratiaç.
A mesa administrativa da venéravel ordem ter-

ceira da Immaculada Conceição, em comprimento do
art. 128, cap. 31 de seu estatuto, manda celebrar em
sua capella, á rua do Sabão, no dia 4 do corrente, ás
9 horas da manhã, um officio solemne em suffragio
das almas de todos os seus irmãos fallecidos. De
ordem da mesma administração convido a todos os
irmãos a comparecerem a este acto de religião e
caridade. Secretaria da ordem, 2 de novembro de
1865.—O seeretario, João Guilherme Halbert.

Restituições.
De direitos ....
De depósitos em di-

nheiro ....
De depósitos em le-

trás de reexporta-
ção

4a

1:822,5851

19:457,5835

20:032-3950

2* secção, em 2 de novembro do
41:3135636

1865. —Pelo
chefe.—O escripturario, João Ferreira Leal.

Hospital da Ordem 3a do Carmo.
MOVIMENTO QUE HOUVE NO MEZ DE OUTUBR».

Passarão do mez antecedente  42
Entrarão em todo este mez  57

Sahirão com alta  54

Ficão existindo em tratamento  45
Hospital do Venéravel Ordem 3* de Nossa Senhora

do Monte do Carmo, em 31 de outubro de 1865.-
Domingos José Dias Pereira, mordemo do mez.

965000!
7:007370**!

1335233'
4-2:3305263;

l:3S550í)6

Ralanro «Io linnco ia»-»ii:i
e . ui)i:i..f..'i -. i de ou»«i!»r«» de 8»«r»

ACTIVO.

Letras a receber..  .
Diverso» valores
Bens de raiz
Caía lllial em Londres, conta de
capital

Contas om lii'uidaçà»i
Eseriptorio o mobília
Caixa, em dinheiro

corrente  737:3055081}
Caixa, em conta cor-

rentf no Ilanco
do Brasil  3G3;7505tMX>

4623150

IU.

Capital . . .
Heserva. . .
Letras a pagar. .
Sello
Cantas correntes.
Lucros o perdas.

IU... .

rAsstvo.

» • # •
¦ 

# . * • * *

Rccebciiorla do Rio de Janeiro
Produeto das diversas rendas arrecadadas no

mez de outubro de 1863.
itenda do arsenal do marinha

» do próprios nacionais
Foros de terrenos nacionac;
Síza de bens do raiz
Décima do uma légua além da de-

nnrc.ição
» addicional das corporações dc

mão morta
Direitos novos o velhos e de chanccl-

lillltl** • • • ¦ > ¦ • • ¦ • • ¦ • •>•> •

Dizima de chancellaria
Matricula da faculdade da medicina. .
Multas por infracção do regulamentos.
Sello do papel
Premio dos depósitos públicos
emolumentos
Imposto de corretores

» do 20 % sobre lojas, etc. . . .
» especial sobra moveis estrán-

gciros,etc
Taxa da escravos
Cobrança da divida activa
Concessões da pennas d'agua ....
Rendado imperial c.-llcgiode Pedro II
Décima urbana
Emolumentos dc policia

6,000:0005000 imposto sobre casas do modas
6."12:136'W»!lropo>to dc consumo do aguardente.

I 09S:7l')5<V*12| * do gado dc consumo
1:2105700 Meia siza dos escravos

1 243:841»5570 ^**xa de heranças o legado
158:3675258

Secção de escripturacão e contabilidade da casa
da moeda, 31 de outubro de 1865.— No impedi-
mento do chefe de secção, Francisco Vicente dt
Souto Maior.

Vapores esperados.
Southampton e escalas.—Paquete inglez Rhone,

até o dia 3 do corrente.
Rio oa Prata—Paquete inglez Mersey, no dia 5 do

corrente.
Vapores a sablr.

New-York e escalas.—Paquete americano Ha-
cana, no dia 4 do corrente, ás 3 horas da tarde.

Portos do Norte.—Paquete nacional Galgo, no
dia 7 do corrente, ás 10 horas da manhã.

Portos bo Sul.—Paquete nacional VresiJcnle, no
lia 6 do corrente, ás 3 horas da ta-de.

3,251 :W25Sv9
2,237:7095tXK»

936:1615(578

888:888.5889
376:7915531

S:IS3£*8I

1,2.1:0535016

9,13»:W253I»

I uai \H\ l ü\i:\
MANIFESTOS.

B RCA INGLEZ\—C1IARI.1E WCOD-DE LONDRES.

7:8175494' Agua-raz: 100 l-tas a Moss.—Alvaiade : 101 bar
1.5845872.ris a Fry, GO a Toiago Ferreira e Peixoto, 50 aMo-s
4:3405000 30 a M. C. M. Guimarães, 20 a Klingelhoefer.
1:0055336' Barrilha : 20 barris a Corrêa da Araujo, 20 a A

83:0365996 J. de Seixis e Comp.—Bolachinha : 3 caixas a Ge
3:8185693 rard, 1 a J. F. D. Brandão, 1 a J. S. Ethena.
3:90**5S77j Cadinhos : 4 birricas a Fry.—Canella : 4 caixas
•-2915300,a T. Ramos da Silva.—Carvão : 10 barricas a E

30:8685100 Lenoble.—Cerveja: 200 barricas a Gerard, 100 a
| Klingelhoefer, 60 á ordem.—Cevada : 120 barrica-

335780!*' orãem, 51 a A. J G. P. Bastos, 28 a W. Block.—

Begen eraçao.
Hoje ha sessão.— O secretario, I. C. Oliveira.
Caixa Municipal de Beneficência.
Hoje, sexta-feira 3 de novembro, na rua de S. José

n. 59, pagão-se as pensões da Caixa Municipal de
Beneficência aos pensionistas das freguezias de
SanfAnna, S. José, Santo Antonio, Candelária, Sa-
cramento e aos da congregação de Santa Ther eza
de Jesus.—O thesoureiro da provedoria, José Rodri-
gues dos Santos.

Alfândega, do Bio de Janeiro»
¦ EDITAL.

De ordem do Sr. inspector da alfândega da corte*
previno aos Srs. caixeiros despachantes, constantes
da relação junta, qne no prazo improrogavel de 30
dias, deveráõ reforçar suas fianças na fôrma do dis*
posto no art. 65i do regulamento de 19 de setembro
de 1860, sob pena de nullidade de seus títulos. Al-
fandega do Rio de Janeiro, em 31 de outubro de
1865. — O ajudante do inspector, JB^ardino José
Borges..

Albino Dias Ferreira. •*.

Alexandre Luiz Pereira de Vasconcellos.
Anselmo de Oliveira Vai Porto.
Ângelo Gabriel Peres.
Augusto Moniz.
Albano Pereira de Figueiredo.
Albano da Costa Pinto.
Antonio Manoel dos Santos Malheiros Júnior.
Antonio Maria de Freitas.

10 Antonio Gonçalves dos Santos.
il Antonio Luiz Gonçalves dos Santos.
12 Antonio Bernardino de Carvalho Monteiro.**
13 Antonio Pereira de Aguiar.
14 Antonio Francisco Xavier.
15 Antônio Marques da Paixão.
16 Antônio Samuel Rooke.
17 Antonie José Rodrigues Braga.
18 Antônio Valente de Andrade.
19 Antonio José Pereira de Mello.
20 Bento José de Moura Marcondes.
21 César Furtado de Mendonça.
22 Claudino de Sousa Araujo.
23 Cláudio José da Silva Júnior.
24 Clemente Eleuterio Gomes da Silva Júnior.
25 Cândido Carlos, Conrado Prytz.
26 Carlos Frederico da Silva Mattos.
27 Carlos Francisco de Figueiredo.
28 Carlos Rodrigues da Silva.
29 Carlos Viriato de Freitas.
30 Carlos de Almeida Magalhães.
31 Eduardo da Costa Passos.
32 Frederico Mendes do Oliveira.
33 Francisco Antônio da Costa Aréas.
34 Francisco de Paula da Costa Júnior.
35 Fiancisco Pinto de Oliveira Sampaio.
36 Francisco da Cunha Leão.
37 Francisco Gomes Patrício.
38 Francisco Alvares de Oliveira Rocha.
39 Francisco Ignacio Camillo dos Santos.
40 Guilherme Thomaz da Costa.
41 Henrique Cândido Maleval.
42 Jacintho Xavier Martins.
43 Julio Vedey.
44 Jeronymo de Oliveira o Silva Júnior.
45 Joaquim Aurélio Martins.
46 Joaquim Luiz dos Santos.
47 Joseph Boyd.
48 José Maria Fernandes Feitosa.
49 José Ribeiro Barbosa.
50 José Rodrigues de Castro Vianna.
51 Josó Pedro do Rego Júnior.
52 José Ribeiro Ermida.
53 José Pereira Vianna.
54 José Joaquim Plácido dos Santos.
55 José Antonio Fernandes.
56 Josó da Costa Guimarães.
57 José Ribeiro de Freitas.
58 José Barri.
59 José Nogueira Borges.
60 José Joaquim da Rocha Pinto.
61 José Lourenço de Oliveira.
62 José Antonio de Almeida Braga.

63 Josó Domingues Moreira.
64 José Carlos Lopes da Silva.
65 João Ferreira da Silva.
66 João Pereira Soares.
67 João Antonio da Costa Pereira.
68 João Manoel da Cunha. .
69 João Martins Ribeiro.
7C João de Almeida Sampaio.
71 João Alves Jorge.
72 João Alves Pinto Guedes.
73 João Amador Bueno da Ribeira.
74 João Thomaz de Arajo Vianna.
75 João de Souza Maciel Sobrinho.

":

76 João AniODip Munhós. .,,,. ,,
77 Leopoldo Ai-gWtonèiPinho fervalfial
78 Lucidie José Cândido Pereira do Lago Júnior.
70 Leoncio José Pinto do Magalhães.
80 Luiz Maria de Almeida.
81 Luiz Guilherme Koríí.
82 Luiz José Coelho.
83 Luiz Augusto de Magalhães.
8i Luiz Felix da França.
85 LUlz Antonio da Fonseca e Silva.
86 Luiz Pereira de Campos.
87 Manoel Pereira Barbosa.
88 Manoel Pinto Ribeiro Carvalho Júnior.
89 Manoel Gaspar de Almeida Azambuja.
90 Monoel Gonçalves de Pinto.
91 Manoel Antonio da Silva Cruz.
92 Manoel Luiz Borges de Carvalho.
93 Manoel dos Passos Malheiros.
94 Manoel Luiz Ferreira Bastos.
95 Miguel de Noronha Torrezão.
96 Miguel Cesario de Noronha Torrezão.
97 Procopio José dos Reis.
98 Paulo Rodrigues Padim.
99 Pedro Baptista Magalhães.

100 Pedro Pinto Baptista.
101 Pedro Maria Ribeiro Freire.
102 Ricardo Antônio Rodrigues Júnior.
103 Severino José da Costa.
104 Silvino José de Abreu e Silva.
105 Theodoro Riedel.
106 Victòrino José da Fonseca.
107 Zeferino José da Rosa.

4a secção da alfândega da corte, em 26 de outu-
bro de 1865.—João da Silveira Sampaio SoortfnAO,
praticante.

mm
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Alfândega do Bio de alaneiro*.
De ordem do Exm. Sr. Dr. inspector desta alfan-

dega, intima-se ao Sr. Francisco SpinelI, passageiro
vindo de Bordeaux no vapor Navarre, para que,
dentro do prazo improrogavel de quinze dias, venha
apresentar sua defesa sobre as mercadorias encon-
tradas em um fundo falso do volume de sua baga*
gem, requerer o que for a bem de seu direito e ver
proseguir todos os mais tramites do processo, sob
pena de se o não fizer ser julgado á revelia na fór-
ma do art. 746 do regulamento em vigor. Alfândega
da corte, em 31 da outubro de 1865.—Assignado.—
O escrivão do processo, M. C. Menezes de Macedo. (*

Venéravel ordem terceira do Senhor*
Bom «lesus do Calvário da ,

Yia-Sacra.
Tendo esta venéravel ordem de distribuir á sorte

pelos seus irmãos e irmãs pobres, no dia da imma-
culada Conceição de Nessa Senhora, as 20 esmolas
de 125 cada uma, legadas pelo finado irmão bem-
feitor Jacintho José da Silva; por isso convido aqnel-
les que se acharem no caso de serem admittidos ao
orteio, a fazerem entrega de seus requerimentos na

secretaria da ordem até o dia 20 do corrente. Secre-
taria da ordem, Io de novembro do 1865.—O secre-
tario, Manoel José Gonçalves Machado Júnior. (•

Provincia do Bio de Janeiro»,
CONCURSO.

Faço publico, de ordem do Exm. Sr. vice-presi-
dente da provincia, que o concurso para o provi-
mento das cadeiras vagas de instrucção primaria
desta provincia, abrir-se-ba no dia 6 de novembro
próximo, ás 10 horas da manhã, em uma das salas
desta directoria. Directoria da instrucção da provincia
do Rio de Janeiro, em 27 de outubro de 1865.—O
conselheiro Dr. Thomaz Gomes dos Santos. (•

vols. á ordem, 200 a Wilrnot, 50 a Klingelhoefer, 50
a T. Ferreira e Peixoto, 44 a Fry, 25 a Moss, 10 a M.
C. M. Guimarães, 8 a T. Ramos da Silva, 6 a F. de
Souza.

Vidros : 5 vols. a J. Moore, 1 a Lenoble.—Vive-
res: 5 caixas á ordem.

BRIGUE LUBECKENSE—M0ZART—DE HAMBUBGO.

Aniagem: 12 fardos a "Wulla.

Calçado de borracha: 10 caixas a Kerstein.
Cartas de jogar: 3 caixas a Meyer.—Carvão : 97 2/3
toneladas a Kerstein.—Cerveja: 1 barril e 20 caixas
a Meyer.—Cevada preparada : 60 barris á ordem.—
Charutos : 2 caixas a Wahncau, 2 a Brandes, 1 a
Meyer, 1 a Gerard.— Cimento : 50 caixas a Guima-
rães Júnior Martens e Comp.

Drogas: 2 caixas à ordem, i a A. Bartels, 1 a
Kerst-in.

Fazendas de algodão: 4 vols. a Wahncau.—Fa-
zendas d^ lã : 20 vols. a J. H. Koblet, 2 a Wille, I
a F. Lohrs —Fazendas de linho: 6 vols. a W. S:betb,
5a J. H. Koblet—Ferragens: 5 vok a Meyer, 1 a
Wahncau, 1 a Luriano Augusto L"pes.—Fio dc
vela : 2 fard is a Arens.

Genebra : 2,000 frasqueiras, 1,600 garrafões e

13:7925000
12:3275383

Chá: 29 meias caixas
iChumbo de munição:

9,i3-V:48t55l4

lllo de Janeiro, 2 d* novembro do 186.'».— José
llfnritpie Trindade, guarda-livros.

ü.• mMtiwTJioM tio dia a de novembro.

Da me?a provincial.....  $-.053220
¦ m ii

Anr«i»<J«-aa «lo nio de Janeiro.
EXKHCtClO DE 1865—1860.

nrmtM-mo no mkz dr oinrunno de 186.*!.
....1,383:3485136

8:í»6!5720
.... 435:46*5180
.... ,6:1725483
.... 16:37l5»i0

305000

Armazenagem de aguardente
Indemnizações
Receita eventual
Salários de africanos livres
Bens de defuntos o ausentes
Taxa de 40 rs. na aguardente perten-

tencente á Illma. câmara municipal
imposto sobre seges, carros, etc, idem

>••••«»>••¦Importação.
Despacho marítimo
Exportação.............
Interior....
peculiar»?.**, do município..
Extraordinária

DepotiUos.
Para a Santa Casa da

Misericórdia. , .
Para a Illma câmara

municipal . . .
Para diver»ot. . .

Km letras de expor-
tação e reoxpor-
taçilo

Total recebido . . .

1,872:3.85459

10:4335110

13:5175810
9:0055329

32:9565249

1 i-ATiWO
49:432592'

1,921-931538*-

com 1334 libras a B.je.—
40 barricas a T. Ramos da

q Silva. 12 a Kliiiftelhoefer.—Cimento: 320 barricasâ

15:5685280'ordem, 200 a Brandon e Hurab, 180 aT. Ferreirae
46:9815224 1'eixot", 80 a Fry.—Cobre : 24 caixas a Priestley,

4125760.23 caixas e78 folhas Ewbank— Ccgoac : 200 caixas
60500o|a Sérgio.—Conservas: 80 caixas a Guimarães Ju-

1:2155532
14:2825000
13:2315300
36:7095460

1055600
15000

5645000
125000

33:4665728

925*00
3:5505500

Rs. 426:2775388

O escrivão, João Baptista da Silva.

Rendimento da cana «Ia moeda do
mez de ontubro de 18G5.

Fundição, cunhagem,
afinação e ensaios de

Í456S8

ouro. . . . 2 05658
Fabrico de medalhas 245000

Ouro entregue aos par-
ticulares, em moedas. 8:3755191

Ouro entregue aos par-
ticulares, em barras. 24:7085176

Prata entregue aos par-
ticulares, emmoedas. 36:4545151

Ouro entregue nu lhe-
souro em moed-i-*. . 220:0005000

Prata entregue no the- f
souro, em moedas. . 3 :(X)05000

69:5375518

- 270:0805000

339:5375318

mor, Martens c Comp., 4 a J. F. D. Brandão.
Drogas: 45 vols. a Klingelhoefer, 17 a Carvalho
Dr. Ernesto, 16 a Berrini, 15 a H. Prins, 11 a H.

Tersdorf, 3 a Coita Negraes, 3 á ordem, 2 a J. A. de
Carvalho, 1 a T Bamos da Silva.

Enxofre : 50 barris a J. B. P. da Motta, 2õ a Küu
gelhoefer..—E-tanho: 10 barris a J. B. P. da Motia.

Ferragens : 47 vols. aJQingelhoefer.—Fio de vela:
fardo a F. de Souza.—Fumo: 8 barris a E. Gasse.
Instrumentos de agricultura: 4 vols. a M. de

Abranches.
Linha : 8 caixas a Samuel, 7 a Brandon e Harrah.

—Louça: 1 caixa a Klingelhoefer.—Lupulo: 1 caixa
á ordem.

Machinas de *Iavar : 5 vols. a Brandes.—Meias :
caixas a Brandon e Harrah.
Objectos de armarinho: 23 vols. a Brandon e

Harrah, 15 a Samuel, 2 a A. F. Alves, 1 a H. M. do
Monte Gomes, 1 a O. C. Dantas, 1 a Fry, 1 a A.
Cann.—Objectos diversos: 2,325 peças á companhia
de esgoto.—Objecins de eseriptorio: 1 caixa a Agra
e frmão.—Óleo: 136 vols. a Fry, 40 a Klingelhoefer,
30 a Moss,30 á ordem, 25 a Hamann, 24 a Ewbank, 20
a A. F. Alves, 20 a F. R. da Silva, 10 a T. Ferreira
c Peixoto.

Páo campeche: 844 peças a Berrini.—Pelles pre-
paradas: 12 fardos a Ewbank, 9 a Fry, 2 a Hamann.
—Perfumarias: 8 caixas a Brandon e Harrah, 1 a
J. Pinto Vieira.—Phosphoros: 21 caixas a Brandon
e Harrah, 1 a J. F. D. Brandão.—Pimenta da índia:
20 saccos a T. Ramos da Silva.—Pólvora: 50 caixas
a Costa Negraes, 420 meias caixas a Samuel. .

Salitre: 100 barris a Klingelhoefer, 100 a Wille,
SO a Fry, 20 a T. R. da Silva.

Tapetes : 3 caixas a Brandon e Harrah.—Tijolos :
6 caixas a J. F. D. Brandão, 5 a F. R. Ermida — Tinir
de imprimir: 3 barris a J. Villeneuve.—Tintas

300 caixas á Kerstein —Licores: 8 caixas a Kerstein
—Livros : 1 caixt a Rosenmund.—Lonas: 6 caixas
a H»manr*, 3 a H Im, 2 a Arens

Meias de algodão : 7 caixas a Meyor, 3 a Kers-
tein.

Objectos de armarinho : 12 vols. a Meyer, 12 a
Klingelhoefer, 9 a Ker.-tein, 8 a Rehder, 5 a Ree, 3
a W. Siôbeth, 2 a Boaventnra Gonçalves Roque, 2
a J. A. de Mitto-, 1 á ordem.—Objectos diversos:
3 vols. á ordem, 1 a G. N. Davis.—Óleo : 12 barri--
a Kerstein. 3

Papel: 6 vols. a Meyer.—Papel de embrulho: .140
vols. a Guimarães Júnior Martins e Comp.— Pas-
saros : 6 gaiolas a Kerstein. — Pedras de amolar:
12 a Meyer. — Pianos: 2 caixa á ordem.— Pimenta
da índia: 20 saccos a Kerstein. — Presuntos: 2 cai-
xas a Kerstein.

Sabão: 5 caixas á ordem. — Salames: 1 caixa a
Kerstein.

Taboado : 36 J/à dúzias a Kerstein. •
Velas de composii.-ão : 200 caixas a Kersteiu, 30 a

Meyer;—Vime em obra : 10 vols. a Hamann.—Vi-
nho : 11 caixas a Boje.—Viveres : o caixas á or-
dem.

Zinco em folha : 10 barris a Kerstein.
GALERA LKGLEZA—STEBOIfllEATH—BE SWANSEA.

Carvão; 1,239 toneladas a Hett, Wilson e Comp
BARC A FBAXCEZ A— G ASTON—BE SWANSEA.

Carvão : 398 toneladas a Hett, Wilson a Comp.
BRIGUE OLDEMBURGUEZ—CASTOR—DE CARDIFF.

Carvão : 280 toneladas a Hett, Wilson e Comp.

BRIGUE INGLEZ—TARAGONAr—DE ÇARBÍFF.
Carvão: 277 toneladas.—Coke :'30 toneladas: a

Otto Koeller. . - ^; •;•'^cl:

BRICUE INGLEZ—VICTORIA—DE-.ÍEB.W-Ç.ÍSTLE.

Carvão : 373 6/20 toneladas a Otto Koelilèr.

GALEBA AMERICANA — CALEDOMA — DE NEW-CASTLE

Carvão: 598 18/20 toneladas — Coke :, 893 tone-
ladas á estrada de ferro de D. Pedro H. ,., r

BARCA AMERICANA—LIBERTAD—DE PHILADELPHIA.

Carvão: 790 toneladas á esquadra americana.
Farinha de trigo: 50 barricas á ordem.

PATACHO NACIONAL—BELLO DESTINC—DE NEW-CASTLE

Carvão : 312 14/20 toneladas a Ulrichs Stengel.
Pás: 800 a Francisco de Miranda Silva Ribeiro.

barricas.—Farinha : 1,356 saccas.—Fumo : 459 ro.
los.—Madeira : 156 dúzias.—Milho : 206 saccas.—
Toucinho: 546 arrobas.

Café. . ,
Cabotagem  11,272 @

EXPORTAÇÃO.
EMBARCAÇÕES DESPACHADAS NO DIA 2 DE NOVEMBRO.

Antonina por Paranaguá—Brig. nac. «Califórnia »,
de 212 tons., consig. o mestre : manif. vários ge-
neros.

Golhemburgo—Esc. dinam. « Margareth », de 237
tons., consigs. G. & W. Heymann : manif. 2,000
saccas "de café.

Havre—Gal. franc. «Reine du Monde », de 1,051
tons., consigs. Lecomte e Comp.: manif. 3,643
saccas e 1 barrica de café, 765 volumes de algo
dão, 309 couçoeiras de jacarandá, 12 saccos de
clina, 4,500 couros salgados, 9,913 toros de páo
brasil, 200 barricas de tapioca, 14,000 chifres,
770 couros seccos; reexp. 320 ditos ditos.

New-York—Barca ing. « Eleonor», de 447 t ins.,
consigs. Phipps Irmãos e Comp.: manif, 4,000
saccas de cafó.

Corpo policial da «norte.

Em cumprimento de ordem snperior convido a
quem se quizer alistar voluntariamente no corpo po.
licial da corte, gozando de todas as vantagens con-
cedidas pelo regulamento em vigor, a se dirigirem á
secretaria do referido corpo, no quartel da rua dos
Barbonos.

Art. 9a do regulamento. As praças que tiverem
servido por cinco annos consecutivos sem que te-
nhão soffrido pena por effeito de sentença, serão
isentas do recrutamento e do serviço activo da
guarda nacional.—Antonio do Rego Duarte, major
commandante interino. ,. .; {?

DSSPACHOS DK EXPORTAÇÃO NO BiA 2 DE NOVEMBRO

Copenhague—Na barca dinam. «Saga»: Estevão
Bu>k e Comp. 201 saccas de café.

Canal—No brig. hamb. « Eieonor »: Wille Schimi-
limky e Comp 1,000 saccas de café.

Mediterrâneo—No brig. norueg. « K<-omprindses?e
Louise» : G. & W. Heymann 200 saccas de café.

New-York—No brig. dinam. « Pollux »: Ed. Johns-
ton e Comp. 3,500 saccas de café.

Na barca prus. «DieErudte»: Boje e Comp
600 saccas de café.

No brig. sueco « Bravo »: Boje e Comp. 1,200
saccas de café; C. Coleman 1,700 ditas de dito.

-ÍMBABQOKS PE CAFÉ NO DIA 31 DE OUTUBRO.

Estevão Busk (Copenhague)......
Phipps Irmãos e Comp. (New-York)
G. & W. Hamann (Baltico)
Diversos (differentes portos)

Desde o Io do mez  193,681 »

REGISTRO RO rolTO
.SAHIDAS NO DU Io.

New-York—Çarca ital. «:Simeto», 448 tons., m. N.
Naccari, equip. 12: c. café.

Liverpool pelos portos do norte — Vap. ing. «Imo-

genes», 595 tons-^m. Wiiliam Lee, equip. 27: c.
café e algodão; passag. o portuguez João de Mo-
raes Passos.

Falmouth—Brig. hanov. «Candace», 283 tons., ra,
• M. Ploss, equip. 10 : c. café.

Lisboa—Corv. a vap. portug. «Balholomeu Dias»,
conim. o capitão de mar e- guerra conselheiro
Antonio Sérgio de Souza.

Montevidéo-^Brig. bras. « Fluminense », 268 tons.,
m. Anastácio Silveira Mendes, equip. 14: cas-
sucar e generos.;,

Maranhão— Gal. pdrt. «Maria», 487 tons., m. Anto-
nio Joaquim dos Santos, equip. 16: c. carne e ge-
neros. '{.,.[,

Pernambuco—Barca port. «Corsa,» 412 tons, m.
. Rodrigo Joaquim Corrêa, equip. 14 :. c. café.
—Brig. «Maria Theresa», 243 tons., m. JosfúVianna

de Aranjo, equip. 13: c. a mesma com?;que en-
trou; passag. a mulher do mestre

SNTRADAS POR CABOTAGEM NO DIA 2 DE NOVEMBRO

Gêneros nacionaes.
Agoardente : 20 pipas.-^A|godão : 689 Í6/32 ar-|— Brig. din. «Haindal», 262 tons... m

Amendoim: 1^034 saccas.-^- Assacar: M equip. 7: c cafée*íarinba: 590'robas,

—Pat. «Relâmpago», 241 tons., m. Francisco Maria
de Souza, equip. 11: c. carne.

Santos—Paq. a vap. « Santa Maria » comm. o eapi-
tão-tenente J.R. de Faria; passags. Fr. Autonio
da Virgem Maria Moniz Barreto, Jeronymo da
Costa Coelho, Antonio Peixoto Guimarães, Gus-
tavo Lenenzeth filho, Joaquim Cândido de Salles
Silva, Francisco Lopes dos Santos, Dr. Francisco
José da Silva e sua familia, Antonio Américo
Ferraz, Francisco Lourenço de Freitas, Franciseo
Peixoto Guimarães, José Bernardes de Passos,
Dr. José Pereira da Silva Moraes e 2 escravos,
Vicente de Atilio Regulo, João Gomes da Silva;
os portuguezes Joaquim Bernardino Pinto Ma-
chado, Domingos Jo=é da Costa Braga Júnior, An-
tonio Francisco Bastos, José Cardozo, Lino ChaveF,
Gaspar Antonio da Silva Guimarães, Joaquim Fe
liciano Alves Carneiro; os francezes A. L. Gar-

roux, Amelie Tretin e Amalia L. Millon; o bre

mense A. Dohrmann e 7 escravos a entregar.
— Brig. pruss. «Milly», 370 tons., m. A. Knuth,

equip. 9: c. sal.
Caraguatatuba e S. Sebastião— Pat. «Adamastor»,

102 tons., m. João Caetano de Mendonça, equip.
8: c. vários gêneros; passag. Francisco Jordão
Moreira da Costa.

S. Matheus— Lancha «Dous Irmãos», 38 tons., m.

Daniel Pinto de Santa Anna, equip. 5 : c. em Ias

tro de pedra.
Campos —Sum. «Tres Irmãos », 126 tons., m. João

Manoel, equip. 9 : c. vários gêneros.
Mangaratiba—Vap. «Marambaia»,66 tons., m. A. L.

de Castro, equip. 16 : c. vários generos; passags.
Manoel Fernandes Pinheiro, Antônio José Duarte

de Souza, João Carvalho da Costa, Paulo Corrêa

de Vasconcellos, e o portuguez João de Almeida

Bravo.
SAHIDAS NO DIA 2 DE NOVEMBRO.

Rio-Grande—Pat. « Tres Amigos », 152 tons., m.

Valeriano Pereira dos Santos, equip. !«¦: c. va-

rios generos; pissag. o portuguez Antônio Alves

Ramos.
Santa Catharina—Pat. «Julia», 157tons., m. Antonio

Pinto de Campos Brito, equip. 8: em lastro de

pedra e gêneros.
S. Matheus—hiate «Joven Pedroso», 41 tons.,m. José

Joaquim da Silva, equip 6, em lastro de pedra.
—Lancha « Conceição Feliz», 38 tons., m. Anto-

nio José dos Santos, equip. 5, em lastro de pedra.
Maeahé — Pat. «Trovador», 77 tons., m. Joaquim

Gomes Vianna, equip. 7: c. em lastro de pedra;
passags. Quintino José de Souza e José Antonio da

Silva.
—Pat. «Dous Corações», 122 tons., m. Antonio Pinto

Neves, equip. 10: c. vários generos e tijolos, pas-
sag. o austriaco Antonio Cosma.

Çàbo-Frio—Pat. « Activo,» 104 tons:; m. Sebastião

José de Oliveira, equip, 8: c. vários generos;
passags. Ananias da Silva Moreira, e 6 guardas
nacionaes. .

Ubatuba—Pat. «Fonte de Ouro», 133 tons., m. José

Gonçalves de Freitas, equip. 8: c. vários generos
passag. João Fernandes da Silva.

ENTRADAS NO DIA 1 BB NOVEMBRO.

New-Castle—60 ds., gal. norL-amerv «Caledonia»,

999 tons., m. E. L Carter, equip. 19: c. cârvã*
e coke para a. estrada de ferro de D. Pedro n;

passag. a mulher e 1 filho menor do mestre. .
— 50 ds., brig. ingl. « Victoria », 207 tons., m. J, P-

Valot, equip. 9 :, c carvão a Otto Kohler e Comp;
• 72 ds., pat. bras. «Bello Destino, 285 tons., m. José

Maria Furtado, equip. 8 : c. carvão á ordem.
Gardiff-57 ds., brig. olderab. « Castor », 223 tons ^
j m. H. Ktoppenburg, equip. 8 :c. carvão a Het!

i Wilson e C. ;.'
T. I. Bodher, — 54ds-? bng- ing.;«Canagonà,»199 tons.im.TvVe?

ber, equip.8: c.carvãoe^keâpçdem.; <

3,920 saccas
2,640 »
2,000 »

270 »

8,830

Liverpool—50 ds., barca ing. «Ann», 168 tons., m.
R. Ridman, equip. 7: c. vários generos a Henry
Harper.

—62 ds., brig. ing. c Venus», 237 tonsj m. Ji Boi-
dock, equip. 10: c. fazendas e generos a Estivão
Busk & Comp.

Hamburgo—57 ds., brig. austr. «Adolph» 186 tons-
m. I. Mohn, equip. 7: c. vários generos a Mòsle
Lackman eComp.; passag. o-hanoveriauo C.S»>
buppe.

Philadelphia—68 ds., barca norte-amer. «Libertad»
527 tons., m. L. H. Bewden, equip. 12: c. carvSo •

para a esquadra americana; passags. a mulher e
2 filhos menores do mestre.

Antuérpia—58 ds, brig. belga «Courrier», 187tons.,
m. I. F. Frudden, equip. 8 : c. fazendas e gêneros
a L. Laureys; passags. os allemãs M. Gerstueze
sua mulher.

Swansea-46 ds., barca franc. «Gaston.» 268 tons.,
m. Le Baile, equip. 10: c. carvão a HettWU-
sou e Comp.

Santos—28 hs., vap. «Pirahy», 109 tons., m. L. S,
Cunha, equip. 20 : c. vários generos a Mesquita
e Comp; passags. Dr. Penafort Black e 1 escra-
vo, João Hayden e sua familia, Francisco Emilio
de Sá, João Rodolpho de Assis, 2 recrutas para o
exercito; o prussiano J. J. Welstain; os inglezes
S. Spancer, Lizzir Walker; a tripulação do bri-

gue inglez Martha Pope, e lescravo a entregar,

Angr.,_ i d. pat. «Aurora Feliz», 87 tons. m. Joa-

quim Martins Gonçalves, equip. 7: c. café o
aguardede a Mesquita & Gonçalves Roque.

ENTRADAS NO BIA 2.

Swansea—53 ds., gal. ing. «Stebonaeath», 916 tons.,
m. Sopwilh, equip. 20: c. carvão a Hett Wilson e

Comp.
Lisboa—44 ds., pat.. sueco « Here » 154 tons., m. A.

Brantenheg, equip. 5: c sal e generos a Men-
donça & Irmão.

Santa Helena-13 ds., esc. ingleza «Ruby» 82 tons.,
m. I. Parone, equip. 13 : em lastro a Mosle Lack-
man e Comp.; passags. a mulher do mestre e. a
ingleza Mary Sanpson. ;,:

Itabapoana— 2'ds., hiate «Lima» 48 tons., m. Ma-
noel da Silva Cardoso, equip. 4 : c. aguardente e
assuear a Bernardo Murat e Comp.

Maeahé— 1 d. pat. Conde 1,112 tons., m. Manoel
Gonçalves de Lima Vinagre, equip. 9 : c. café a
Josó Carlos Figueira; passags. Francisco•Libanio
deLessa, e o portuguez Joaquim Bernardo da

Silva Bastos.

Campos—1 d., hiat. « Barão de S. Gonçallo », 137

tons., m. Francisco Camillo da Silva, equip. 9; c.
vários generos a companhia Espirito Sântodc
Campos.

— 1 d., hiate «Conselheiro», 95 tons, m. Bernardo
Gomes Ayres da Costa, equip. 7: c. café ácôm-

panhia Espirito Santo e Campos.
— 1 d., Hiate «Nossa Senhora da Conceição», "56
"tons., 

m. Antônio Maria Rebello, equip. 5: c. 
"caf$

á companhia do Espirito Santo & Campos. .
Paraty e escalas-(12 hs. do ultimo), vap. Y.P^iste

de Jerumerim, 84 tons., m. E- J-de Freitas, eqúíp.
14: c. café e fumo. a Luiz Tavares Guerra; pas-
sags.Dr. Felippe ,Jansen da. Costa Júnior, foão
Antonio dè Braga Maia, Francisco Antonio^Leão
Sobrinho, 13 voluntários, o portuguez Manoel

José da Costa Gabrjel, e 2 escravos .^enttegai»^
Arribado—Pat. « Chfistino», sabido, .deste porto a

12 do mez passado para o Mucury. O mestre de-

clarou que, por cansa do mão tempo, não lhe foi

possível demandar porto algum.. |w
Entrou mais de cruzar o cuter da alfândega1 «Vi-

gilante». - ; =* *•
A' barra 1 barca nacional, 1 brigue aüstEiaco ei

brigue. -StlÉÉiiP'-
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hffiu-ie as ntfôialídadea de c«tubro OTrcntó as
-ftUfftii e soclo» «oceorrido., nos dias 3 e 4 da no-

vembro á rua do Mercado n. H. Wo do Janeiro, 31

de outtJi.ro da I-6II.-0 fo*wn'a.«. José Antônio de

1-S_Í-Tdí__-« ¦•rc-anUl B-__i_-*.rt_i-

8l_VA fWTO, XU_-W> K COMP.

Do dia 3 do próximo (aturo mcz em diante, pagar

««.ba na rua do 9. Pedro n. 83, ao. Srs. sócios com

mandiurlflf, o oitavo dividendo pertencente ao se

tneitra de abril a «timbro próximo pas. ado, na

rado » 3 !/!•/• «*«•¦ a importância de cada um

quinhlo social. Rio de Janeiro, 30 de outnbro de

1803.-~8i.-a Pinto, Mello e Comp.

I'r«sti«*-ill» «K*- •« *o*é-

PRÉÉISA-SE 
de nm caixeiro peqnteo com pratica

de mantimentos; no Iai_o da Sé n. 8. ,

RETRATOS 
da distineta pernambucana

a Illma. Sra. D.. Mariana Amalia do
Rego Rarreto, voluntária da patna; ven-
dem-se na rna do Ouvidor n. 66, photogra-
phia, e em casa de E. e; H. Laemmert, rua
da __uitanda n. 77.

REAL COMPANHIA
DE
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,7-ENDE-SE nm preto bom official de calafate, é
V muito robusto e sadio * no largo de S. Francisco
de Paula n. 8, sobrado.

HfUlf-» k VAPOI
IGBNGIA, RÜA WRELTA R. 49.

O naquele a vapor deste mez sahirá para Sou-
.hampton, com escala pela Bahia, Pernambuco, S.
Vicente e Lisboa, no dia 8 do eorrente.

O paquete a vapor Ani.0, comi K. _.ur

.tENDEM-SE ovos de gallinhas francezas com to-
V peto, muito bonitas-; na rua do Hospício n. 70,
loja.
_--TT_-\r*r\T 1-P17 floo de todas as qualidades;
Crlül__ULA.lx_ dito miúdo de 8 em libra,

cobertas com toda a per-
.AMÊNDOASSSS

mão de viíella, car-O fiscal prevln») aos morador... da flpgMtt, q«e uwj» 
^Mo^^'TISb^A^M rl7T * AC de gallinha, mão de viteua,

«m virtude da ordem da Illm-. câmara tem de cum- gg* JJJtJ» 
p 
jr^jj do 

¦«« 
^ Mebsev. (* (jLLL Ab nejro, musgo e 

ÇWJW .ligo — -ir.nvTrT_"_ do Porto Gno do 1» qualioaue,
irí!8 ,<__*» \ 1-NrlU de-se em porção e a varejo por 1

_/í
prlr rigorosamente o tít. 6-1 8% soeção l» do coílig-

de portíim mooleipiai. que obriga ao<i moradores
a terem llmpu Mia. ca._i. canos, áreas e fMnia*^

Hio do Janeiro, S7 do outubro de 1883. - P. h. aa

-^!___L__----^~*ii^^*"l-_ipa_t« 
«le «»firo» Q *r»r*ro<fa**', «'«•

' 
_*._ recebedoria do nii> do Janoiro, faz-se publico

quo w e-tá procedendo _ cobrança á bocea do cofre

do ipf»»to de carro?, carroças a tilburis etc, cor-

reM.aodent.-ao 1». ome,tro doex»!rcicio do 18G5-G6

Os'collertadosiiao não Mtl._üH.rrn_ os _ett_ debito,

ató O «m é. icgoinva rnez de novembro, O-arM

Imwm» na malta de 3 •/. âo imposto devido, con-

forme dl-põe o respectivo rpgulamento Uto de Ja-

neiro, »0 da outubro da t86M.~^nofí Powfo Vmra

Pintit, í_mlnistrí.i.or. ^

fr

IHlí.

que em oulra qualquer parte ;
n. 20, confeitaria.

ven-
menos

na rua* do Cotovello
(

PRODUCTôS DI Gi.ft.-DE FâiRlC
COUTINHO TIA-WA... BOSIS10

PREMIADOS HA EXPOSIÇÃO NACIONAL DE 18BI
E EM LONDRES NA DE .862

Os proprietários deste estabelecimento convidão ao respeitável publico, e aos
numerosos freguezes em particular, para examinarem os assucares refinados e mais

produetos expostos à venda no deposito central

RUA DIREITA
» Fi

¦AIIH

seus

A 400, 440 e SOOréis o covado de superiores percalles J^-^'-"^^^ 
«g

cores fixas, a 280, 300, 32% ,340ÍLe ^^^^^s^^^eZ^Oiyi^ nan-riquO branco

dé vestido de cassa mol-mpl bordados z;3<&?;TM&M?Mâ^™
mol fina
franefz,
e6__S00 a

de largo, a
a i$400 e 

"1^600; escossia
com oito palmos

MHsr
cortespeça

iint»»n(<* -ocunttMnim- .'.o«gaar«
ti.-iit"'*.

zwm
íiWTID MATES _ BíláSiL ML

ma miüb. ;

Atísò iíioiporia iate,
LINDO CABELLO.

Sendo os cabellos um dos grandes ornamentos de

pesfoa, deve a sua conservação merecer todo o cui-
dado; está reconhecido que a principal causa _£
sua traéda, a?sim como"da'casp3, provem do uso üo
nômadas e óleos de preparado? de matérias impura,«r ... _.:- .,;in„_t -,i,ii. _ _ vir fi.nnnmeil'

6 WkM S. JOSÉ 6 ¦ I .127 A MAB0B0SAM0 127
MAISBARATO do que em qualquer parte

A qualidade do assucar desta fabrica foi já analysada pelo Instituto Pharmaceutico
sta corte, que declarou em seu parecer que ê o melhor, o mais puro e o mais hygienígo.

o corte -ditos âe cassa de cêres, a 3W ; ditos de ch_^ matizado, a .^^SS^ÊS^^mÍ
de.nobreza muito bem enfeitados 200 e 240; nobreza pretai superior; a U. M|gíjggj 

|S M
e 3S600 o covado* noiré-antique de seda preta lavrada com ramos, a 30.0J, üio <&jamíAíg^AOf
mS fraoceíra 100000, -i_0OOO, 140000 e 160000;;. .cortai fino .%0fQf^fJ^. 4JX
40SOO, S0OOO, 50SOO, 60000 a 80300; cretone fraocz, lMMÍ.MÍMM^Bà V™'0 

preto
_u_,os'bp_dados, ^^««^jíí; 0Stíc?vS ;d ^nS.I%S?e\imP,aUa2|u00,
^'^^¦^^^míS^m^Wm^L% v,ra; cortes de casemira de. cores,
MMMmà ^-V-./. MH1F™ *rmuitas outras fazendas de lei, as quaes sap todas compradas

do que em oiitra qualquer cási, por atacado e aa 40000, -40SOO, 50COO a 70500, o
a di-th-iro; porisso vende-se por menos ao que

Eacare-ta-se- de enfardar e remetter a seu destino.

de
qúe se vi

Ó paquete a vapor Havana sfibirâ para
Nt.w-York com escala pela Bahia, Pernam-
huco, Pará e S. I homaz no sabbado, 4 de

P-.ía_-ceVdoiia do llio de Janeiro, fji-?c publico noveuibro, ás 3 horaíS-da tarde. Hecehe d
que m está procedendo á cobrança, h beca il-ifo- carga para New-York e passageiros para to-

éride nesta cidade
RECOMMEMDAVEL POR NÃO TER MAU CHEIRO

\^St\^ÍÊ^^L^S^im^ eom brevidade qualtjaer ençomineiida de^assucares

varejo

j|iTTEICiO.

matérias as mais puras ; no laboratório
puras, ua Direita n. 38.

Collares elet-incos
Para feejlttar.à dentição dss crianças e
s -onvul-õos; vende-se na rua do Ho.pic

e livra-las
io n. 40

fre, flo Imposto do 20 "A do consunimo de apuar-

m%'*a qntae-tiosnJeKss as citsas situadas no

dlsti .eto do interior qne vendem o dito gonero, cor-

respondentfl ao I» semostro do exercício do

ikfllí—1866. O. collcctam** que n_o sati.flzcrcm os

icuií débitos at6 o ílm do seguinte nv*z d. novem-

bro ftcaráõ incnr.w da multa do li «A da Importan

.ia dovid» ato o encerraroínto do dito exercício, e

manda 10-A*»»é^«"Jinn,tc'^T Hünfiquo Harper, na rua Direita n.

ro, 18 do outubro d»> iSt»*»*—• .U_.,<*-t ramo 
____ ;*,„?,, ftdmiiiistrador. ." , —ív _

¦*'
as di
iit.ii'
Vieira Pinto,

dos os porlos. Recebe também passageiros
para Liverpool a c 60, podendo estes dc-
morar-se ató quatro mezes era New-_ork, e
danf-o-se-lhes passagem em um dos vapores
da linha de Inman, que partem duas vezes
por semana. Para mais inforrrações diri-
jão-se aos agentes Schwind Mc. Kinnell &
Hudge, rua Direita n. 79, ou ao corretor

ai,

^êúz e Hakocíy.
Águas minenes a naturaes de Seita o R^koczy;

vende se na ru?. do Hospicio n. •*"•

Ta.*» ***** «*«**"¦'*» "?'*»•'•

Pela recet»edorii do lUo do Janeiro, faz-ue puhlic
qno se e««A pro^ttcn.Wà «obrawj.» « á »"*ca docofrt.
rtataxa dos «cravos oomífpondente w e«relcw
no 186.'» a l«lft Rto *a Jíiieiro.
t«K-—Manoel Paulo Vieira

18 do outubro dt PIKTOS H f-ttlT
pinto, administrador,

i -

loteria.

Oablihet_s d» 1H loteria ooitcadláa a bm\\ílod)

monta-plo geral de .conomia dtis . ervidores do e$-

l4do (nova cone. ,>_u) ach_«>-se á venda em c...._ do

ihe..oureiro,ma da í_á«anda n 144 O* bilhetes de

numero» encommenda Jo* entrcgAo-se fôm-mte n.^s

dW. i a U ilo correnle. Vlío dc Janfiiro, «I d»i out

bro do _8Ch"»:-- . r. tf-i n*/fif«.

ü parjnete a vapor Gai-co, comiostidant^ o Io tj-
nrnte Ar:uij«>, s..hirá no di.i 7 de novembro, as i»
tieris <la manhã: rcctba carga o encommendas p,»r..
o Pará, Maranhão o Ceará tio**, dia*- 28 o 30, rara-
hyba « remambaco nos dias ai «•_?. Maceió e Bahia
nos dia» 3 o 4; diuh»*iro» a frete no dia 6 ate
•Vi 3 horas, o es C-nhatírriehtós até ás lt ma-
nliã. ___.

Copos iBurgos.
Pára asp3->scas que-offrein do estômago; ven-

dem-se na rua do Ho.picio n. 4..

1 *__w

sobre diversas praças de

na casa bancaria de Bahia |rm.os e Comp.

mascados e branco grosso, espíritos, licores, ameiidoas, con-
feitos, eaiiâ}, pastilhas, frutas crystaiisadas, cognac, rkm,
laranglefia, genebra superior, braiiíly, aaiz, agua de Cologae,
essências, extractos, agua de Sor de iarangeira, etc, etc, aos|
preços mais módicos.

_Slfe _?"T h M1^ _ff â-fe ¦

EM FRENTE Á 1G11EJ4

i5esappareceu no dia 23 de outnbro um pequeno
de côr, idade il annos, de nome Francisco, baixo e
reforçado, com sigaaei de bexigas de pouco tempo,
foi vestido com camisa de chita verde e calça azai
de-bot .da, com dous remendos de zuarte azul no
assento,.edescalço. Protesta-se com todo o rigor da
lei contra quem o tiver acoutado; quem delle tiver
noticia, queira participar na rua de S. Louro d ço
ns. 21 e 4 A.

jS____a-_-_-_^s_^-__.^..--.^s__^-*s!_fí__^-P^^|

MfPMV Wf íMlíiS
JiUl_.màzm

.111 A\
•__ sa.

Acaba de receber panno de arame, de difTeren-
tes larguras, com lindas vistas e lisos, próprios para
MOSQUETEIROS,

JANELLAS,
GUARDA-COMIDAS,

GAIOLAS, ETC.

:¦_*¦« «r .- ¦*£* ií

__L-^üL i_c i_ífi

.0 CARMO

__L*?«__ Jfl___ __-fs*K^!^ i-Sak _S 3

C

Ti.v*4.»ut-*».» ««rloiC-Jl.

Pela ;t» rontadorla do tlH>.onro aa-ional f_z-so

nft.1100 tina brcvHiienW ttm de ser ninfitldan ao

ju-zo dü_ f«U is da tossida ._rtí«i<W para cs.bran«;a

1-xâC.Uvi do -aturiti do |ífici*n.w livres da 18$-

i.fiij, e dc ttxa de eueràvo* de 1BG- -18115. 
^

8|o* pjl.s convidados 04 coIlwtadtH qn . na«* .o

acli_o quiu-s.acouipar-torem n_ nieitua contadoria

para lOtvorera «w débitos an.i_avelmer.t-. 3» con-

udurU do Ihàiooro nacional. 30 d», outubro do m

— O contador, /. /• i>.•«_.*• J"

PEStNA^IIlí-CO.
^ Vol sahir em poucos dias, por ter

***+ %\ pari i do seu carregamento, o paticho
^?rTiT _ nacional Valente. Para o resto da
'^OSWtcarga trata-se con» JoaquittPJiopes de

c;arv_lho Comp, â rua da (.andelana o. 0. C

jiuiMiwiwaw ¦ •*^»*"-**"»*t^«-'-'|*'*'l-m"'1'1"' ^¦i.1*!*^**»^******-"^-1**^*1*^-^11*^^

*í:^-.Sí^íí;

1»E«NA»3BKjCO.
SeRuiri em poucos dias o veleiro br

jSiOè: ruo nacional Henbioub - l'ara ? l't':'L0 {
^">__à'vV<"arga trsta-íé comRihcii»» Guimarães'28£x£> 

Comp, na rua Direita n. 13. J

st <_otnp«»««í «»v r.lty lc«pr»v«*n-o»»<sl-

Prevlnt. so ao, proprt.tarios do; pradios sitos nas

rua» de 9. Sebastião, Paralio, e na Ladeira do Se*

n ido, qtí_ nos dia* 2, 3 e 4 do eoirénta, conforme

ok avisos mandados entregar pola companhia, de

viitSil .amparecor Mt loras nella. marcadas para,
«is coeabina .So com o eogenheiro, oícoiherom, na

ftírma do contrato, os logares onde devem ser col-

locados os receptaeuKis para o esgoto d<. suas casas

ilia fo Janeiro, i" do novembro do 1861Í.—/. F

iwseü, fopreaentame da 8 mpanhia. (*

. 13¥K
j.'?. trv._u.-j__-£

jCSÍaíS".!* *£'! 95 ií-;__r'ORTO D» SUL

AO UCTÃTE B£ FERRO
Improvadas da Academia Imperial d. ScdicÍBa de Parix.
Seg-ndo o relatório feito na Academia era *» Fereralro

ISAO pelos Srs. arofessore» Bocillacd, Fodooier» Ballt,
ejla f-rTtigirwso 6 reconhecido superior o todos os outros
para curar:» oblorosla (pules couleur»). a leneoirMa
toertes bltache-l. a anemia (fraqueza du temperamento
nos dous sexo»), _H_cul«U_o «lo m-astr«_-<_-- aobr» tn«lo
nas moça», locont.nencU da urines, ele.

E" o mais agradável d. tomar por sua fôrma de pílulas
__3___rada5, o es.-ncialmente cíficar. por ser muilo solúvel
no surc-j gástrico, ao contrario das outras prepai-çoes,
como consta do rolatorlo lido recentementa na Academia da
Medicina de Parti pelo Sr. FélU Bo.dkt, em nome d uma
commi-aso composta dos Srs. Velííab, Ds. eao, Bou-
r-»rtp_T, Tro.sska-, etc., tocando as experiências feilas
sobra es principa-S sares ferr_g.nosos com cm •*sçeo sas-
txlco frasco n» Uboratorio do Sr. Boudau_.t, pelos Srs.
prs. Corviiart e Babiswil, <jao o Iactato de íarro e o mais
solúvel e por consa«iuencia o mais eflícaz. ________

Ueposlto gerai em Paris, phan_acia da _A__-_.-_r-_,
19 rua Bo_r_.>n-VilIeneuva. - No Bio-d»-Janeiro,

OEST-B, droguista, rua S. Pedro, lOi, depositáriogeral.

^_-__ü^^—*Ci-•-."- .'" "^--i__

^^_fe^

ÍC 
'¦_ . j.i .-:;:»'-:j

¦.•_i..-J .^,-^-

7 51
* -f -I VI

-r t. -*•/--' ¦

> _,--*'' — ••>' J'*J?.-~- ";vfí~A'*.\

•*" ##^/tíi^xri.iu_-m>->í—. *¦__•**_.^ 'í ,t-*^ **a _ cr.í#_* ¦

D Marcarida Alves. Domingos José Ferreira
1 Cardoso 

"(ausentes), José Domingos Ferreira
1 Cardoso, J aquim Domingos Ferreira Cardoso,

Josó Ferreira Cardoso, JJ. Joaquina Ferreira
Cardoso (ausente), e seus filho*-, rogão aos
seus amigos o caridoso obséquio de assistirem

1 ao enterro de seu muito pre.ado esposo, pai,
cunhado, amigo e tio, Domingos José Francisco

_-_•_. o j ._ „„-..rt»_t_ At? A: i/O htirítc (t{i
da

>.(r.^*..f,._ •« WVÀ

-_!.__---. »*i.

V t % t. J j ro-

/>y?: lf_fpcPOi?lfi'AC^t íl
,iU 'j-% «..._.*•¦*-:' f.Ãi-iúfial. *^/v
J' tt.*.* >** \\a_íi"iè. i5> .^iWfi¦r-r •,?, _JK\*s.i'*Â'fà'%it0s/f

íT'C0.& ^^-^^I ) V-* *¦¦- * V*"*-* -S----»'

11
11 iPlfl -I

I"». • 1* s

15 RÜA DIREITA15
S-OLESTIAS OA GA-iGfir-TA

Ba i_a_l____t___i-.--<;otao do Boca

BB

Junior, hoje, 3 do corrente, ás 4 i/2 horas oa
tarde, acompanhando o enrpo, em sege. üí
matriz de Santa Rita, ao cemitério de S. Fran-
ciico Xavier; pelo que se cònfessãc. eterna-
mente agradecidos.

|§ __-.ra_^*._.I^7^vT-._-r«-.^»_.~r:rk-;*__?pw_?Pffi:n^V?!í-33SJ? i

f
!: r-T^gí-ej^-gS^SS^

jéSBE-

PUS

<l_____--___--_-S®V

ft pi

,_^^5*^jV
,._s.-a..*srg ";*''.k"

Esta preparação, obtida c nfo.me os preceitos da arte pharmac*.utica, apresenta-se sob a fôrma de

tun licor,
E're<

gSâSlS^^ "e affecções da pslLsconhecido por todos os autores que as preparações bem feitas, tendo por base aJgM
..Sttf dt&ivos, e por esta ___3o são aconselhadas e empadas com g/aMe uccesso em

rs iS fe , i* a !_•: i *5 !¦_»ÍÜ_.

"-rt-Cí-n-C

ál__narrilhá «ão grandes e chatos (conforme a estampa qne se acha no. prospecto
^H™ cnn/e-les dizercs-AVra sàí_apnmi7*a de Bristol-úemw uma can-

•as: e nos dous lados—Afó-í-O Gary—de

¦^-^S5 ü ^*^l-*^-

AO __._, JDB 3BKT0O_J.Br
(Clorato de Pot__»a)

Fres_riptM pelo» Médicos dos bospltec. uet
Paris, contn*. as Moléstias da Garganta as Angi-
nas, o Crnpo, a» üicerBcões e as Iiinamniaçfies da
boca. —Elias fasem toltar a Oexifailidade da gar- \
{tanta, e a frescura a .oz, destruem o mau tiahlo, j
curfio a irritação proveniente do fumo, e anmqui*
tão os affeitos tão perniciosos dc mercúrio.

OPSÃTO OE BET-iÃi i
OPUTO -O SAL, _ - BEaTUOLLET

Recomniendado aB pessoas cujas dentes se dei-
calçSo s abalto, cujas gengiva3 nangraõ e às queâ
(toem aso o tE.rcurio; elle conrtor.-- a al.ura ..
des dentes*

Íartó-M mm tmm
a oGO r". o covado;escovas finas para dentes, a o60rs.í
pentesde bnfalo.a _50e30u rs.; imitando tartaruga,
_00 rs.; pacotinhos de pó de arroz aromatico,a 600 rs.;
grav. tinhas se seda para senhorasjjt300 rs = rm. ,>

Os frascos desta s
tendo sobre a rolha uma _ ., -- - ,

evilar qualquer falsiflcaçno.
& b —Rosamos ao publico não confundir esta preparação, cuja receita, com o

jjodus facendí, foi submeitida á illustre junta de hygiene publica, e a composição publi-
tiIm Jovial do Comercio de 23, 26 ¦¦» 27 de fevereiro), com o^e^deno^-
nado legitima s.-lsapai-Bilha de bristol, deiLanmann & Kemp, de New--A da qual a

.orhula foi bECiJaÂbA iíuperfeita, segundo o parecer da mesma junta de hygiene publi-

O paqueM a vnpnr Pn?.?: Di.:*n e, commandante
Bloom, sahirá para Santa Ctltiarma, Rio-Grande, ___0(iern05 de seda e conro, a 2^300, 4^1 e 4.5S00;
Porto-Alogn* o Montevidéo n. dia 6 de novembro, ¦ •• * * - '¦
ás _ horas da tardo : recebe algumas pequenas en-
c-tnuiendas sóm-mtt- ató ao dia 4, às 3 horas; di-
nh-íros a frete no dia da sahida até ás 11 horas, e
os ..nheciraontos ate ãs 10 da manhã. (*

AMaiversaa-o do fa-l-fr-ãt-aento sio v;
B-jc*. AsiSoiaiu* Sonçalves E-ic-s. [_

¦**.-¦¦¦¦ f.

1 OSympia^onçalves Dias, Cláudio Luiz da |
1 Cosiai jBtáijamim Cònstánt Bòt-iího d. Jlaga- |
i lliães, -S-âía Jotquina Botelho de Magalhães e |
1 João Luiz de Bitt-ncourt Costa, viuva, sogro e &
É cunhados do finado Antoniu GSnçalves Dias, |
1 hoj. 3 dò corrente, Io anniversario do seu de- |
1 sástròsõ fallecimento, mandão, suffragar sua jj
i alma com uma missa rezada, ás 9 horas, na h
1 igreja de S. Francisco de Paula, c convidão as &
i pessoas de sua amizada e ás do fílléçiáò a as- f
I sislir a este acto de lembrança, religião e pie- «

1 íSi_H_EaE_^-_Í3_S*^_^^ I

DSNTIFBiaOS AO SAL DB BEit-HO----.

Seo perfume, «eo sabor agrada .ei, suas quali-
daáe- l»nkas e refresqantes tornâo o seo uso|

i préckso para e toUeUs. «s l_di_p.n3a.ei para a
í ______ ds* ___¦--

\s, èJW^-US, ruáSt-Pedro, iOSj a. o_rr_--,<»i.o», j
r_a Direita, 42} *. XAass, r_« <í*í 7Í-Í2«, - «* I
fite _- Janeiro. .0
S__S_E--S_S__l____---^-M_t____-__f-SS^

iliillil I Qlili-A S«S G_IELU'-
FLUÍDO E POâíADÂ DE GANTHÀRrDAS
Esta preparaçãx) medicinai é muito connecida; por

isso dispensa maior rocommendaçao. Aquellas pes-
soa*-* que duvidarem da sua efflcacia. e quizerom ter
muito bonitos cabellos, são rogados a fazer uso da
dita preparação, a qual se vende unicamente no la-
borátòíio de essências puras, rua Direita n. «18. (*

Ctimpftiililn Nt*j;ui i.lm:*-.

Q| %». »«cloni*ta9 são rogados a fazer nma en-
l.»d* d« 3 % ou _()__ çor acção, ató o dia li do no-
iiovembro próximo faturo. Hio d« Janeiro, 00 de
rmtubro da ^"^ex-gerent*) llquidanle. E. A.
.7<j»-f. ('

fm ÍDgfi. <1cs Beig, Jerumerim,
Ari.ó, .tema e raraly.

*.. _>

_!_]_l-í:

oecas de cassa branca rendada, a 3*5-00; popelmas,
leves, de seda bons gostos, a i-5200 o cevado; potes
«le suoerior pomada(da Imperatriz),a «SOO; cam-
nbas 

"com 
6 vidros de agua a|OoloD.a, a W»,

vidros de dita superior, a 1_5»00, 2^, s^a.uu, e
muito grandes, a 5-5 : e outros muitos artigos de

perfumarias e fazendas na
- 10- B„ OUVIDOR H3
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O vapor Paquete he Jehü-
si_niM sahirá no dia 5 do cor-
rente, ás 6 horas da manhã;
recebo carga e passageiros; tra-
ta-se á rua Municipal n. i. (*

T-..ompanldt Ctly ImproícmenU.

Tendo o governo imp-rial ordenado á esta com-

p.nWa qua tome todas as providenciai para qn».
todo e qualquer trabalho que tenha de emprehcnder
aa roa do Catt-te seja feito com antecipação, visto
ter »e adjudicado o sen calçamento c não convir pre-
Jadlear a solido» da obra d.pois da sna construcção:'rofá-j. 

a todos os proprietários dessa districto, que
desejarem fazer qualquor ohra extraordinária nos
.eus predlii», de «o dirigirem ao t.scriíiit>rii» ti» en-
Konht-iFf* en» ehef", * ma Larga de S. Joaquim
u. 180, canto dè nm de S. l-.unn.ro, pira serem
Inimediatament» at..n<li»ln.. Illn de 4**H.ilit*/3l ic
otm_.ro de 186*1. - /. F. Russell, r*-pres.*nttnte da
companhia.  _ 

'*

W. ç*. t-tlito •'liimi-ica-ie.

A parltda pert«_cente ao mez dc outubro
terá logar sabbado . do corrente, conforme
já foi annmM-iado.

Os Srs sócios as-ignanles que até esse
dia nao tiverem recebido seus cartões de
entraJa, poJèi-ò reclama-los tio secrelaho, á
rna tia Quitanda Tt. 91. Hio. 2 do nov.mbro
(to 1-G5. —O secretario, Joaquim Srilànio
tetfwjíéu Vinhriro. ('

i ii«»tti« •¦!« «i» <«•' marinha.

A tate:.di.u.*l_ da marinha Ut publico que uos

dias 3, *. 6, 7, 9, 0. tO o H do corrente mez. pi-
*pa-ne'|*e.« psRadorl* da m_iinha aos Srs. oUlciae-

do corno da arintda e classe amiexn» os soldos

vllcl-lo- no mr*- «Ittmo, ua intelllgencía do que
aquelle» qne nSo cornjnrtTer.^m até o ultimo do.

Indicado, dias. <& tKider..n ser pagos quando se an-

MJaei*. no moz . t*íiriinte igual pag_ment«>. Serre-
tariàda int*ntenda da marintn, _ de novcmhro de

i_6S.--Jr(Hlo Francisco Ferreira, secretario.
-.«-«¦ ¦""• ¦-—¦ *" ' " 

! 
*~~—

Província do «Io dc Janeiro.
KMTAl.

Pela secretaria do governo d.» provincia do Bio de

Janeiro, ín-te pnhlico que se acha aborto o concurso

paraprovlraenioda. oflleios de partidor e contador do

terao de Vassouras,vagos pola desistencia que delles

feio respectivo sarventuarioJosóFaustino da Fonseca

o Silva,« que as possoas quo pretenderem ser pro-
vidas nos referidos offlck» devem apresentar nesta

«ecretarla, dentro do prazo de 60 dias, contados da

data deste edital, os seus requerimentos devida-

mente insimidos eom certidão de Idade, folha cor-

rida dé data nao anterior a seis mezes, e termo de

ej*A-_e de safflr.ienr.ia feito perante o jniz proprieta-
rio,na conformidade dod.crcto n. 117 de.TOde agosto

de'iílííi. Secretaria do eoverno da provincia, 26 de

ouiBbr- de i_«5\-- Dr. João Antônio de Souza _*_t-

teiro. __________________

té'*CÊ£
O navio francez Sczansk preci-

sarido de conecrios, os Srs. construo
toros que delles se quizerem encar-
regar são convidados a se apresenta-

i consulado francez, rna da José n. 31, sab-
bado 4 do corrente, ás H horas ü-j manha, para
ser confiada a obra a quem offerecer os preços mais
vant-ijoso**. Põie tomar-se conhecimento das con
di.òes no consulado de França. (

H3
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oado no Diário Official de 5 de novembro de 1863.

Preço do frasco . . ••.;•• >•¦.
Duzia

Diico"lepl^, ria áos Wm$ 11

3;.000
30*.000

PIO mm.
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í LbHo. Pinauá, Bíiamel, etc.
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__f*f«««Ç_
Ptçis de algr.dão encorpado, de 2G pol-

SS leixadas, a ___-00: de 28 pollegadas, a
H 3-5000; na rna do Ouvidor n. Ü3.

DAMASCO
^ para colxas de cama e janella, com algnm |j|*_*£ 

mofo, regulando 6 palmos de largo, a 25100 ^
3j o covado: na rua £5ute do Setembro n. 16. |g

EDUARDO AUGUSTO RIBEIRO, ||

fs? provisionado p_ra solicitar nos auditórios, s
S encarrega-se de causa? eiveis, crimes e «-,,
<(S commerciaes, iaquinções, defesas e de*
s*w negócios que dependão de qualquer das í_*
_K rèparti^ies publicas. IHia Estreita d'i S. Joa- í$

m

liji.

Segando os atte_Udo« dos medico» doa ho-E-taes de Paríi, consignadosuü roa*«to-e a.w. Bgg»S_íg

íS__rr^_wtó^^ff*c-»ra^^^
¦ maior etücacidade
CwteaaTe, ão boa-

ph___tao, a pallidei *-.-_,

SSfi_«_-taM roldto^S- humores on ao entnplmento das liUmduk». O. »#»»•»_ _C
pitai de San-LuU de Paris, o

--""^TX-.^ gg bo_g pbanaadas ftda -otto.
r_______i

Imperilal Instituto €los Jffleninofs
Cégo.«.

_"''O director,-alumnos,-professores e mais em* |
pregados deste instituto, gratos á memória do fe
Exm Sr. marquez de Abrantes, que fora sem- |í
pre o commiss_rió dô governo imperial uestê |
estabelecimento, mandão suffragar sua alma |
com uma missa rezada e Libera-me no fim, p
executado pe.los alumuos, am .nhã 4 do cor- |
rente, trigesimo dia da carpida perda do Sr |
marquez, na capella do instituto, pelas 10 jp
horas. . ¦'¦'"'. -p

Tèm a honra de convidar, para virem assis- 5|
tir a estes actos da religião e piedade, aos |s
lllms. e Exms. Srs. parentes e amigos íntimos |
do illustre e benemérito finado, aos quaes g
pedem desculpa de lhes não enviarem espe- |ciaes convites.

..' 4HJÊp>

Fl iOSPBJI wkn
H -ü? Uai* a Mas.?-/'*?

DE

_P______S__t» _-_-_E_R«r_f_ ¦»
gota s#.a eei__.lB-.is, __--___ í^
bra sríaei-fle- __e a-3_-_i*-*>* _«
«_s_k«s sa'-ig-¦'.,, pr_9_t_-!«' sua
-ama Í9lt.l<_a_c so-st_] -*__« s*
iSB-iC-í** í« _>-«M-___ *S» "astU--

s*ç_. * -istrga-va. -- _5_- B?_w»i*ii*
í.ís .âlr-s £.arg6»í-B, 

*»-» *ç
epeís. to» e«»í* .CR»** tós'"*®*
<_*__ —si -obi* al__--«i'v-_ • li-sld-í
fc«__;ca_W3« S se* StSUS aa* £U*

ta. í.t---- eaann** «ok» e«seBto-_ --ia a *f*_ i* _*dU*_ i
mk oa-rt.s _m-.an-c*. A áaiw « fe,il _« r^slar, saEí-m-1
idade a a fora dai* Indiviáa©*. 4s -riasseas. m ve».«i e es
_BMté-. pm msís éífeilitades tra* aal-jâoj w_.*»rt»or| laa
â.fâeal-l-le. —Cada çs»! ___-lftt, -»_?»¦« jtírgaT. a _.ra a í
r-íalcaa 4S« »*•» »*« «sbvcib, sagande- aa «as .«enpR.-as
_a_itaa-s. t\ Mie» d« par.-ats seads «-_a*»laU»oi_« eana*.
_ada pél- effai?» «W ae» a_K_a_ta.»_ ?r«s*npia, t-S_a t» ta.
d_e__B-6 a dí-i-6i- áa __m_ç_jr d. asv. ttaiM yww ^aaatoí
«ci. aae-issrk*. Os sa-dices «jae ___pr*jl* «8-0 aal* __ ase
Blc-atrtc _eo_u«- _e«? -aaitera cqt p_r_w-». -e*B i.WW«
_« a*, aa-ta, ca eaa asid. á* «a/raqB-e«r. A longo _or_.--
do teal_ae_*# j*. bS» * a» o-Staeal-.a «.aande a is-aça saiit,

rexanple, 
«e-C-ndivids» _f farjac rinW f«tes a «sair.

aâa é ralld- pai* í«--0. da ea .«y afcri_ad. a __Ha_e.a_
jates- de trs. —Baias vcaUg-as lsrEa---_ mais* bím pro-
siesas. aaaada «• tsaeia da «elaatiaB serias, soe. tmtm,
es/br..., c-f«_3ei «_<«««_*. -t-ífcar-.»- a «Bite-o «»n»_9 âoessai
.epBtsda-iBBBrav-ls, sai- f«o «i-á_!» a asa _ar_a_fi« 

*r«_si_*

s r3Í4-5*-ás per raait- loHpt. £-
?.]_-_» brecha.* á® Da-íef __M«.*t'

^^2g^ga__l____j___ji5__j__i__j.^^ | 6» B« ©__a_t«. . sas fe___ pk-ra*-
D Balbina Augasta Moreira dos Santos, o |l fe. a S fe. 58- _

conselheiro José Ildefonsó de Souza Ramos e o | jfo Rio de Janeiro, J. Gestas (droguista) ^rua de
Dr. Antônio Ferreira Vianna, mulher, cunhado, g 

"" " " " " "
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camas de ferro para campanha
H. n. õ, 15 e 10

3.M ^SÜm

s.c.
mtft» ^mmU. B»0™_

AãhW^w t___!

-exta-feila U do corrente, na rua dos J.es_cadpros
n. 26. ás il horas em ponto, por conta do segaro
de Llvyds.

netos.
ACGUS10 

Leliéricy e Comp. participão â
esla praça, que o Sr. Francisco Luiz

Seabra deixou de ser empregado na sua casa
-Qnm.orcial desde quarta-feira 1* de novem-
bro do corrente anno. Rio de Janeiro, 2 de
novembro de 1865. ('

AVISOS iAHITMOS.

RIJENOS-AYI.ES
O -.«tacfao arçentlno Sot.rr.RiNo re-

cebe-ta nato de carga até °&*?J*

j&

a LUGÃO-SE seis moradas de casas na praia do
A Cajti, ao pé da ponte do vapor, ao saltar a es-
nnerda, do lado de S. Christovao, com muitos com
modos para famílias, e com grandes quintaes, todos
murados, agua dentro e bica publica defronte; para
as ver e tratar nas mesmas n. 125, pois seus alu-
gneis são por muito menos do sen valor, e tem
banhos do mar defronte. ('

a LUHA-SE um grande pasto, e com grande ter-
Al ¦-...-.*. 

..'..-..¦

cias.
melho n. i, chácara.

:;_. (

_ff?__-ísf __ã_ii

FllPIÇvO (?? TYPOS M WHITÍ
FARMER, L1TTI.E E COMP.

MOPRIST-DIOS

,V«. B3 . «í3 t't--a _*«.';Tii/i_n, eta Nzv> York
TYPOS fAIU IMPl.E_.SA

l*B_-í.tlS E API_KELllüS UE TY-OGRÀfHlA

(O estabeleciifnento foi formado em 1810.1
Este esíabelecimeii-o é o mai» antigo entre o.

demais dc New-York, e oecupa os mais babeis ope-
rarios em todos os ramos do officio o por conse-
qneu. ia produz os typos mais perfeitos o mais du-
radouro*-*.

Nossas officinas todas uchão-se preparadas para
produzir no idioma portuguez com todas as notas
correspondentes. Os preços são summamente redu-
zidos para vendas a dinheiro; os pedidos que vierem
acompanhados do seu importe serão fornecidos aos
antigos preços de pagamento em ouro; e, portanto,
terão nisso uma grande vantagem os c_ue nos favo-
Tecerem.

Os pedidos são recebidos em idioma portuguez
Fornecemos gratuitamente livros de amostras, ha-
vendo sempro um immenso sortimento de typos
promptos. Os pedidos achar-se-hão despachados com
a maior brevidade. (

C-&?__pi..- OA LEGlâO OE BOI
Ph-.iv.-aceul:..-o, «joulor em s^Jèacias ée I.a_*is-
Não exi .l« ura medicamento ferruginoso tão notável como o phosphato.dk ferbo liqüido de lera

doutor -m<cenc^ por isso que todas as sumidades medicaes do mundo o têm escolhido com um em
oSol-_Ta-raSòpá-S aonais d_ sciencia. As cores pallidas, doenças do estômago, digestões difficei
_V^_^%-^ii^_i___k-á&t_s. idade critica, perdas brancas, irregularidades da men-iruaçao. í.mre.
SS?«SmSe SSÍ^ímphatismb, são n-p-damente curadas ou modificadas, por esto
SSreS^P^Sido o cor.,, érvador per excelleocia d. sànde, o pre-;crv..tiyo seguro das epi-
SlmiafMfSliol^tóiítòbs e pèíásacademias sn. rrior a todos osontros ferruginoso? conhecidos;
éoTnicoqS convém aos estômagos delieadrisi e em pregar a con.Upuçao do ventre e que nao ene-

grece a boca nem os dentes. „ , _.„ /.
Deposito no Rio de Janeiro, E. Chevelot, rua do Carmo n. <i3. t

ami-o e comoadre do finado Dr. José Joaquim ®
Monteiro dos Santos, agradecem a todos os g
seus amigas e aos do fallecido o acto de cari- |,_
dade de haverem acompanhado o corpo á se- |
pultura; e agora pedem o de assistirem a 
missa que, em suffragio da sua ylma, se ha | ori0
de celebrar, hoje 3 do corrente, na igreja da | 
ordem terceira de S. Francií-co de Paula, as 9 . ¦
hora..

_____

S. Pedro n. 102 (depositário principal),— Campos,
Antônio Manoel da Silva Campos.—Campinas, Fran-
cisco de Assis Santos Praso.— Bahia, Lino José dos
Santos.— Pará, José Bernardes Rosa e Filhos. —-
Pelotas, Antônio José da Silva Braga. — Arrozal,
tBraz de Souza Breves.— S. Paulo, Domingos Ser-

i_W^«__j»«^^0'.>'i um»»  i in"--—-'-'—'•' ZZrxxaxzJiacaJaeissasaB^^m^Mmzz&ssaim

P'" « 
/—< grp-s T_r"F_ T5TTÍT XK £_? _?*S "'*^!

I ÊÊL ^4lJ«^^-__4i^__íi^_SiWÈL&^k

reno para uma boa cocheira, para as dilipen-
,; rua de S. Christovao, travessa do Barro \er-

Antônio de Souza Pinheiro e Manoel de |
Souza Pinheiro, tendo recabido a infausta no- |
ticia do fallecimento do peu muito _mado e |
presado pai, Manoel do. Souza Pinhe.iro, na ci- |
dade da Horta da ilha do Faial; rogao o cari- |
doso obséquio a todas as pessoas de _ua ami- £

¦ ¦¦- ha <ie !;

Illlài 11 »ll
Illfe! & lieseberger

zade de assistirem a uma mis>a, qce se n.. w g• -"- de S. |_
José, hoje 3 do corrente, ãs 8 horas
celebrar por sua alma na igreja matriz

DU BÜl!
PHARMACEUTICO

E-aareado da Academia Imperial áe SBedlelna de Parla.

Recentes experiências feitas em vasta escalla pelo Lente Petreqmir de Lyon, confir-
mndas nor sens collegas dos hospitaes e depois por todas as notabüidades médicas
deeParis demonstrarão a admirável efficacia das pastilhas e doses de novos saes de
bases de Lactatos alcalinos descobertos pelo Snr Burin du Buisson, em todos os
casos em que se quer curar de uma maneira rápida e certa, as gostrttes, gostralgtas,
dores de estômago, doenças do figado, dos rins edos intestinos. _

Sob sua influencia, as pituitas, azias, eruetaçoes, íctencia, dores de cabeça, encha-
qnecas provenientes de mas digestões cessão como por um encanto e os doentes reco-
brSo a saúde, a força e o appetite. . _..

Emfim esta nova descoberta, que se apresenta sob os auspícios médicos, os mais
sérios e scientificos é perfeitamente inofensiva e administra-se sem o menor meonve-
niente ás pessoas delicadas das quaes consolida a saúd_*

Deposito on Rio de Janeiro — E. Cbevolot, rua do Carmo n. 33.

PâR . BANHOS
Precisa-se alugar uma casa mobiliada, por

alguns mezes, em logar próprio para banhos
do mar; na rua da Quitanda n. 63. (•

A LÜGA-SE a casa da rna de S. João Baptista n. 1,
A em Botafogo, com eommodos para familia, tendo
um bello sotão, quintal murado, etc; para ver e
tratar na mesma rua n. 5. ('

BAHIA 
Irmãos e Comp., banqueiros á rua

da Alfândega n. 32, recebem dinheiro
a prêmio por letras e em conta corrente, a
prazo nunca menor de 60 dia.. (•

nOM vinho para mesa de familia, a 320, 360 e
1) 400 rs. cada parrafa; vende-se no armazém do
Menezes, rua do Rosário n. 100. (*

Dnetembro: trató-se na rua dos Pesca- p roJJ ft Qu^dor n. 47
#w*rt-_7. 1 *

RECUSA-SE de bons offieiaes para calças;

40 RUA DES. JOSÉ 40
Meias de seda preta encorpadas para homem, o

que ha de melhor, a 2£ o par.

RU4
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-João

O Dr. Luiz Travassos da Cosia, capitão-le- |
uente JfâO Travassos da Cesta (ausente), An- U
tomo Travassos da Costa, Jo.é Manoel de |
SanfAnna, José Amaro da Silva e Antônio >.
JiS-e Pinto, filhos, irmão e genn>s da fíllecida s
D. Rosa Maria Travassos d:i C'*st., ngão yos |
sé ns p-rentes o . raisos de assistirem, s.bb ado <*;
4 do corrente, a uma mis-a que pei" primeiro |
anihvérsàrio de seu pàssàçneniò uuiihvxi c<-le- |:
brar na m_tri_ de S. João R_*i<!i-ía d. Kitbé- ^
r< hv, á. 8 heras. tr
^snj_f__._^^ |

Os empresados do cemitério dt? S Prancisfto %
Xavier faz-iVcel-lirar, na eapcll. dò mesmo |
cériiiterió, ás. 8 »/2 h r3S, lu je 3 rio correnle, |uma mi-sa por alma do siu fallecidu provador, |
o Sr. mártjiiez de Abrantes. (' e

O abdxo assiçrnad.t, hegectánte est.ib(.lecido na
estação da Barra do Rio Preto (ou ponto do Marco-
lino), participa a esta praça e a quem convier, qne
Manoel Francisco Estrella deixou de ser seu inte-
ressado, desde 31 de setembro próximo passado; e
por isso desde essa data em diante todas as transac-
ções de sua easa de negocio são feitas em seu nome,
por ser o unico responsável á praça: e previne
mais que não se responsabilisa por qualquer transa-
ção feita que não eonste do balanço fechado na-
quella data, cu depois que não seja feita pelo
próprio abaixo assigDado. Rio de Janeiro, 31 de
outubro de 1865. — Bernardino Antônio Pereira
Bastos. (

Vendem no seu deposito — Trapiche Pi-
nheiro —â rua da Saúde n. 226, carvão de
Dedra de todas as qualidades, grosso para va-
pores e coziolia, fino para forja e caieira, e
coke;-os pedidos devem ser dirigidos á rua
dos Pescadores 32.

i\'o mesmo trapiche se armazenão gêneros
a módico preço. (

i'__im.i___-i*_. tnJB&rassxix&WiBiw**-^*1*-^?

âèl;|l<|;r.l_-JP.^-
THEATRO LYRICO FLÜM_..EN___

ti ei

Ope*'a itsliao.a
BEC1TA í_!X,B,S-_-0--©í-¥Ã5i-IA

EM BENEFICIO 00 TENÒK 0 SR.

--Í_?_m M m

SEXTA-FEIRA 3 DE NOVEMBCO DE Í86S.

EiNTBA EM SCENA À .SBA.

Representa-se a opera

FORNECEDORES DA CASA IMPERIAL

Instrumentos de musica para banda militar e orchestra, methodos, escalas, corda
é todos os accessorios.

Lunetas e óculos para nariz.e de alcance, instrumentos de óptica e mathematiça.

Vistas para stereoscopio. Estojos de viagem e de cirurgia. Copos amargos.

PCHTES, rEHT|», -PKNTI-H
EM íOBÇÃO É A VAREIO,

de todas as qualidades e de todos os feitios, inclusive
dos mais ricos e dos mais modernos para trança;
vendem-se por conta dos fabricantes, na agencia de
drogas rua do Hospicio n. 82. .(*

DO X-AES-CRO VEBOT

No intervallo do 2o ao 3o acto, a Sra. BRIOL,
cantará a .valsa

UTJDàMÇA
J. J. da Guia Ferreira e Comp. participão aos

seus amigos e freguezes que mudarão-?e da rua do
Ouvidor n. 20 para a de D. Manoel n. 38. (*

BUFALO
Vende-se nm casal de bufalos mansos, de carro, e

próprios para creação; na fazenda da Ostreira, em
Villa-Nova, municipio de Itaborahy. k ('

CülTASU-OAS FRÃHC-ZüS
a 260 e 300 rs.; riscadinhas e de xadrez, a 380 e
400 rs.; cbitâsem cassa, a28», 300,360,400,420 rs;
organdv3, a 400 rs.; ditos era cortes com lindas bar-
ras, a 900 rs.; cassas bordadas com seda, a .600 rs.;
alpacas bordadas com seda e de xadrez dè cores,' a
7_#rs.; musselinas, a 420 e 600rs,; brilhantinas
braneas, 440 rs.; e de cores, ã 480 ré.; fustões para
vestido, a 460, 720 e 900 rs.; lãzinhas de xadrez, a
400 rs.; com pintas, a 460 rs. o covado; algodão en-
-orpado. a 3_S a peça; morins finos, a 6^400, 7$
7_$00, 8_5200_ 9_5 e 9_l-00-a peça com 24-jardas
nã rua do Rosário n. 95.

Escovas eíectro-ma-
gneticas.

As pessoas qne encommendàrão destas escovas
podem vir busci-las em casa do 

"agente, 
rua dó Ijòs-'

picio n.v8t. ._/ ;-• ? 
'."_¦¦¦¦ ¦¦. ; :-::'-:, ,"_¦

s Emilio Doux dà lições em __s_s .particulares ^ nó
eu curso, rua dá Candelária n. 18 A, sobrado.

Mi-Sí-ihiafeô ílelicòü
i Desdôíboje se poderá, sem*nenhum medicamento,

dissipar o accesso o mais rebelde em 8 ou lQ.minu-
;ds com este papel, é obter-se, .continuando à usar
íelle, a cura dá astlünâ," oppressão, süffòca«5_ò,: de-
fluxêjcatarrho, angina úo peito, palpitàçãp do cora-
•ão, tosse nervpsã, nevralgiadéí cabeça, enxaqueca,
úiáò_fl%.éi^.eié.-!*i;-_:'','.í"-. .."*..'.'."-.-Depósito eín-çíasa dôãgente, ácrqà do Hospício
n. 82, e na mesma rua ít.40, (.

DO H-AES-TE-O ABDWI

A's 8 horas.
¦ Os bilhetes achão-se á venda por especial favor,
èm casa do Sr. Felippone; rua do Ouvidor n. 101,
6 no escriptorio do theatro. (•

ffH_ii maemtmesm t"*"^»»BCOMI

REG11FICAÇÃO.
, Na lista de loteria publicada nest<á folha de ante-
hontem, o n. 90 é 20, falta o n. 3009 com 20__ e o
n. 3469 é 3462.

ttt; PO i -OBRBIO MESCAI.TD» » RIO OE JANEIRO Br A
DA QOITANIJA K. 53»
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